




A'

SUA MAGESTADE IMPERIAL

o SENHOR

D. PEDRO I.

A PrirlCipal Hom'a, que O" sabios da antio
guidade t'i'ibutm'ão aos Fundad01'es doó' Impe­
rios, teve por' mo#vo a cons'ideração de esta­
beleeel'em a JJfm'ulidade J'lacional como a So­
lida Base do Edijicio Politico. O immm'tal Ly­
1'ico amigo de ./lugttsto bem o adve1'tio, que
as mais sãas Leis du, Imperio Romano se
constituiáo vãas sem b0118 costumes do Povo.
Sendo objecto de gel'al cenSU1'a, a decadencia
da JJtlm'al Publica, p"1lo contagio ,da infideJida­
de, pr'opagaclo nas Revoluções de mnbos os
HP,misphe1'ios, lte digno du- GRANDE CA­
R.AC"'l'ER ele rOSS.J1 .M.:'1..GE8T,J1DE I.MPE­
RI.I.1L o Dar Patrocinio aos estudos das dOll­

t'}'inas que podem cont1'ibui'l' a formar; Cida­
dãos de HC1'oico_ Espi'l'ito P'ilbl~ico, e ao m.es­
mo tempo ea'citlt1~ viJ'tuosa emulação nos En-­
genhos B'I:asileiro..~, p01:a com 8eus escriptos e
exemplos darem C1:edito ao Impe7'io do B1'CUiil
em tão im]Jo1 ltante 1~epal'tição, (ios conhecimen­
tos humanos. Eis, S€r11wr, lt razúo porque
me animei- a supplic(.L1~ a r088011. .M.4GES-,
TADE J.MPERIAL lt .Me'I~ciJ de PC1'mittir-me
q:ue dedique ao Seu- :NOME esta synopse litte­
Tal'ia de huma Scie-ncia, qtUJ d.eve fazer mlloi
essen.ciall1ul'te da INSTRUCÇ.!iO PUBLICA•.

José da Silv.a Li3boa.
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Ne_ i1Iic llitia ridet, llec c&rrumpere tt corru.mpi
S<l'cu/um 1l0catllr ~ p/us que ibi boni m..,.es 1la­

,lent, quàm alibi bom., lege..
l'acit. de Murib. Germ. Cap. XIX.
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-e Onstituição Politica, e Direitos do Ho­
7~wm, tem sido, desde a Revolução d' Ame­
;a."ica, objectos da mais porfiada e perigosa
discussão no Velho P Novo undo; mas não
se tem com igual empenho examinado as ver­
dadeiras bases da Constituição .Nlm'al, e De­
veres do Cidadão, cuja recta intelligencia, e
exacta observancia não menos importão ao
Bem Gel'al, e ainda mais influem na felici­
dade dos Povos, e duração dos Estados, em
.qualquer fôrma de Govemo. .
. Na Constituição do Imperio do Bl'asil,
.Tit. 8.° Artigo 179 §. 9. se declara, que
" nin~uem pôde ser pel:seguido por motivo
." de Religião, huma vez que respeite a do
H Estado, e não offenda a' M01'al Publica. "
.No Tit. 1.0 Artigo 5 se exin'essa que " a
H Religião Catholica, Apostolica e Romana,
" continual'á, a ser a Religião do Imperio. "
.Não ha duvida qu~l ella seja, por constar
.do Catl1ecismo que a Igreja nos ensina: 'mas
em que consiste a .l)!fm'ul Publica, a Consti­
tuição o não expressa, talvez por subenten­
[lida no sentido Nacional, e até o presente nã.o
ha uniformidade tle opinião entre MOl'alistas
.sevel'OS, ou )'elaxados. Convem pois sobre es­
.ta materia de summa importancia fixaI' o es­
pirito da Legislação Fundamental, expondo
as solidas bases da Constituição Mo'ml, e De-
ve1'es do Cidpdão.· .

JJ101'ul Publica entende-se peja Moral Uni
1 ii -



INTRODUCÇAÕ.

'Versal, que f6rma o' que se chamão Bons' C(Js­
tumes em to os os P~.vos de consi eravel gl'áu
de civilisacão.

PareCÍ'~<superfluo inquirir o em que con­
siste a Moral Publica, quando he reconhe­
cid.o, .que .a JJtlo'ral PUl'a .se aC!l~ no Evan­
gelho de - Glm'ia á Deos, e paz aos hom'en'8
'Qene 'oZos -, que nos l'evelou o ~alvado~ do
Muo o, ,nosso Divino l\t estie ,da Religião
Christ~a, e que fez tão Grande Era nos An­
naes da. Sociedade, Isto até o confessa hum
d'os maioreS' scepticos, e apostata da Igreja
Catholica, o fàmoso ES'criptor da =Historia
da Decadencia da lmpel'io Romano = Gibbon,
que no Capitulo 15 conta a mm'al pura e

, aust'ha da Religião Christãa como huma das
naturaes causaS da sua' IJl'odig'iosa propaga..
ção" notando-' que" eHa suavemente se insi­
nlS'OU no espirito dos homens, cresceo no sr­
lendo" é escuridade, adquiria novo vigor
com a opposição, e' á final aI'varou a trium­
ph~~nte bandeira da Cruz sobre as ruinas d'o
Capitolio; e depois' d·e. decorridos tantos secu­
los, ainda he professada pelas Nações da Eu­
ropa, que forl~ão a pOl'(;ão do Genel'o Hurna-,
no mais ,distincta nas Artes e' 8ciencias, sen­
do lte1a, in,dustria e zelo dos Europeos espa­
1ha9a nás mais distantes regiões d'Africa e
Asia, e firmemente estahelecida n" Amer.ica
desde o Canadá até o Chili, " .

Não . obstante esta excellencía, ~~poi's
que no seculo passado se começou. à ··atta­
cal', não 'só a Religião Revelada, mas tam­
bem a Religião Natul'al, e a Moral rec'Onhe­
cida em as Nações mais cu~tas da Europa,
por Literátos pl'estunidos, -qué jactanciosa­
mente se intitulul'llo' filhos ·da luz, liv1'es
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pensadores, e espiritos !m"tes, supeHores aos
prejuízos do vulgo; surgh~ão infieis e athêos,
que com escl'iptos libértinos e impios apre­
goarão hum monstruoso Systema da Nature­
za, e Constituição da Humanidade, que tem
sido huma das causas mais podel'osas da Cor­
l'upção da Mm'al Publica; o que he lamen­
tado por' sabios orthodoxos, e pelos Gover­
nos regulares, que tem visto os seus fataes
e extensos efi'eitos na começada desorganisação
da sociedade, e ruina do edificio de civilisa­
ção; o que ainda ora influe no estado convulso
em que se acha hum e outro Hemísphério.

Em Inglaterra, onde muito se tem cul­
tivado os estudos da Sciencia Jtlloral, o cele­
brado Escriptor Classico da Historia do seu
Paiz David H'ume pensou oppor barreira ás
doutrinas erroneas dos antecessores, offerecen­
do, entre varios Ensaios Philosophicos, hum
Systema de lVloralidade fundado na Utilidade
do Gene1'o Humano: mas desconfiado de si mes­
mo, assim diz na = InquÍ1'içáo concernente aos
P1'incipios da Jl1.m·al =na conclusão da Par­
te I. Secção IX, " Quando reflicto, que se
tem medido e delineado o volume e a figUl'a
da Terra; dado razão dos movimentos das
marés; descuberto as Leis das orbitas dos
Corpos celestes; reduzido á calculo o mesmo
INFINITO; e todavia os homens ainda di5­
putão sob.'e os fundmnento$ de seus deVe1"eS
-moraes; desfalleço com a desconfi~ça, <lu­
·vida, e suspeita, se he justa a ,hypothese
que proponho; visto que, sendo tão obvia,'
se fosse vel'dadeira, já á muito tempo seria
recebida por unanime Voto e Consenso do
Genel'o Humano. " .

De facto, a sua hypothese não satisfez
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aos <eS'piritos Tectos: até o seu -gr;mde '31mig.-o
e admirador ..4dam Smith, não concordou, e
i)ffereceo nova Them'ia dos Sentimentos Afo­
't'aes, que teve esplendida acceitação na Re­
publica das Letras. Mas, havendo-se didgi­
00 uniaamente pela luz da 'razão, deixou QS

'espiritos perplexos sobl'e o Prinçipio Cal'deal
'e Constituinte da lVloralidade dos' actos 1m­
manos. O mesmo se tem objectado á varios
tSuccessores, aliás eminentes em Obras Moraes,
-á muitos respeitos instructivas, como FerKu­
'Son, Reid, Stewa1't; excepto Paley, EsUm,g,
Gisbol'ne, Layman. Isto assaz convence o egré,.

--gio Prófessor da Cadeira de Moral pa U ni-
-versidade de Edimburgo na sua insigne obra
posthnma, que alli se deo á- luz em 1820
lCom ..o titulo de Leituras da Philosophia do
-Espirito Humano, e o judicioso Redactor df,l
Nova Encyclopédia de Edimbul'go no Al'tigo
- JJtIoral. -

Na França, que antes. se prezava de Rei­
no Christianissimo, depois que o seu intitulado
Bello EspiJrito, e Idolo do Seculo, - Voltaire,
emprehendeo ridicularisar, -em prosa e vel'SO.,
os sentimentos religiosos e moraes, que dou­
trinarão os eminentes sabios de seu paiz, taes
.como Bossuet, Fenelon, Rochefocault, La­
Bruyel'e, qu.e tanto illustral'ão o Seculo do
·Monarcba Luiz XlV; (fazendo todavia, á
seu geito, breve Poema da Religião NatUl'al,
.de moral commoda aos de sua Seita) a .Mo­
cidade da Europa em gmnde parte se per­
vel'teo, e com a corl'llptéla se pl'epurou a
Catastl'ophe Revolu ional'Ía de 1799. Depois
de varios Catllecismos de Libertinagem, ap­
pareceo em 1793 hum a obl'inba suporficial,
mas especiosa, do ESC1'iptol' das - Ru,inas de
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Palmyru:, - rolney, (que com as 'declama
ções do seu phantastico Genio tanto afogueou.
os fachos da Revolução,) á que deo o titulo.
de - Lei Natu1'al - ou Catheci.~mo do CírUl J

dão Franc-ez, o quat (se he possivel) ainda
he mais sophistico, "e pestifel·o. Bem que nelle
reconheça a existencia de Deos, comtudo
reduz a Moralidade á Materialidarle, e o De­
ver á calculo de interesse, l'estricto á con..­
servação e felicidade da vida pl~esente. Me
llotavel, que désse á luz esse opusculo, quan..­
do os impios l'evolucionarios, destroindo a
Monal'chia, e proclamando a Republica, le­
varão o delhio ao excesso de commetterem' o
mais diabolico Sa<'l'ilegio de na Cathedl'al de
París elevarem altar á Deosa dã Rozão,
com as mais horribilidades notol'ias.

Correndo ,este e outros perniciosos livros
Fl'ancezes devassamente no BrasiJ, he do de­
ver de todos que desejão a pureza da Mo­
ral Publica do Imperio IJara se generalisar
o genuino caracter do Cidadão p'l'obo, 0pp0l',
quanto em si estiver, antidoto literal'io á
taes drogas gallicas, que são mais mortife­
loas que os venenos de Colcbos. Tal he o pro­
posito do tl'abalho que apresento á Indulgen­
cia Na ionaJ, e que empl'ehenrli entre muitos
encal'gos de offiçio, já valetudinario, no ultimo
quartel da vida, estando quasi nas l'aias da
etel'nidade. Tomei a seguinte lição de hum
dos mais pios Moralistas da Gram Breta­
nha Htto,Jt Blail': "Ruma parte mui subs­
tancial do dever rlos idosos consiste em estu­
dar seI' util á g'eraçáo, que lhes hade succe­
der", Arpü sê abl'e extenso campo, - em que
IJO S;'o empl'egar o resto de seus dias em pro­
mover a felicidade do Genel'o Humano. A'

•



elles pertence commllnicar aos jovenes o fru­
cto de sua longa experiencia, instruilIos nos
bons costumes, e advertir-lhes os perigos da
vida, moderando com prudentes conselhos o
seu precipitado ardor, e, tanto por preceito,
Gomo pelo exemplo, formallo.s á piedade, e
á virtude. "

Ainda: que não seja o objecto deste tra­
balho ~xaminar os fundamentos da Religião
do Impel'io, por me dever restringh' á Ex­
posição dos principios m01'aes, manifestos pe­
la consciencia, razão, e unanimidade dos sen­
timentos das Nações mais civilisadas, com­
tudo sempre tel'ei por Guia a Revelação
Evangelica, que não veio abolh-, mas pre­
encher, a Religião Natural (base da Moral
Publica) dando Authoritativa Sancção ás Ver­
dades Capitaes da mesma, sobre que antes va­
cillarão os Sabios da Gentilidade, tJ'azendo,
(como diz o Apostolo das Gentes) vida e im­
mortalidade á luz, e propondo JJIandado No­
vo, e systema de Excellencia JJJ07'al, para
el'guer a decahida Constituição da Humani­
daile, e segurar a felicidade dos obedientes
á Lei do Creador na vida eterna,

Sendo necessario alimpar a ál'ea do ter­
reno antes de fazer o edificio, primeiro ex­
pOl'ei os dogmas e erros dos antigos e mo­
dernos mais correntes Systemas de Morai Pu­
blica; depois farei a inquirição de suas ver­
dadeira~ Bases, e por fim indical'ei a ana­
Jyse dos Deveres .J1Jlm'aes, Portanto esta obra
conterá tl'es Partes, Contl'a os Censoí'es ~ que,
bJazonando das luzes do seculo, estranhal'em
o l'ecorrer eu, como á fonte limpa, 1\ Reli­
gião Clu'istãa, para confirmar as funrlamen­
taes doutrinas da Moral Publica, só digo,

VIII I~TRODUCÇA5.



que até Locke l'econbeceQ no Evangelho a
PALAVRA DA VIDA ETERNA, sempre fir­
me na crença do Christianismo ~ e JVewton fez
commentario ao .11]Jocalypse, extasiando-se com
a mysteriosa delineaçao do futuro estado de
retribuição .dos bons e mãos no l\1.undo in­
l'iSi:vel.

Contra os "Revolucionarios acae apa(los
-no Bl'osil, ou já escancarados em Pernam.­
buco, que no seu Manifesto traidor propo­
sedio de proximo para os Povos desta Re-

.-gião Solar Bases de huma Constituição sem,
Religião. ,só opponho o que bem disse o He­
roico Antagonista dos Anarchi -tas, e infieis
de todos os :Estados - Edmu.ndo Burke - ,
celebl'ado Parlamental'io de Inglaterra, que
salvou a seu Paiz de cahir no C'laos da h,­
religiao e lmmorlllidade do Reir.o vizinho.,
fazendo a seguinte P?'otestação de Fé nas suas
admiradas e admiraveis Refle,võea contra a Re­
volução da H·aflrrt. de que dei EaHractos em
1812. "Conhecemos, e he o nosso timbl'e con­
fessar, que o homem he, pela sua C.ollstitui­
ção, hu.m animal religioso; e que o atheismo
}le não só contra a nossa l'azão, mas tam­
bem contra os nos os instinctos, Se, em a1­
g'um mou: ento .de loucura, rejeitassemos a.
Religião Chl'istã-à, que até o presente tem
sido o nosso hrazão e conforto, e huma
grande fonte da nossa Civilisação, e de ou­
tras Naçõ€s, haremos temor justo de que o
fJuzio se encha lJela mais incoherente per­
niciosa, e vil (le torl< s as supel'stições, "

Pa I'a os que não forem satisfeitos com,
esta authoridade táo respeitavel, aCCi'e cen­
tarei a rlo mais popular .Moralista. de 1oO'la­
te,l'Yl\, WiUiam Palell, o qual na sun Obra

2
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x INTRODUCÇAÕ.

obl'e as Evidencias da Religião Clwistãa as..
sim diz na Parte II. Cap. H., onde expõe
a pU.l'a· montl do Evangelho pago 62 da nova
edicâo de 18 [6,

. " A Religtão Christãa prescinde de dis­
êussões das differentes formas de governo, 05
Politicos disputão sobre pl'efel'encias das lVIo­
narc1lias, Aristocl'acias, e Republicas: mas
o Evangelho he igualmente applicavel, util,
e amigo ,- á todas as Constituições,. porque:
1.0 O seI.! destino foi fazer os homens virtuo­
sos; e he incontestavel, que, seja qual for
a Constituição do Paiz, sempre he mais fa­
cH governar os homens bons que os Inl:los:
2,° Ordena obediencia ao Governo estabeleci­
do ,. não mm'amente como submissão á forca,
tuas como dever da consciencia: 3,° F6r~a
as disposições favoraveis á tranquilidade pu­
blica, recommendando aos Cbl'istãos o vi­
'\Terem qujetamente, cada hum na su.a espbera­
e htmesta industria: 4. 0 1\1anda oral' por to­
das as Communidades e seus Regedol'es, a
fim de flue o Sobel'ano do Universo os illu­
mine, para a governança 'regular, e felici­
dade Humana. "

Com estas doutrinas se tem formado o­
Caracter Moral dos Inglezes, tão dlstinctos
])0-1' isso em Estabelecimentos. de caridade;
para SOCCOl'ro dos pobres, enfermos, prezos,
expostos; para SupIJ1'essão do. Vicio; para a
educa(.~ã.o do povo; pal'a a estabilidade dEli
Fé Publica, e Mercantil, &e. POl'isso a,lli
não se admitte em companhia i1e pessoas de
11OnJ'a disctll·so ou escrípto que offenda a Re­
ligião Chl'Ístãa, e a l\1o.ral Publica. Esta ge­
ral e taeita censul'U obsta á infidelidade e
immoralidade levantar' cabeça, nüo o.bstante-
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os clandestinos esforços do Archi-re\rolucióna­
rio Thomaz Paine, que, com os seus folhetos
dos falsos Dh'eitos do HO'rnem., é phalltasti­
ca Idade da Razf1o, fez a tentativa de cor­
romper o bom natural dos Bretões; tendo
pOl'isso sidQ IH'oscripto pelo Governo com al­
guns _de sua má inclole, que ainda ora estão
minando a Constituição do Estado, ilJudindo
as classes infimas com vãas promessas de Re­
fonna Rarlical Politica, havendo alias ostrado
a Historia ser inefficaz a melhora da socieda­
de sem se genel'alizal'em os bons costumes
em todas as classes. PJ.. estes respeito , almê­
jo que a Nação Brasileha tenha P01' modêlo,
e sobreexceda, a Nacão Britannica. Praza ao
eeo, que os Habitarites do Brasil possão me­
recer o elogio, que o profundo observador
da Natureza Humana Tacito fez aos antigo'
Allemães na sua immol'tal historia das ma­
neiras desse povo celebre, e que tomei pl)l'

epigrapbe desta obra: " Ningnem o.lli se j·í
dos vicios, nem con'0'111pe7' c ser c07'?"ompido
S8 chama - andar com. o secltlo: mais ahi 'lla­

lem os bons costu,mes, q~te em ouh'os Puizes
as boas Le.is.

2 ii
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o Estudo da Sciencia Moral tem sido
]1OUCO attendido, por se haver coo iderado
não diffel'ençar da Cltsuistica Escolastica, que~
1)5.0 se fundando em Principios da Contituição
da Humanidade, estabelece por bases as au...
thol'idades e deei ões al'bitral'i<:l.S dos appelli­
dado Crl.mistas, que tem propagado doutri­
nas de ..l\fomlid de re!u.-ada, ou l'igorosa, só
pl'opria a palliar o Vicio, e descorçoar a Vir­
tude. A genuina. 8ciencia 1\10ral he com es­
pecialidade objecto digno do patrocinio dos Re­
gedores das Naçoes, que summamente inte­
1'ess[o em dar Bons Costumes á seu povo,
e com moralidade esclarecida, que o remo­
va não menos de licenciosidade, que de l'U­

deza na conducta; sempre firmes na regra,
que, pal'a s.e fazer amar o }Juiz, he preci­
-so-eon 'I uillo amavel, e de maneil'as doces
e polidas.

Espero que os Leitores benignos me 1"e­
le"ar{tõ o apres ntal'-lhes aqui hum l\lonumen-'
to Exemplar desta importante verdade, por
ser menos conhecido, e consta da Historia
de Ioglarerra, que se honra de haver tido­
por Instructor da lVloralidade Nacional a hum
dos seus Reis, que reinou no se~ulo nono.
O celebrado Historiador da Nação In~leza

David Rume assim com sua penna de .Mestre
delineou o Caracter desse inclyto Sobel'ano,
que diz tel' meJ'ec'ioamentc aleaneac10 o No­
me de - ALFREDO o G.,.'ande,' e o Titula'
de Fundado?' da .·Uonm·cllia B""itannica

" O merito deste Príncipe, tanto na vi-
{la particular como na. publica, se póde com
'Vantagem pôr em parallelo com a de \,!:>J..z--_~

.,
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quer cidadão e Monarcha, (4ue os Annaes de
alguma Idade ou Nação nos apresentão, Pare­
ce ser o completo mod -lo de hum carcwte>'
pe7feíto, que, sob a denominaçao do hDmem
'sabio e prudente, os philosophos tem sido por­
fiosos em deiinear, mais camo ficcão de sua
phantasia, do que com espel'ança' de jámais
o verrealisado na prática,

"Tão felizmente forão reunidas todas as
suas Virtudes, e tão justamente entrelaçadas,
que prevenirão exorbitar alguma dellas dos
seus propl'ios marcos! Elle soube conciliai'
6 espirito mais emprehendedor com a mais
fl"ia modera.ção; a mais obstinada perseveran­
~a com a mais faci! docilidade; a mai~ seve­
l'a justiça com R maior brandura; o mais for­
te vigor no mLmdo com a maiot· affahilidade
no proceder; a mais alta capacidade e incli­
nação para a sciencia com os mais brilhan­
tes talentos para a ac ·ão.

" As suas Virtudes civis e militares são
quasi igualmente objectos da nossa admira­
ção; só com a dilferença, q~e, sendo as vir­
tudes civis mais raras -entre os Principes, sen­
do aliás as mais uteis, reclamão com espe­
dalidade o nosso applanso. A Natm'eza, co­
mo se ff)SSe anciosa de assoalhar na mais vi­
va luz tã.o esplendida producção de sua sa­
bedoria, tambem lhe deo todas as prendas
corporaes, com vigor de membl'os, dignida­
de do aspecto e porte, e huma phy~ionomia.

Rg-radavel, que manifest~tva a candura do co­
radio.

, " Pa.ra melhor guiai' os Magistrados na·
Administração da Justiça, Alft'edo formoll
hum COI'P_O de Leis; que, supposto se perdes­

. se, cam tndo servio longo_tempo de base daJu..
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!l'lsprudencia Ing-leza, e he geralmente estima­
do ser a origem da que $e denomina Lei'
'Cmnmu'm , • , . ão obstante porém o I'igor da.
jnstiy·a, este gl'ande Principe manifestou o
mais 'sagrarlo respeito á liberdade de seu po­
vo, e pl"eservou em seu rrestameuto este sen­
timento, digno ele memoria; um declarando
ser justo, que os Inglezes pel'manecessem pa­
l'a sempre tão livl'es como os seus pl'oprios
pensamentos,

" Como cm todos «JS seculo-s a boa nurral
e a solida sciencia são qUllsi insepamveis, o
'cuidado de Alfredo em animar -a Literatura
dos sens subditos, se distinguia cm pl'omo -er
'Os estudos da Legislação, e a reforma dos
-dissolu tos e barbaros ·costumes dos Inglezes,
:que achou submel'gidos na mais profunda igno­
rancia e bad}aridade. O Rei foi nisso guiado,
nno tanto pOl' vistas politicas, 'quanto pelo seu

- -m:rtural aDl{)r ás Letras. Para conseguir os
-sens fins, este P.l'incipe convidou os mais cele-
'brado Mestr~s de sciencias de todas as pu 1'­

tes da Europa; es abeleceo Escolas por toda
.a parte para instrucção do povo; fundou, ou
rcpaL'ou, a Univel'sidade oe O,rford, e a dotou
tlOIQ muitos privileo'ios, l"endas., e immunida­
des; obt'jg;ou pel' IJei a todo o propl'ietario e
lavradol' de t nas de -certa extensr o a man­
dal"em seus filhos ás Es~o)as publicas; e só
promovia pal"a os En'Ípregos da Igreja e elo
Estano os qne se II'lOstrassem pi'ovectos nos
conhecimentos nece sarios. POl' estes e~perlien­

te teve o prazer de Vel" , antes da sua mor­
te, g'l'ande melhora no paiz; e em huma oura
(que ainda resta) elle mesmo se congratula

o prO~I'esso, que a Literatm:n pela sua Pro­
tecção havia já feito em Inglaten'a•
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" Porém o mais effectivo expediente em­
pregado por Alfredo. para animação (Ia Lite.·
ratul'a, foi o seu p1'oprio exentpLo, e a cons- .
tante assiduidade, comque, não obstante a
multidão e ul'gencia dos grandes negocios do
Estado, se entregava ao estudo das sciencias.
Pela regular distribuiçã,o do seu tempo, não:
obstante -ser affiicto com graves enfermidades,
e não ter tido vida longa, adquido mais co­
nhecimentos; e cornpoz ruais livros, do que os.
homens mais estudiosos, ainda nos mais afor­
tunados seculos, que fizerão da Litel'atUl'a ();
objecto rle sua não interrompida industria. Re-·
conhecendo Alfredo, que o PO\'O em todos Oi

tempos, especialmente quando os seus enten­
dimentos estãÜ' obstl'uic1os P01' igno,.:ancia e·
má edueação ,. não são capazes de instrucção.
especulativa, es.forçou-se em dar á sens sub·.
ditos lições de Il'l ol'alidade· por apologos, pa­
rdbolas, anecdotas, apophtegmas, eompondo tu-o
do em verso pal'a melhor propagar o ensino...
Até fez a traducção das elegantes fabulas do­
Esôpo, do. OJ'igin.al Grego;. e tambem tra­
duzio as historias. de Orosio, a Béda, e a..
o.bra de BueciQ sobi'e a Consolação da l'hilo8o­
phia·. Julgou com razão este Pl'incip.e, que em,
nada se del'ogava a dignidade dos seus gran-.
des caracteres de Soberano" Legisladol, Guer­
l'eiro, e Politico, o ser o· Director dos Es­
tudos do seu povo, especialrnente nos,estudos;
da Boa ~lQ1'al.

- -
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PA RT E I.

Dos Systemas de Moral Publica.

c A P I T U L o I.

Da Constituição da Especie' Humana.

P Hilosopltia JJfoml tem por objecto inqui­
rir' a Constituição .Moral, não a Constitui­
ção Pbysica, da Especie Humana. ElIa se
lJóde dizer a Scienciu dos Bons costumes, ou
do melhor Systema da Moral Publica, con­
forme as, luzes da Razão, auxiliada pela Re­
velação. Pel'tence-lhe investigar 'os motivos e
as regras dos actos dos homens, quando obrão
como entes racionaes e livres, e os fins á
que se devem dirigir para obterem a felici­
dade de que são capazes, Para esse propo­
sito convem indagar as originaes distincções
do Justo e injusto, bem e mal, vi'l"·tude e vi­
cio, e os indispensaveis deveres que cada hum
he obrigado a satisfazer para com Deos, pa­
ra comsig'o, para com os seus semelhantes,

ara COIU o Governo do paiz, e ,ainda pa ~.
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com todos os povos. Pertence-lhe finalmente
examinar a causa do Phenomeno Moral, que
sé vê em todos os ,palzes, ainda salvagens
e barbaros, da instinctiva e instantanea oI1p­
p1·ovação e Complacencia, q ue todo o homem
experimenta a respeito de certos actos de jus­
tiça e benevolencia, proprios e alheios, e de
Dcsapprovação e Remorso á res-peito de outros
actos de contl'aria natureza, e tp,ndencia male­
fica ao Genero Humano, sendo pel'petrados
intencionalmente por quem chegou ao uso da
razão,

Não he ohjecto desta Sciencia inquiri!' a
Constituição Physica da Especie Humana, por
ser isso da Esphél'a dos Pbysiologistas;­
Os Moralistas se restingem ás considerações
das primitivas causas, e constantes effeitos,
da boa ordem da f;ociedade, examinando os
pl"incipios geraes, que predominantemente in­
fluem na paz, melhora, e extensão das As­
-liociações civis, pela actual Constitui<iã.o Mo­
r.aI da nossa natul'eza, e, em consequencia ,
})ondo as Bases da Jurisprudencia Vnlvel'sal,
e da melhor 'Constituição Politica dos que se
-dizem Estados bem 1J'W1'ige1·ados. Presclnde..se
POl" tanto aqui da questão, se a l'aça bUTI'la­
na se acha pl1ysicanJente degenel'ada de sua
p1!iinOl'dial beIleza, estatu l'a, e robustez. Con-

:vem cam tudo advertir, que, não ohstante
a diveI'sidade das cÔl'es e fei,;ões que sé vem

-nos habitantes das diversas Partes do Globo
a sua orgahisaçá(:) he sllbstanéialrnente iden­
tica. .Iodernamente se tem inculcado hum
rsystema pbantastico dos Physiognornistas, e
Phren"olog'istas, os quaes sustentão, qu os
·homens se !distinguem por sua especial
~anisa:ção para fazerem ,certos ,actas intell~
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tuaes e mm'aes, de sorte, que até se lhes
attribue privativo orgão "eligioso, dizendo,
que alguns o não tem, Mas tal systema he
rejeitado por sabios NatUl'alistas e Anatomi­
cos, que conceit..uáo a seus defensores por
Mate7'ialistas *. Os Portuguezes e Hespa­
llhoes, para terem pretexto de reduz]r ã capti­
veiro, ou exterminar sem remorso, os habitan­
tes d'Afdca e America que descobrirão, se
animarão a ofI'ender a Humanidade e a Re­
ligião, dizendo, que erão castas distinctas dos
brancos da Em'opa - e Asia, e inferiores em
faculdades, e até meros brutos. Aiuda neste
seculo nas CÔl'tes de Hespanha hum dos De­
putados EUl'opeos teve o despejo de affir­
mar, que ainda se duvidava á que classe
de animaes se 'deverião classificar os Ame­
ricanos. Porém o illustre Btiffon assaz mos­
trou, que os anirnaes, que, sendo cruzados ~

propagão, são de natureza homogenea. Ora
he constante, que os negros e indios pela
(:omm micacáo sexual com os brancos, alvê­
jão com a physiognomia dos pais, e pel'petuão a
sua proO"enie, e vir,e ve7'sa. Isso prova a ho-

tJnogeneidade da Esp cie **. P01'lSS0 em to­
das as regiões da Terra se acbão DOS eus
habitantes os mesmos instinctos e sentimen-

• s Doutores Gall e SpuTzheim tem sido os acerrimos
enlhusiastns propag:ldores de tal syst ma: elles se arroe-ao
a enigmatica sciencia de só pelas cavI/i7'Os conhecer-se ~em
foi mathemntico , ladrão, lascivo, matador, cruel.

** Nos Actos dos Apostolos Cap. 18 mui expre Sll­

men e se declara, que todos os homens nascerão do mesmo
pai cornmum, e que Deos (depois da dispersão da genles
que a Escriptul'a refere) lhes demarcou limites de habitaçã
lJa Terra.
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tos dos mais remotos e infalliveis resultados
das boas ou más acções, isto be, das que
se accordão ou encontrão ao interesse do Ge­
D.ero Humano.

C A P I T U L O II.

Da Decadencia da COllstituição .JT.lorai
do Homem.

H E incontestavel, que a Constituiçã()
1\101'al do homem não he actualmente a que
foi na origem dos seculos, ainda só consul­
tando-se a l'a-zão, e a tmdição.

Em todos os paizes se acha immemoria.l
crença, do que a natuleza e condição· huma­
na fÔl'a melhor do que depois existira; e
que lhe sohreviera fatal calamidade immensa,
que a l'eciuzira ao inferior e misel'avel esta­
do, o·qual sempre se perpetuou, n::lo obstante
os pl'ogl'essos da civilisação, Os Poetas, que
farão em todas as idades. os Guardas das
antigas tradições, e que as tl"ansmittil'ão aos
vindouros pelo grato instl"Umento da versifi­
casão, cantarão a intitulada idade de oiro,
em que todos os homens er5.o justos e bene­
volos, vivendo em harmonia e companhia,
aiarIa das fél'LlS, dando a tena sem penosa
inàustria tudo o necessm'io e delicioso .1. vi­
da; e Jamental ão ,- com horridos quadros, o
cargo de mal s ph -SiC08 e rnoraes , com que
foi ~dllicb· a Humanidade, a sugeita á duro tra...
bulho, ao medo do bru os, e ao fUI"or dos
improhos, que ntío c~mbeciâo, nem usavão, '
-senão o direito dq {Ol"ça, ou f.l'tnlde, deS4
truindo por milI1[u"es a seus semelhan~es,

.'
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l!!om.mcttel'ldo tod·a n casta de malfeitoria, con­
tra a manifesta ordem da natU1'e~a, e á des­
l)eito dos instinctos da sociabilidade., e reci­
proca sympathia oe henevolencia.

Os Philosophos que procurarão saher a,s
causas dos phenomenos pbysicos e mONteS,

notando os contrastes, entre os commUl1S sell­
timentos bons e uteis á toda a csp"de, e os
factos desordenados de grande nume 'o de in­
dividuos, e a forte pl'opensâo e tentação de
(juasi todos para fazel'em o que he contrario
ao bem geral., e ainda ao propl'io ellteluli
monto., e verdadeiro intel'esse, iutrodnzil'i'io o
Systenta dos ./1lanic1têns, que snstentaváo ha­
l"er Bom e .7Jláo P)'iucipio, que alternath-a­
mente exercia o seu influxo, e poder no'
actos humanos.

Nota-se aindo. nas mais cultns N~ções (}
terrivel apparuto de cadens, patibnlos, e F or­
ça. Civil e Militar, organizad~ para, com o
terror da pena. c guena, l'csisth'·sc aos mal­
.vados, e inimigos íntel'l1os e extel'nüs, por
justamente SUPPôI'-se sempre activa a malicia
(los homens para turharem a Oruem social.
Até no estado de paz, C em pai'i'Jes d:l
mais yjg·orosa. Legislação, e vigilante Policia,
nenhum Cidadão se considcl'a ter se!.!.'urazwa.

" J

de sua pessoa e propriedacie., sem tel" armas
domesticas e forte fechaduras cm portas,
ga,-etas, além lle outl'as cautelJas.

O .tuusa da Iiherchde, e excesso das p~l.i­
xões, s~io os inces'3untes themas das queixas
do!; l\fonllí::;tas e Est<trlistas, ainda uos Esta­
dos da meíhor Constitui ã.o e Administrn('fio.

Em todal'l o~ seculds se n harão .po\-os
em estado sal vagem , vivendo à maneÍl'a de
f~l'as, extcrminando crl1mnente as tl'i-bus YÍ­

3
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zinhas", e- com summa difficuldade se resol­
vem a civilisar-se, e renunciar aos sellS des~

humanos habitos, e absu.rdas e sangllinari:as
superstt','ões. Esta verd'ade tl'iste, mas de llni­
yersaI experiencia, inspirou aos homens sabios
e probos da antiguidade depois da invençfi<>­
da arte da escripta a formal'em Cathecis­
mos e Do.cumentos de instrucção mOll'al aos
POv.os;' a fim de os. habituarem á Bons Cos­
tumes, inspirand.o. amor á ri~,tude, e odio ao
vicio, fazendo-lhes ver a utiJiuade- geral, par­
ticuhu, e pessDal, de seguirem aquella, e o
l'uinosos resultados á si e ao Estado de lH:a~

ticarem este.

e Â P I T U L o lU..
~

Dos Classicos Mo'ralistas da G1'ecia.'

A Grecia, original fonte da Civilisação ,da­
Europa, teve desde a mais afta antiguidade"
Escl"iptores acreuitados, que ensillal'ão as Re­
g1'as' da f/'ida, e a Moral Publiea, pUl'a ins­
pira~'em sentimentos, e habitos vh,tuosos, e
especialmente o heroico patriofsmo, a fim de·
fazer vrosperar os Estados. Os Poetas forão
os J)I·imeiros Moralistas; e entre estes 'se dis­
ting'uil1'áo Hcsi'odo. Homero, Esô]Jo,. 80lon.

lic.ywào no seu poema das 061"aS e Dia"a:
tem judicio os consejhos rnOi'aes e e('onomi~

cos, destinados a pt"omover a geral justiça,
inoustria, ,riqueza, e 'virtude: eHe deo ao,
~cn systema o titnlo de PanQZbia, que signi­
fica Universal felicidade. He porém cenSUl':.l­
yel no po~ma da Theogoniá, que signifiea -'.
Nascim.ent() dos Deoses -., em que propagou<
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os erros do Polytheismo, e a Iaolatria da Gen­
tilidade, multiplicando por milllares as Di..,
vindades de hum e Otltl'O sexo, com todos os
defeitos) ,-icios, e crimes dos homens. Por­
tanto o seu systema de M oralidade era só
pl'oprio a perverter os espiritos, e arraigar
as· superstisões do vulgo,

Home1'o teve mais exactas idéas do Ente
Supremo, ainda que em seus poemas da lUa-'
da e Odysséa adoptasse a crença popular de
divindades subaltel'nas; frequentemente com­
tudo inculcando a existencia e omnipotencia
de hum Poder Creador - Pai dos deoscs e
dos homens. - Igualmente l'econheceo e in­
culcotl a verdade (que era de inunemol'ial
tradição) de huma vida futura, e estado de
ju ta retribuicçâo das boas e mais acções,
com perpetua felicidade (los virtuosos, e mi-'
-seria dos scelerados. Tambem hum dos seus
con tautcs p,l'Íneipios moraes he a. submis fio
e resignação dos homens á vontade e proyi­
dencia daflnelle Alto Poder, e a necessidade
da sua ajuda, pal'a terem feliz exito as cou-'
sas humanas. Porisso tem sitio censtl1'ad.:J por
falsos criticos modernos, porque nas suas
Epopéas representa os Hel'óes mais distinctos'
'não dando hum passo sem a tutela de alguma
Divinda.de pl·opicia. &ita doutrina, aind:t qne
imperfeita, _tinha, pelo menos, o bom eifeit()
de abater o orgulho do sobel'bos, e conven­
cer a todos da fraqueza da Yirtude, não sen­
-do auxiliarl-a pela Di'dna Protecção.

PJ.. este respeito he notayel 11. anectlota ela
{'ecommendt ({ão, que Tclanwn, Rei da llha de
.8alamina, fez á d'!Ja{:~. expedindo-o para n
guerra dos Pl'incipes ria Gl'ecia, confederado
€Ontl'a o Tyranno de rfJ'oia : " Filho? -CSfOl'\'a

. 3 ii
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te a vencer com os deoses, nunca sem eHes."
Ao que 9 Joven replicou: H Com os Deoses
at6 os cobardes vencem; eu vencel'ei sem·o
seu escudo. " O Poeta, pal'a dar a lição mo~

.ral ,. l'efere a immediata pena da insotencia t

flue foi o ser abandonado pela. Deosa PaHas,.
antes sempl'e a pl'o.tectol'a de seu pai; dG
que resultou perder a ra.zão, e, como louco,
~ervir de rizo no campo dos guerreiros açoi­
tando ca'rneiros" cuidando destroir l'ivaes. Bs-·
ta instructiva. scena se representava no Thea­
tro, em sublime. tl'agedia de Sophocles do·
J1ya..v .7J.1astigophero.

Em· honra de Homero se pode dize! .que::
1.0 O fl}llfl0 ~oral do poema do Telem'aclw·
de lUr. de Fat-elon foi extrnhido d..\ Odysséa:
2.0 Mr. de Rollin no seu Trc&tado dos- Est.a­
dos colIegio, e pl'OpOZ parLl instl'IlCção da mo­
cidade (com as adve rteucias llecessarias) as·
doutrinas .religiósas, ·e moraes daquelle Epi-,
~,o : -3.0 MI'. La-Harpe no seu Curso de Lite­
",!tura Tom. I. Cap. IVw , não só se confoJ.:­
ll)U ao juizo do Mestre da' Critica Homcio ,.
que exalta a Homel'o, quanto a' moral, aci­
ma de Ch)',o/sippo e de OrantOl', que forão-­
Chefes de Escola de M(}raHdade ll.o- POI,tico ,.
e .Academia de Athenas; mas- tambem o lou­
va pela. liçã'o l~eligios.a,. çom qne figura UI
Jove ordenando á Thetis ir intimm' a<; suas,
vinganças ,Í, A(:hilles , por não só· ter morto a
I-~eitor, hel'oico clefensor de seu paiz , mas, até­
ltecusar-lhe as- honras. da: sep.ultllra. Soh~'e o'
que aqu~lle egregio Literad'ôr bem reflecte ::
" Assim os deoses e os homens se reuuenl>
pal'a condemnar o' que he vicio:so~ 'Eile, para
in,stt'uit'-nos , seJ've-se do lnesmo genio poetico ,
qt,le tinha empregado para nos mover. Não he



DEVERl:S DO C IDADAÕ~ PART. I. 9

isto encher ene de huma vez todos os seus
deveres? Podia ene fazer mais? "

Solon, Legislador de Athenas poz em
verso os Regulamentos do Estado, addin­
do lições moraes para exaltar o patriotis­
mo do povo. Huma. das suas regras era, que
todo Cidadão deve considerar o Estado com
a reverencia que os filhos olhão ao Pai, e
jámais faze.' bem á f01'ça, ainda que' o pro­
jectista do melhoramento publico esteja 8in-'
cerame'nte convencido da bondade do seu pla­
no; attendendo mostrar a expel'iencia, que,
sem estar o povo assaz preparado, por lu­
zes correntes, para alteração das Leis, mui­
to se arrisca a tranquillidade do paiz o mu­
dar-se para peior o governo. Porisso, quando
offereceo a sua Legislação recommendavel,
fez a sua apologin clizendo, que não havia da­
da aos .,.,1thenienscs aI melhm'es leis, mas sim
uquellas q'le o povo podia stlpp01"tm·.

Convem não omittir, que na dita Repu­
blica muito se protegia o Theatro Nacional,
o qu 1 era sur.tentado á custa do Thesouro
P.ublico. Nisso hada excesso de se terem por
lei consignado grandes pl'ivativos fundos, de
que não se podia propor clivel'sa applicação,
~ub pena de morte. Isto objectou aos Athe­
D·enses o Principe de seus Oradores Demos­
thenes, quando llhilippe ife 'Mncedonia mar­
chava á }l8SS0S de gigante para a Conquista
da Greda sem opposiç50 de Athenas péla ve­
nalidade dos Demagog'os, q le não querião
tocar nos ditos fundos para asaIvllção do Es­
tado, por servirem para a Escola JJlo1"al. Tan­
to nalS T.·agédias, como Das Comedias, huma
das partes mais interessantes da peça era o
Cdro, em que apparecião Actores fazendo oh
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servacões moraes em vel;sos que o povo t04
~ava' em memoria, e que erão citados no
Fôro nas faUas dos Advogados, como autho­
l,'idade respeitavelo Até o dito Demosthene'
élS recita.yao He notavel a sentença que se
acha em huma das suas mais celebradas Ora­
çÕes da Embaixada, descrev~ndo o caracter
que devem ter os Homens Pllblicos, par-a bem
s~elovirem á Patria, ostentando fortaleza em
q.t.tr seus pareceres:

o Conselhei1oo de Estado,
Que d'opthno votu abel'ra,
E por medo a bocca cerra,
Pessimo sempre he jllllgado.

Nã:o se p6de contestar o bom effeito que·
tudo isto produzia na Moral Publica do en­
tão ma.is civil povo da Grecia, accostumatL­
do a todas -as classes de Cidadãos ao int"en­
89 amor da patria, e não menos á veneração da
jttstiça, pal'a a pl'eferirem ainda á utilidrule _
do Estadoo Nesta parte os Athenienses se di ­
tinguirão dos mais povos daquella Peninsn­
la. ~astará memorar aqui o seguinte heL'oi­
c,o exemplo.
, .I1.ristides, supr~l~lo Magistl'ado de Atbe­

nas, pela sua constante eminente probida.­
d..e obteve a honra de lhe dar o povo o titu­
lo }usto. - Themistocles, o famoso vencedor na.
Batalha Nanl1 de Salamina, cm que destl'oio
a immensa Armada do Rei da Persia, ploO_
poz na Assembléa do Estado hum projecto
de snmmo inteloesse ti. RepubHca; guardando
pOl'érn o segloedo, requerendC?, que se orde­
nasse a sua comunicação á. pessoa da maior
~onfiança do pov9, para fa~er de!1e o rela-
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torio , e dar seu voto de approvação, ou
desapprovação. Conveio o povo, nomeando
.Aristides para conferir com Themistoc1es.'
Aquelle probo Magistrado, logo que ouvio
a proposta, que era hum seguro estratage­
ma de queimar a combinada Esquadra dos
~regos, totalmente a recusou, como oifensiva,
da Fé Plllblica, aillda que se persuadisse da pos"
s;ibilidade da execução, e decisiva vantagem do
Estado para ficar tendo o Imperio do Mar, e
a SupI'emazia na Grecia. Dando depois conta
da sua eommissão á Assemblea do Povo, deo
o seu yoto, que se devia rejeitar o pl'ojecto
de Tbemistocles; }Jois, ainda que era util, não
era: Ju.,'ito. O Povo sem mais dernorn confor­
mou-se ao juizo do seu Magistrado Supremo.

Sohi'e este insigne Documento, ainda que
de mui obvia liç~o moral, e brilhante áto­
das as luzes, transcrevel'ei o seguinte com­
mentario de hum in ·jg·ne Moralista na Uni­
versidade de. EdimbllJ'go: " Os sentimentos
dos Athenienses obrarão com instinctivLL ]J'l'omp....
tidão; e, confiando no credito de hum ser..
vidor Publico ,. cujo nome estava identificado­
com a justi<:a, ordenarão que se rejeitasse 4)

(!a;pecliente i1~j1.lstO, sem mais IíJgllID exame. Se
obrassem diiferentemente, o próbo Magistra­
do poderia replicar-lhes, que a )mutua boa
fé eJ'a essencial â paz e correspondencia das
Nações, e qn~. sem isto, se empenhal'ião em
e erna guel'ra de exterminio de huns contra.
os outros. u
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C A P I T U L O IV.

Dos antigos Fundadores de Escolas àe Mm'Qe
lidade , e de seoa principaes Commentudores.

Z ENO, foi o fundador da primeira .ElScola
de l\10ralidade em Athenas, e o que estabe­
leceo a intitulada Seita Estoira. Elle adqui­
rio tal celebridade, que .!lntigono, Rei de
,l\1acedonia, o convidou para a ~ua Corte, es­
.crevendo~lhe a seguinte Carta, quc Diogenes
Laercio transmittio á posteridade na sua Obra
da rida dos Philosopltos illustres. " Em opi­
nião de fortuna, posso cons'iderar ser-vos su- ,
perior; ma8 em talento, saber, e felicitlade,
muito me excedeis, POI' esta causa. "OS es­
crevo para rog.ar qne vcnhues á u1im qnan­
to antes; e espero que n~o recuseis csta ro­
gativa. Apressai-vos, estando certo, que as
.vossas illlitruccõcs sCl,ão fIe Leneficio, não
.só a mim, rn'as tambern á.. todos os l\.facc­
.do~ios. Quem inspira Yil,tude ~o Rei, a inspi­
l'ará tambem ao .seu povo; pois qual for o
Soberano, tal o .subdito na nJaior parte he

,disposto ú. ser. " .
A substancia da doutl'ina de Zeno se acha

nas Obras de varios Escriptol'es: entre os
Gregos se distingem bJ}itteto, Plutlwrc:ho • .J,lm'­
co .l1m'elio; e entre os Latinos', Cícero, f/ u­
lerio ..~Ja.l:inw, Seneca, que se podem por is­
so chamar seus commentadores.

Socrates foi outro fundador de Escola .Mo­
ral em Athenas, que adquirio o nome de Op­
timo .fIfestl'e da vida; e até o Oraculo de DeI­
..lhos o d.eclarou o m,ais sabio dos Gregos. Te-
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T'e pOl'ém a desgraça de ser condem ado '
morte por iniquos. Juizes, que lhe derão em
culpa o ter ensinado a unidade de Deoa, como
a base da Moralidade, O pretexto dos J u'­
zes foi, orque elle com tal doutrina attacava
a cl'ença popular da plu7'alidade dos Deoses,
que se achava estabelecida pela Religião o
Estado. Eis huma das muitas p ovas da fl'a­
queza da Razão humana, e do atrazo (le ci­
vilisação oa Republica, que era havida por
hum dos dons Olhos da Grecia,

.I.lJ'ist(jteles, natural de Stag t'rà, fugio oe
Atbena~ para a 1\, acedonia, dizendo assim
obrar, a.fiim de não solfre'r a Philosophia segun­
do assassinato, Elle alli foi Mestl'e de Alexan­
dl'e Magno, e ° Coryphêo (Ia Escola P ripate­
tica, que durou mais de dou~ mil annos, até
que o celebre Ing'lez, Bacon de rerulmnio,
a fel' cessar nas mais cultas Naç.õe~ da Eu­
ropa com a introuucção da sna Philosophia
Experimental, que tanto ler mmendou na
sua magistr'al Obra do No'/.'o O"gúo das Scien­
efas, Aquelle philosopho de aomil'a el enge­
nho ainda conserva o seu credito quanto á
sua Obra de Politica e Ethica. PJ.. l'espeito
desta, a sua cJassific çfÍ.o do actos humanos
rnOl'aes, bons ou máos, vh,t 080S, ou viciosos
por F«'cesso ou defeito, deo o fundo pura o
rrratado de Ethica, ou Scie cia do~' bons cos-

o tumes, de S. Thomaz, que tem o titulo de Re-
gra da V'ida. o

Epicteto viveo no primeiro eculo da Igre­
.la, e ü' escravo oe llUm Capitã.o Romano
do Pulacio do Imperador Nero, Parece haver
tido algum conhecimento da Moral 'angeli­
ca; pois consta ria Histol'Ía EccIesiastica, que
até na família daquelle pel's guldur do eh 'is-

4
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tialli~mo, houvel"ão muitos Christãos. EUe fe~'

lã sua. obra grega Enc}ii1'idion, que he ex...
ceHente JIt/f.lnual de Moralidade. A sua dou...
,rina he substancjahnente a: de Zeuo. Mr. Rol­
lin no seu Tratado dos Estudos Tomo IV. Li,.·.
V. Al,t. I. muito o l'ecommenoa. Elle cita
hmna exceilcIlte passagem J em que descre­
ve -bem as maravilhas do universo, e os be­
nencros de Deos aos homens, tanto na mul­
tidão as obrar.: da natureza uteis e delicio­
sos) que lhes tem descoberto, como taulbem
pela multidão das artes 'que lhes te n inspirado
para os .usos da socied' de. "PoJ iGSO (diz el­
Ie) q'uando os homens na maior parte se mos­
trão, ingl'atos ao Creador, parecendo mergu­
lhados ellL hum somno lethargico, he neces"
sal'io que, ao menos alguns, entõem, em no­
me de todo~, hymnos e canticos de louvor:.
Que mais,' ou melhor, podem fazeI' os; ve­
lhos e estropiados? Se 'eU fosse hum ersne',
ou roxio61 , -sempre c:antaria, enchendo o meu
destino. Ma,s tit,e em partilha ti, razão: devo

01$ occupal'-me em louvar a Deos. Exhorto
á tO' os os nnms ~emelbalntes a fazp-r o mes­
mo." Sobre isto reflecte o pio Roltin: " He
bum Estoico, ou hum Chl'1stão, que tem taes
sentimentos? "

Pl'ltt'll'rcho viveo no l'einado do 1m perador
Trajano,. 'que o elevou <,Í dignidade de Pro­
consul. A sua Obra gt'cga das ridas Paral-­
lelas dos antigos Heróes da Greeia e Roma,
he mui instr'uctiva, por mostrar as virtudes
e v'idos dos que insignemente figurarão no 'rhe­
atro da Sociedade ChriJ. Os seHS .Apoph.theg­
mas são (no g'eral) excel1entes aphorismos
de moralidade, Os sens Discursos Mm'aes,
tambem abundão de factos e e:x~mlllos me-
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moraveis , que bem justificáo o qu~ disse hum
dos mais celebl'es Bs r'ptores do seculo passarlo
em seu T't'atae1o de Educação, H no caso de
se perderem todos os livros classicos, salvan­
do-se as Obras de Plutarcho) a Humanidade
continuaria a ter solirla instrucção sobl'e o
mais importante da Historia. antiga, e· da
Moral universal. "Elle foi da Seita Estoica,
e detestava a Seita Epicurea, á qual attri­
buia a corrupção e l'uina da Repuhlic R0­

mana. He admir veI .hum dos seus Discur­
sos, que tem pOI' objecto mostrar, que .nin­
g'uem póde ser feliz vivendo com a doutrina de
Epicuro, que em Athenas ensinou o Atheis­
mo, neg'ando, que existisse Deos, ou que
cuidasse das cou~as humanas.

Marco Aurelio, foi o celebrado Impe­
rador Philo opho, que 015 sabio!5 modernos
mito louvão, como hum dos Principes
mai dignos de governar os homens. ElIe
foi t mbem da Seita Estoica: e de seus
escriptos só resta hum fmgmento grêgo, que
honra a si, e ao throno. Ahi declara, que
na regencia do Imperio se propusera imitar
-a Divina Benevolencia. Conforme ao seu sys­
ma Moral dizia: ." Se fiz bem o meu o.tftciu,
tláo me esquecerei jamais, que isso mesmo he
o ~neu proprío bem,,, Considerava-se como
parte do g'rande sy tema da Natureza, e se
comprazia de ter ido e evado ao Solio Im­
perial, só pela ra zã de assim melhOl' poder
cooperar pal'a o Bem Gel' , n§o limitand
as suas vistas á lJa ,ticular ivisâo d e-
nero Humano.

4ii
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C A P I T U L O V.

Da Seita E.~toica.

MOntesquieu, celebra oE. 'l'iptor do=ES'~
pi1'UO das Leis =diz, que, depois da Reli­
gião Christãa, llenhu TI Sy~te a de Doutr'i­
na Mora! he mais capaz de elevar o espiri­
to humano, e dar dignidade ao homem, que
o da Seita Estoica. Os phUosophos ruo ernos,
que }'econhecem os estragos qne tem feito
á Religião e Moral a Seita Epícll/rea, tem
muito louvado a pnilo ophia de Zeno, no­
tando, que os mais iUustres varões do Gen­
tilismo no Imperio Grego e Romano forão
Estoicos. Por i 80: fal'ei a Synopse das he­
gras funda nentaes da Seita Est iCe.

l.a 8ó pôde ser util o q e ue justo.
2.a A felicidade só se acha na virtude.
3.a A virtude do homem con 'iste no

senhorio de si proprio, paloa- submetteJ· os ap­
petites &.0 imperio da razão, e justiça, e no
habito de constantemente sacrificar cada in­
dividuo o seI! bem e interesse particular ao
bem e interesse publico.

4.a O premio da virtude he apropria
virtude, pc a conscienci.a de ter o virtuoso
obrado bem, e pela consequente satisfação pro­
pria, e paz de espirito; além da approva­
çfio e veneração que o Genero Humano dá
aos bomens, em plooporção da pureza, cons­
tancia, e hei·oicidade de suas virtudes.

5." O castigo do vicio be o proprio vi­
cio, pelo remorso da consciencia, que con­
demna o vicioso, em todo o terr,po e lugar,
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com a memoria de' seus defeitos e (elictos, e
pelo de 'gosto de si mesmo, e odio d seus
semel.Lantes.

6.a Sabio he indifferente ú. dor e Pj' -
~C1', e só el1e he li-vre; porque força ext'J '­
na los máos, 011 interna. violencia das paixões,
o não atfa.sta do justo, e honesto, sem}re
r ,sig'nado á vontade do Ente Supremo que
uos dá os !:mppostos bens e males da vi u.

7.& Cada pessoa se deve cons~derar, que
não he nascido para si só, mas para todo o
tnll do.

Estas Regras são especiosas; e serião
exact s, se não fossem exaO'geradas com
enormes pm'ado(lJos, desmentidos pelo senso
commum do Genero Humano. Hum philoso­
pho Estoico, sendo atormentado com gôta,'
aifectava serenidade de animo, e impassibili­
dade de corpo, dizendo: oh tu df1r, não es df1r!

A insufficiencia desta seita para fazer ca­
racteres perfeitos dos homens, ainda os re­
puta.dos mais virtuosos, se convence pelo
certo e escandaloso facto histol"Íco da vida
do Imperador .Marco AUl'elio, que alias era
do mais elevado E.,toicismo. Elle foi arO'uido
dp, descuido na Administração do Imp'erio,
e educação do seu filho) o qual por isso
(além de sua má indole) foi depois hum
dos mais despoticos e tyrannicos Impera­
dores.

C A P I T U L O. VI.

Dos Classicos JJ-Ior'alistas Latinos.

C[cero, o Príncipe dos Orad res de Ro­
ma, l,1e o pdroeiro Classico MOI'alista Lati-
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no, á quem mais de 18 sec los não tem po1

<lido diminuir a fama, nem tolher utili­
tlade de seus escriptos, Entre elles se dis­
tinguem os livros da - Natu7'ezu dos Deo.'fes­
das Leis - e dos O.fficíos, ou Deveres Mo 7'ues.
EUe he o antigo philosopho, que m i cla­
rAmente poz as ba es d Moral Publica nos
dogmas da - Existencia e P('ovidencia, do En­
te Etel'DO-; Original distincção do jnsto e
injusto, virtude e vicio, estabelecida por Lei
Di ,'na, á qual se devem conformar as Leis
I umanas para terem rectidão e estabilidade-;
Instincto .social, que nos irnpelle á amigavel
(~om anhia, mutua benevolencia, e recipr ci~

dade de officio§, para bem comrnum -; Cons­
ciencia o Genero Humano, que tem com­
placemia, e paz de espirito pelas boas ac­
ções, e sente remorso, e teme pena pelas
más, deliberada" ente feitas -; Universal e
io tantàuea Appl'ovac;ão do que he recto, e
Desapprovação do que he iniquo. "Que Na­
cão ha (diz elle) que não louve as virtudes
~la humarnauidade, benignidade, gratidão, e
não despreze e odie os suberbos, maleficos,
rueis, e ingratos I - Quando o povo Romano

e 'peUio o seu Rei Tarquinio, pela violencia
que commetteo á castiàade de Lucl'ecia., pos­
to que então aInda não se tivesse ~scripto

Lei sobre os estupros, foi com tudo geral a
indignação <.'ontra o malfeitor, pela eviden­
cia da Lei da Natureza, que dieta a fideli­
dade conju~al, e abomina o violento.

Este pio pbilosopbo todavia reconbeceo,
que a luz da razão não era sufficiente pa­
ra assegurar a virtude e felicidade dos. ho­
mens. Elle diz: Nascemos só com faiscas de
m,telligencia, e sementes de '1Jil'~udes; mas
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10.0"0 se apagão, ou amOl·tizáo, pelo. 1 .' o'>;
C<Htumes, e p versidade de opiniõ , que
l)l'incipião com os erros das ,Hn~'S, e cre:ce.
com os prejn.izos do Mestre Povo, q' s'
aprecia as honras, imperios, e gloria po­
pula,·. Elle me 'mo di'z de si, que, aínd so­
bre as mais impOl:tante vel'dade~, bem que
não fosse dos que sustentava nad" saber-se
de certo, com tudo, havendo nas opiniões dos
homens ta ta mixtura do verdadeiro e fuI o,
não atinava com scgUl'o criterio para julgar
e assentir com evidencia. A té sob'e a immorta­
lidade d'ãhna, em que parecia crer, -se mos­
tra não ter huma persuação firme, pela fra­
que7\a do a g'l11nentos, que alléga no Livro
da fl"elhice.

Est prodigioso Genio foi vi('ti1l18 da
Trilt?nviraM, que se levantou em Roma com
a l·uina da Republica, a qual r sultou da
corrupção do povo, e do \'OVCL'no, donde
re llltarão as guerras civi , que só termina­
I':'o com o Despotismo l' iliOOr {le AU~l1sto,

que supplan ou os coUegas. Este primeiro
Imperador do Roma os, tendo antes sido
pupiUo de Cice o, que tanto contribuio para
ti. sna. elevação, ingrata e vilmente o sacl'ifi-

ou á vingança de hUI dos Tl'iurnviros .i~tJl(1·­

co Antonio, contra cujos c -irnes aquelle ora­
dor, e salvadol' da Patria na conjuração de
Catilina, tanto havia clamado ~ denunciando os
6ns sinistros que elle tinl1a e usurpal' o Po­
der Supremo. Esse mesmo povo vio depois
eom indiffel'en~~a na Praça do Cnpito 10 em

lto pique a cabeçit e mãos cortad" de seu
bemfeitor. Augusto, já s~g H·Q do imperio ,
não pôde negar o tributo ele venel'a~'ão ao
merito de tão grande patriota: e quando sel'-
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vi1í Aulicos lhe sugger'rão o barbaro arbi-"
trio de mandar qnimar os escriptos de Cíce­
ro, rcpellio a adulação, dizendo =Foi amigo
de seu pai;;.

rale}'io .Maximo viveo no reinado do
Jmperadol' Tiberío. O eu Livro dos Dictos e
Feitos .Jlfpmorlllleiõ· he hum excellente compen­
dio de MOI'ul prática, ]Jel08 escol.lidos mo­
numentos de boas e heroicas acções dQS an­
ti,; 8. He recornmendavel por começat' a sua
ob?to por mostmr a importancia d<t dever
do t:ulto Divino. _

... 'elleca viveo no reinado do Imperador
ero, e foi victil a deste Monstro, de quem

fo' Mestre. Tão pouco vale a instl'ucção em
e tudo despobco, e com Príncipe de máo ca­
YCActel'! EHe foi acerrimo defeJlsor da Seita
Estoica, e muito admi..a em nada faIJar nas
suas obras sobre a Religi:" o Cbristãa: he pro­
"avel, que assim o fizesse pO)' calculo da pru­
dencia humana, porque era contra a Religião
do lmperio. As suas obras moraes, ainda
que cheias dos paradoxos d.a Seita Estoica,
e de pensamentos alambicados, e antithe­
~es rethoricas, do mão gosto litel'ario do seu
tempo, com tudo abundão de optimas sen­
tencas, e sublimes lances sobre a Divinda­
de " e Virtude. Os padres da Igreja Lactancio,
e S. Agostinho o citão com louvo.r, só ar­
guindo-o de ter condescendido com os el'ros
e usos do gentilismo. Todos estes c1ussicos
Moralistas, ainda que dignos de lição, não
se pódem considerar guias segu I'as nos deve­
res lVloraes, por não terem sido allumiados
com ao JLuz do Evangelho.
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C A P I T U L O VII.

Da Lei JVatuf'al, e sua influencia, e vasta obse1'-
:vaneia, em to.do.s 08 E#ados, ainda incultos.

A Lei Natural, estabelec.ida pelo 'Autbor
tia Nat.ureza pai-a a recta direcção dos actos
humanos, he reconhecida pela luz da Razão,
ainda que, no decahido estado da Consti­
tuição do homem, ne mui imper-feitamente
.conhecida sem o auxilio da Revelação, bem
que susceptivel de maior esplendor pela cul­
tura das faculdades inteUectuae.s, e expe­
riencia das conseqiJencias, mais ou menos re­
motas, e infaUiveis, das boas e más accões;
e ambem em virtude do dote de ·iBdeflnida
perfectibilidade da Especie Humana, que pa­
rece ser hum dos mais honorificosatt.J ibutos
tla sua Constituição_ Aquella Lei lIe que fur­
inou e sustenta esta Constituição, dando á
todo o homem certos instinctos, impulsos,
sentim~ntos, e conhecimentos commnns, que
os movem a faze}', ou evitar, cei-tos actos
tendentes .ao .bem pu mal, propdo, e' de seus
semelhantes,

Esta Lei he a base da Moral Universal;
e .em virtude daquelles moveis, ou principios
das acções, a mesma Lei tem constante e mUI
vasta influencia e observancia em todo o paiz
de consideravel gráo de civilisação; e até não
~e de todo violada ainda nos ])aiz.es salva­
gens., ou barbaros_ Esta he a Lei lHe o Apos­
tolo das Gentes no sua Epistola aos Roma­
nos diz, que se mm;tIl'a escripta nos corações;
ainda dos impios, dando-lhes testemunho a
cons~i.elt1ci,a ,. justificando ou ~ondemmmdo as
f.luas O~R-~S,

5



Ve_ o~ fi lnfluenciª elest;a _Lei i que inspi­
ra \lo sQciabil' ade, justiça, ~ bene.v.o~~nei&.~

em paize§ de immensa população,' como tt
C iI a, e Ind'a, onde alias pl'edomina gov~t­

!!lO h-,regulai", e falsa religião, Nelles se Qb­
serva f no ger 1'\1 , .pJ;eva.lecer a perenne, insen­
fiivei, mas efficaz, operaç~o do&. ditos ,lll'in­
çipios da Const'tuição da Hum~llidade, co­
mo o am,or paterno, respeito filial, fideJidà­
~e .con.lugal, H'az.er da companhia., primor
d, am.i~ade, gosto de beneficencia, reve)'en­
cia á j sti~a, desejo de paz, ti:nbre de indus­
tr'a, e lmlependencia de mercê alheia, &c, *

Em virtude da sil nte opera> ãQ deste:ii
pl'incipios, à:" pQpulaç.:-'o cresce, e as aJ'tes dt\
paz se multiplicão CQffi o ~ugmentQ de getal
commoclidade, e ainda delicia da vida, até
pas classes infimas, que carregão com os tra­
balhos mais dlll'QS da Sociedade, He eviden­
te, que tanta gente, não vivendo do maná qQ
Çeo ~ nem sendo vestida pela atureza , ~

~ua existenciª {l multiplicação suppõe, pelQ
wenos, rode jestilia ~o pai'li, que dá segu
ta.nça e j:lj4da aos individuos,

Ainda que as Leis civis poderosamente.
çooperem pal'.a est~ phenomeno, pela$ garao·
~iai da lihel'dade, propriedade, e hQura tlo~

iQdiv.iduos ,c-om tudo, como, ainda nos Esta­
dos mais cultos, taes Leis não sejão perfeitas,
f muitas sejão ~bsurdas, ou tyraouicas; he
evidente, que a immensidade do Bem cooo­
roum ,<:lue sustenta, l;tugment~, e conteQta ~

popJllação pal'a aml;lr a vida e a Pata'ia, he
9.effeito à,a activa ~peraç,ij.o dos ditos prin-
--..,.--------",.,.-._--_._---

lt 'Na Parte IT. desta obra se fará a enumeração e
~naJyse de~tes principio~,
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êipios, e consequentemente da observa cia,
mais, ou menos certa e extensa, da Lei Na~

tural.
A híst(}l·ia e experiencia mosb-ão, que,

onde estit Lei be 1neDOS guul'úáda, on mais
:violada, e consequentemente ha mais discol)'
.dia e malidá, e menos ,jilstiça e vIl'tude nas
·famílias .e .Nações, a induttrill. geral h" pl'O­

-porciooalmente l'etrograda e arroinarlã, e em
consequeneia. os produetos da NatUl'eza e
arte diminuem, e, com a SUft falta, a lOPU""
lação perece, ou não cre cé, ou be n'lisera­
:veI. Isto he o que se observa no tl·ibu$ do
salvagens, e nos Estados despoticos d' Africa
e d' Á5ia.
. : , fIe de notar, que, sendo hum dos dogmas
da Lei Nattll'al a crenca do Ente Creador,
,e Remuner. d r das boas ou más acções,
.cuja ori~inal distincção em cedos casos ge­
rues, e não complicados, ainda os mai rudeS'
povos conhecem; e entrando nos principios da
.constituição humana, nã(i) obstante a sua de­
~adencia) a idéa, b.em que escura, daquelle.
Ente, e a esperança· de futuro estado depois
.da Tida mortal, do que se tem achado
ve8tj~ios em todos os hnbitantes da tena
{a não serem antropophagos, e quasi brutos) ;
he incontestavel a influencia destes princípios,
ao menos nos actos secretos, que estão f6ra o
alcance das Leis p.ara a boa (H'dem, Olr para
não haver maior e total desordem e desor­
ganisação do Systema social.

p(}risso, quando se nota, que, apezar
das de~astaçõe8;, que o horrido trafico de san­
gue humano tem causado nos povos d'Africa,
:ainda ani sempre se acha huma vopulaçã
}m.mensa no stndo de> vi ·mdlrde, o llue sup-

5 ji
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l?õe a prelJonderancia constante dos instinctoa
l! p"incipios rnoraes, sem que esse phenomeno
seda impossivel; manifesta-se a desh HDanida­
de e semrazão dos' que persi tem no infame
Commercio, tacitamemente calumn'ando a Lei
Natul'al ,sempre opm'ativa do bem, ainda na
Cafraria, e oppondo-se ao Philantl rophico Pl'O­

jecto da civilisação de povos de tão irnmemol'ial
,nativa. bondade, que até Homero frequente-
mente os louva intitulando-os inculpados
Ethiopes, e o ESCl'iptOl' Portuguez .João de
Darros na histolia do Descobl'imento da
Etbiophia os de creve como C1'iados na inno­
éencia de seus padres, que de bom gl'a {) re­
ceberão a Religião Cristãa, I

Concluirei com a observação de hum elo­
q uen te Moralista, ainda que Paradoxista. - "
Lancem-se os olhos sobre todas as ações do
.Mundo, e todas as historias das Nações. En­
tre tantas deshumanas e absu-i'das su;persti­
ções, e a prodigiosa diversidade de costu­
mes e caractel'es, achar-se-hão em toda a

.parte alguns pl'incipios e distincç;es do bem
e mal. O Paganismo do antigo mundo na
verdade produzio deoses abominaveis, que na
teaa teriâo sido evitados, e punidos como
monstros, e que offel'ecião, como o quadt'o da
supr~ma felicidade J tão s6mente crimes a
commetter, e paixões a saciar. Porém o
ricio, bem que armado com esta sagrada
~uthoridade, em vúo descia da habitação
celeste: eUe achava no coração do ho­
mem o instincto m01'al para repellilIo. A con­
tinencia de Xenocrates era admirada pelos
mesmos que celebravão as libertinagens de
Jupitel' -; a casta Lucrecia adoraya a im­
pudica Venus -; o mais intrepido RomanQ
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saci'ificava ao ~ledo. Elle invocava o Deo
que dethl'onizo L a seu Pai, e matou a si

roprio morrendo sem murmurar, As mais
desp.·ezives divindades erão servidas pelo
maiores homen : pOl'ém a Santa voz da Natll­
'reza, mais forte que a dos Deoses, se fez
ouvir, respeitar, e obedecer sobre a terra,
e parecia exterminar pai'a o carcere do eeo
a culpa e o culpado. "

C A P I T U L O VIII.

Das opinioes dos ,Moralistas modernos sobre
o ftmdamento dn Obrigação ,/lio'ral.

E de admirar, que, sendo a morali­
dade das acções humanas, quanto a prática
nos casos ordinarios, cousa tão simples e
obvia aos povos de consideravel grelo de ci­
vilisação, e sendo quasi( uniforme em todos
os paizes cultos o conceito do que se cha­
mão bons costumes, que ninO"uem confunde
eom os m {lOS feitos, e habitos viciosos; com
tudo, quanto a theoria, tenoa haddo tanta
discordia, e variedade de opiniões, ainda en­
ti'e philosophos modernos de grande nome,
sobi'e- o fundamento da obrigap.ao moml. Es­
tas opiniões se reduzem ás seguint.es theses.
Diz-se que os actos humanos livres 6 são
bons 8 virtuosos sendo feitos em confol'mi­
dade á:
Vontade de Deos, manifes a na ordem do

UniVeL"So.
Consciencia, ou Senso MOl'al.
Eterna e necessai'ia pl'Op l'i dade das cousa •
Verdade.

..
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Bem .ou Interesse pal'ticlllal·.
Uflidade Geréll.
Sympa~hia com os objectos de compaixão) ~

oh· (\s dA virtude.
Sens Commum.
App o,"açáo ins antanea de ce~·tos actos.

Carla h lma de~tas theses exige especial.
di cussão. POl' om aqui fafei as observações
seu'ui teso

I. A rontade de Deos sem duvi{la he
p fUlldameQto ol'igi aI e constante da obriga­
cão moral. Mas por ventura a Vontad de
:beos he sempre conhecida, especialmente no
-ca.sos 'Gomplicados, onde ainda et'pÍl'itos rec­
tos e instruidos incp-raIT)ente duvidão d(,~

jllstiça ou injustiça? Se fosse sempre ~lara

~ Hnha dn dever, e semp~e manifesta a Von­
tade ele Deos, pam nos devermos ~\ ella con­
formar, pOl'fJue se tem escripto tantos li~

Vl'OS sob"t'e J urispl'udencia e Politica, e ain­
da o.ra tanto se alterca sQbre os dh'eitos e
deveres do homem, e outros pontos impor­
tantes á melhor ordem da sociedade, e á fe­
iicidade da Especie Humana'?

II. A Consciencia he na verdade, em mui­
tos casos, a mystAriosa voz interior, que pa­
rece ser a vo~ de Deo$ em jl~stifical" ou_con­
demo-ur os actos humanos. lVlas em quantos
outJ'OiJ casos os homemi, aioda os mais iIlus~

trados, obrão com a que se chama conscien­
cio. er')!onea, fazendo o mal quando estão
persuadidos de fazerem o bem? Toda a histo­
ria das perseguiç-oes e fanatismos por crenças
e práticas religiosas depõe sobre esta verda­
de. Qanto mais que {)s.Met~p~ysicosdispntão
S(~bl'e o em que consiste a eonseüuwia, e se
he huma faculdade espe~jal do Entendllue.n...
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to humano, di tincta a faeu d dé da llercep­
9ão, memoria, e juizo. Taro em se conte ta
., inculcado Senso Moral, coo o se fosse hum
se-ntido inte1'im' particular para perceber a bon­
dade dos actos h munos, como os sentidos
corporaes destina os a transmittir ao espiri­
to os l'espectiv s o ~ectos da extensão, cÔr ,
o-heÍl'o, sabor, armonia, e mais qualidades
sensiveis da mateI" •

UI, Eiiepna e neceasaria rn'opriedade das
oousas he hu a these de metaphysica tran ­
cendental, que compl'ehende a natureza c re­
laeões de todo o Cl'eado, Mas o homem tem
miri limita a intell'g ncia para comprehende.r
o Sy'lema do [l iverso, isto he, a O.l'deL
Pby ic~ e Moral da Constituição do Mundo.
Sem uvida a mm'c idade nos actos communs
d v'da he mai piana, singela, e ao alcan­
ce de todos os homens, ainda os de espirito
menos cultivado, que, até por instincto, a­
!tecem amaI e praticar as virtudes de ql e
depende a ordem social, Com )'uzâo disse .... e­
neca: Quem ensinou aos pais amar os filhos t

os filhos a revel'enciar seu pais?
IV. A Yel'dade das cousas lle huma idéa

mui- abstracta, e de regra vaga, para cons­
itnil' obrigação mm'al. Quem conhece ~m to­

das as occasiões a verdade das cousas?
V. O Bem e lnteresse pm·ticMlm' he o 01'­

di a.rio moveI dos actos dos individuos pum
a sua conservucão, e melhOJ'a de condicão. O
Authol' da Nàtul'eza, que confiou á' cada
h 1m o deposito da vida, dando-lhe faemIdades
limitadas, que s6 p6dem desenvolver-se em es­
treita es bera, o cOQstituio guarda de .si mes­
ritO; ,e por tanto, seg'uir.do o impulso deste ins­
tincto, obrará bem, com ta.nto que não exor-
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hite da raia da razão para viver e se felicitar á
~llsta e com otfensa dos outros. O amor pro­
prio, devidamente regulado, não se deve con­
fundir com o Egoísmo, que só olha ao pt·o­
pI'io interesse, e contraria o interesse qo E~..
tado, e do Genero Humano.

Vr. A Utilidade Gel'al he, firme base d~

justiçados actos humanos, quando são á el..
ia cOQformes no facto e np intento. Mas quão
pOllCO extensa seria a vil·tude bumana, se
s6mente se apreciasse pela exacta e intencio.,
DaI conformidade á gemlina utilidade Geral,
que comprebende Q bem da Especie Humana?

VH~ Sensf} cmnm;um he qualificação ar~

bltl'aria, c dependente do gráo de civilisaçfio,
e das correntes opiniões dos po.vos, que,
muitas vezes, são er.radas, absurdas, e evi-.
dentemente illiquas e deshumanas. Cada· se­
eulo e paiz tem tido seu particular senso com­
?num sobre certos objectos mornes, que até
lhes faz adoptar sem l'emorso o~ mai!s bar.,
buu-o's costUIQes. Por scnsQ commum, os salva­
gens tOl'tul"ão' e devorãQ os i.nimigos, e ma..
tão aos pais velhos. POlr .yenso commum todos
os póvos antigos faziâo captivos os prizionei­
~os de guerra. Por sensQ commum ainda va­
~ios povos modernos exer.cem piratal'ia. POI'
senso commum a.inda nas mais civilisadas Na...
ções da Europa se tem ~omo ponto de honra
a necessidode do duetlo, não obstante o ri­
gOlo das leis que o prohibern; e não faltão.
escriptores que á elle attribuão, em boa
parte, a ~ivilisaçãQ Europea, em razão das
antigas desordens do Governo Feudal, e bar­
barismo dos povos, a fim de servil' de freio
aos homens de língua solta; e attacadores da
Jwnra.. Po...• senso 'co~mum se considel'tl.va jus..
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to, e até nec ssal'io, na America, o trafico
de negros d'Afl'ica, que presentemente q\J~si

univer'salmente he abominado e proscripto.
Podia- e augmentar muito o catalog'o de actos
humanos que o senso commum de varios po­
vos tem por licitos, e que por senso' com­
mum de outl"OS se olhão com horror. Em fim
SensD commum não he synonimo de Bom sen­
SQ, nem do Consenso do Genero Human{} , qU(~,

de certo he justo pelo Crite1"io d(t V"erdade so..
bre o que se chamfío Bons Cost'J,mes.

VI H. A Sgmpathia, ou sensibilidade do
coração á vista de espectaculo da miseria,
I>ara da njuda á quem a soffi'e , ou da virtu­
de para e til. l' a e s a v' tnosa, he da cons­
tituição da Humanidade, e f(>I'te estimulo ~

tlOSSa pura bcn 'fiencia. Ma" não he por si
s6 guia segura, e opél'l:l c 10 mais efficaciij
nos que passarão. pela escola da adversidl\­
de, do que nos que a fOI·tuna tem sempre
favorecido, á quem por isso se nota dureza
de coraçúo, inditferença aos males all,leio~,

pouca estima- da probidade.
IX. A .Approvação iostantanea e univer­

sal de certos actos humanos he (em via de
regr'a ,) critel'io da vCl'dade de serem elIes
bODs e virtuosos, Quem, pOl'. exemplo, n~

e ext.asia, e admira a. virtude de Enéas car­
re.gando ás costas o velho Pai Anchises para
o livrar do incendio de Troia? e a fOl,taleza
la. celehrada filha, que amamentara com ~

.léite dos proprios 'peitos ao Pai no cal'cere,
oude havia sido condemnado a lDOJ.'I'er de fo­
me? Muitos outl·os monumentos da Histol'Ía
'antiga e model'oa, e ainda da vid' p~~·ticl.J­
Jas' das f~milias ~ .se poderião aqui mem~rar

em cQ.nfirmação dUfluelle ,IHincipio.· Por isso
, 6
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os Poetas dramaticos, qne e tudão conhecer
a constituição mOl'ai da Hu anidade, sa­
bem mover 110' Theatro atJ-'ect :;, instantaneos,
geraes'l e fortes, que até arrancªo lagrime S

oe tonos os espectadores, ainda os mai inSe!l­
si reis e immol'aes, fluando representão a bel" es
e hero~nas de acrisolada virtude; cxcitando
do mesmo modo vivissima e unive.l'sal indig-'
na('ão contra os viciosos e mal \Tados, - Bste> , •

assumpto mais largamente se exporá em ou-
t·o fuga!',

X, A Razúo he a faeu dade do homem,
que ainda af,;<;ás mostl'(\ ter sido creado á ima­
gem e semelhança de lJeos, e em categoria
pouco mp,nos dos ,4njos, conforme dechtra n.
Escriptu 'a sa rada, Nisso consistia a na
Dobre'Za pl,jllllH'ilial, qlHlO(lo estava (comO'
aUi se diz) c(}l'oado de ho )I':l. e gloria, pe·
la sua' iOl1ocpnC'Ía, Mas, assim que deso-­
befleceo á oi.'dero do cl'eador, e' por soberba
aspirou á igualdu,le de intelligenr'ia, logo a soa
Razâ'o se escureceo, e não se pó le, sem b as­
phemia, considerar a 1l,{Lzáo Ete-rna, flue só he
.a Regra immutaveJ oa Ob igação Moral..

C .A P I T U.L O, IX.

lJa InSl!fficiencíct da Lu.'Z da Razão pat'a bem
se conhecer a Lei NatU}:at, e Pum Mm'al.

E desnecessario refutar o S T tema dé
HubbeS, que emprehen'i1eo s 1 tentar os fal­
sos dogmas, que os homens n""o tem c aro co­
nhecimento da Lei Natul'úl; qn~ a Socied: de
Civil he hum estado de guerra de tor!. s co ,­
tra todos; que não ha 'original distincção do
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justo e injusto; e que justiçá e inJustiça são
ldéas facticias, que não tem outro fundamen­
to mais que os Regulamentos dos Legi81a-'
dores, instituidos para pôr freio á natureza
,animal do homem, e firmar a boa ordem do
governo, pela experiencia dos bons, ou máoi
effeitos de certos actos humanos. Este syate.
lUa repugna aos innatos principios da Cons...
tituicão de Humanidade, que sim está em
grande decadencia, mas n5.o em total rnina.
Aquelle Escritpol' Inglez, por ter nascido em
tempo de gueri'as civis, fez elilsa absurda theo..
ria, que he desmentida pelo cOl'aç'"o de todos
.os mdividuos que tem uso da m:r.ão.

:Mas he negessario mostrar contra. o or...
gulho dos sabios pl'esumpçosos, que a Razão
bumana solitaria, isto he, destituida do au­
;xilio da Revelação divina, não he sufficien­
te para bem entender, e ainda mellOS para
bem observar, a Lei Natural, e faze.r hum
Systema de ·1\101'al Pura, .

Se a Rl;\zão do homem fosse sufficiente
para formar hum bom Systema Mm'al, se acha-
ia e te nos escriptos, estatutos, e usos dos

povos mais famosos pela antiguidade de ci.,
vilisação, e que mais tem contribuido para a
i lustração actual da Nações modernas. O~

Egypcios , Gl'egos, e Romanos, são os de que
temos mais cel'tos conhecimentos, e em to­
dos se notão pessimos costumes, e iIQpios
~rros.

. Na Sa~radt\ Escriptura se diz que Moi­
'ses fÔl'a educado na sabedO'l ta do Egypto: e
todavia não houve povo mais idolatl'a e su­
pcrticioso que o dos E~ypcios, que até adora­
yão os cl'ocodillos, Juvenal diz em huma das
sqas S~tyras; O}~ Sq,ntas gentes, em ci~ja8 hor-

. 6 U
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tu's tarnbern -nascem Divindades! A mesma Es.
cdptura refere a summa difficuldade que aqu'eI­
le Legislaool' dos Iraelitas teve em mantel' a
Religião revelada por Deos no Sinai, e as fre­
queDt~s reillcic1encias dos mesmos na idola­
tria dos Egypcios, e mais povos circumvi­
zinhos.

A . Grecia e Roma, ainda nos tempos de
sua maior illustt'ação, .lerão o tl'iste es­
pectaculo, não só da idolatria, e barb~rida­

de, na sua religião, politica, e economia, mas
até de impiedade e immoralidade publica, e
até confessaoa sem p~jo" I!lem remorso, espe­
cia.lmente depois que os GO\Ternos respectivos
deixarão propagar às doutrinas atheisticas e
sensuaes rle Epicu roo

Não diJ'ei, como alguns rigoristas e fa­
naticas, que Da Gentilidade não houvessem
vi rtuoes domesticas, e sociaes: porém não
he menos certo, que eUas sempre, em Krande
pal'te, erHo desfiguradas pelos erros do Po('1­
tlteisl/'w, i to he, pela vulgar cl'ença em mul­
tidão 'e Deoses do Ceo, cheios ele cruelda­
de, e pel'versirlade dos ma~iol'es malfeitores
oa terre, Pol'Ísso o seu Culto Dh'inu era
sangllinado, e torpe, especialmente onde os
povos erno mais bal'hal'o .

Al'i·t teles ref· 1'e ha Vel' flxn.minado mais
de dU1:entns Constituições dos Estados da Gre­
cia, e decide que a melhor era a tias Ca'}'tfl­
gtnezes, Todavia l'5te povo, ali.is dado ao Com­
mel'{'io (flue, pela mais t'xten:St\ 'Communica­
ção das rentes, fh-sCl. l'ai~n mais facilmente
os homens de pr'ivativos e OI'mes usos Jocaes)
m'a túo afferrado ao hurri'lo sam-ificio dos
homens aos Deoses, que o Senado Romano
em huma das suus Victodas impoz ao Gove.r-
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no Cal'taginez n condiç.ão (que á este pare­
eeo mui dura é humilhante) de fazer cessar
tão rleshumano sacl'ificio.

O patriotismo, que era a .virtude por ex­
cellencia do Gregos e Romanos, vinha, de
facto, a seI' o mais feroz Egoísmo, que pa-.
reciu. ser menos amor da patria, que odio
ao Genero Humano,

O .4ssassinal0 era considerado não só li­
cito e vhtuc o, mas necessario e ourigatorio ,
('onb'a os inimigos, e usurpadol'es, Po. isso o.
tyranoctonos (o matador do tYl'anno) era nas.
Aulas dos Rethoricos--hum dos themas favoritos
das Declamações dos jovens, á quem os l\les­
tI'e.. davão pl'emios, em pt'opo.rc:ão dos mai"!
exalto dos sentimentos á esse re 'peito, Entüo
a Razão se achava tão escurecida, que nem.
se quer se desenganav:'ío os '0'"08 e gover­
nos do horrido el'1'o mOl'al á vL ta (la expe­
l'iencia; a qual assás mostrava, que ellse ex­
pediente só servia de fazer os inimigos mais
insidiosos e encamiçados, e o~ usurpadores
mais despoticos e cl'ueis, Com taes doutrinas. Ce­
sal' foi assassinado no Cnpitolio, sem que por­
isso se podessc rt'stabelecer a Republica Ro­
mana; autf'S esse successo mais provocou as
vingan,as e guerras <'ivis, que até neces, ita­
rão o estabelecimento do Despotismo Militar,
que Ee perpetuou pOl' seculos, até que in'esis­
tiveis milieias de povos hal'bal'os derrih.6ío
o ·immOl'al 1m erio Roman.o, ainda peio)' sulJs­
tituido pt'lo brutal Crescente Ottomano, qne
tende à ainda ruais oifuscaI' o Imperio da I a­
.zão p~la impostum do Alcorão, incendio de
Bibliot hecas , e systemado Gavel'Do, qne le­
'va a ty.'aunia até a impossibilitar aCllltura
dos uotes do Espir'to Humano.



CONSTITUIÇAÕ MAL.

o Suicídio era ge 'almente reputado hum
dever dos virtuosos, quando concebião tédio á'
vida, maiormente pelas desgraças do Esta.,.
do, Catão se matou, até com a Cl'ueldade de ata~

calhar as pl'oprias eQtranhas, sem atte~de~

ás rogativas e Jagdmas do filho e dos ami~
r gos: e aruto se tl'anspassou com desespera­

ção co'o1. a espada, até com blasphemia djzen~

9.0 = Oh vi'l't'ude que nada me foste! O peior
he que até o virtuoso Seneca, egregio Mora­
lista, louva a magnanimidade e fortaleza dés­
ses Estoicos, clizendo=Eis espectaculo digqq
de Deos! O varão forte luttando com a má
fortum~,!' .
. Os Historiadores latinQs referem,. como
yit,tude& heroicas, acções á .que a Natureza re-:
IH1"õ-na, Louvao Q. Lucrecia, porque se apu~

nhalou, vendQ-se forçad~ pelo Rei Tarquinio o
~oberbo, dizendo assim fazer, para que, com o
sell exemplo, não so~revivessemulher alguma.
Louvão a fl"ú'ginio, que matou a pl'oprla
filha, para não ser victima da lascivia de
hum J lliz libertino, Louvão a Manlio, por
que, sendo General, mi:tndou' açoitar na sua
iuesenca áté a morte a hum filho J que con­
tl'a sua ordem deo huma batalha, em que
aliás foi venceàor. He aqui de notar, que Q

ilIeuso comn1um do povo oondemnou tal cruel­
dade; e podsso, quando se fazião Leis tYl'au­
nicas, chamavãQ Edictos .11lanlianos. Louvao a
Regulo, porque, sendo ~andado, como refens,
pelos Cal'taginezes a tl'atar de paz com os
Romano~, promettendo empanhal'-se no ajus­
te, mas ohrigaqdo-se c'orn j nr~Jnento a tor­
nar á pvizão, e soifrel' tOl'tnras e a morte,
não obtendo o objecto da Commissão, ct m­
p.rio Q jur~II!ento, fal~at!do alias á fé' da A~).
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persuadindo a continuar a guerra. Lo~ vão-se
conjuges que se matarão por amOl'; sobre o
cadaver ou sepulcb ro do objecto amado,

Finalmente os Legisladores antigos con­
cederão o (mal dito) direito de 'Vida e mo/'­
te aos Pais e Senhores sobre os filhos e es­
cravos '- á pretexto de segurar a subordina­
ção; e reduzião á captiveiro os prizioneh-os
de gnel'ra, sem que o pt'esumidos sabedores
condemnassem tal immoralidade, que habitua­
rão os homens á costumes ml:íos.

Se estas enormes irregulnl'idacles tanta
dural'ão em paizes onde mais se cultivou a
Razão, que resta a dizer dos Povos das Oll­

tnls Pal'tes du Mundo? A historia das Via­
gens dos circullInavegadOl'es do orbe nos hor­
ro izâo pelos quadros pavorosos de tyran'nias,
superstições, e immol'alidudes, Toda a Ra­
zão, e iIluminada .Politica da Gram BI'eta­
nba pouco ou q !asi nada tem podido fazei'
para no seu Imperio 4a India, alias de po­
vos ele antiquissima civilisação, e mais doces
costumes, e introduzirem as boas maneÍl'us,
e melhores instituições; antes com dôl' e ma­
goa vem continuados, terriveis costumes de
vohmtm'ia q'úeima de milhares de mulheres na
morte dos ml"U'idos, e muitas praticas u­
p rsticiosas, que fazem estremecei' a Hu­
manidade.

CAPITULO X.

Refutação de Payne.

Tl-lomaz Pugne, Cidadão dos Estados Uni­
dos, que muito concorl'eo pal'R. R. Revoluçã<)
da. America e França J com os seus incen-
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dial·ios. Folhetos do Senso Commum, e Direi-·
tus do /tomem" depois de proscripto em In­
glaterra, onde tentou propagar as fj?as po­
liticas doutrinas sophisticas, ahi pulilicou a
obrâ .1. que deo o titulo de Idade da Razão,
que tambem foi p:oscl'ipta, POl' impia, blas..
phema, e diifamatoria da Religião Christãa,
que está incorporada á Constituição do Es...
tado. EUe nessa obl'a se inoulca por mero
Deista, _i~to, he crente em Deos, e sectario
da' Religião Natural. Elle insiste em mos.,
trar, que esta Lei e ReUgião he sufficiente
para a perteita moralidade, e felicidade !lu.,
mana; e inteiramente r~jeita a Revelação, que
l'econhecemos nas Sagradas Escripturas, a qual
veio certifical'-nos dos. meios que a pj'ovi"'!
dencia tem empregadQ para melhora da Cons­
tituição do homem, e dar sancção a.QS clic­
tan1Cs da Lei da Natureza, esoripta nos co-:
rações de to~os, mas escur.ecirIa e perver­
tida pela cOrl"upção da sociedade, e negli­
gencia da cultlll'a das faculdades intel1ectuaes"

Tendo essa obl'a adquil'iuo celebridade e
Tóga eIltre os supel'ficiaes presumidos de Ii..

luminados, bem que não seja mais do que
hum plagiato, das obras de infieis e liber-ti­
nos escriptores, especialmente da França, qu~

tem attacado a Religião Christãa; he neces­
sal'io precaver cont"(t elIa: a Mocidade incau,:"
ta, por estar escripta com estilo UI'ditoso,
até cavillantlo sobl'e o Evangelho, que diz só
ser fragmento de moralidade, quando alias
contém a summa da mais pura m01'a{; pois
que até o nosso Salvador recJama a pU're~Ja

dos pensamentos, dizendo', que das más ca­
~itações he qne resultão as. más obl'as,
_. Os limites deste c~m'peIl.dil) não permittem
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entrar na refutação explicitá da Idade da Ra...
zão, que antes bem 5e póde appellidar a Ida­
de da Semrazão; por -substituir á divina Re­
velação-a diabalica Revolução, levando-a até os
penetraes dos entendimentos dos povos, que
são incapazes de subtis especulações aobre as
verdades fundamentaes dE'! que depende a or­
dem, paz, e estabilidade das Nações. O ~lle

expuz no Cap. autecedente, paR"ece ex-uberan­
te para conrveneer os espiritos ~eetos da in~

sufficiencia da Lei Natural no decahido es­
tudo em que se acha a Humani·da-de. Re­
commEmdo aos Leitores a licão da Übr.a In­
gleza de Ricardo Wats01l, Bf-spo de Landajf,
!intitulada Apol@gias ·do Ckristianismo, que
bem refu.tou ao dito Payne em serie de 'car~

·tas que ·lhe dirigio. Só transcre~ret'ei as se­
guintes passagens, que se achã0 nas pago 175 J
"e 387 da ediçãe de Londres de 1816. .

" Affirmaes que " O Deísmo ( Religião
Natural) nos ensina, 'sem possibilidade de er­
·wo, tudo que he -necessario, ou conveniente
saber. ,,- Ha tl'es cousas que todas aspes~

oas racionaveis accordão serem necessarias. t

-e convenientes sabeI' - a existeneia de Deos ,
a providene-ia. de Deos - () .futuro estado
·de retribuiçã(). Ora ~e estas tres vel'dades
são ensinadas pelo Dei"s"Y1'W sem possibilid~­

de de erro, rlectua-o a histeria da philüso­
(phia, da idolatl'ia, da superstição, em to-

es os secnlos e paizes. Podia-se fazer hum
. volume sobre os al'roo em que os maiores
'cultivadores da razã6 cahirão, e sobre a. in'cer:­
teza em que estiverão á cer'ca de cada hum
dos ditos tl'es pontos. Só advirto brevemen­
te a l'espeito do ultimo. Não obsta~te os ii:'
'1" stres ti:aball{os. de Gassendi" Cud'lvo'rt/t.) .Cla2·~

7
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ke, Ba.:dm·, e de mais de duzentos outro
Escriptol'es 1!11odernos sobre o aSSl1 lllpto da:
mortalidad'e, ou itJ.lmol·talidade d"alma 9 com."
tudo, esta materia ainda h.e entre I!uljs t~o­

pouco entend'ida, como pelos phHosophos da
_G,·cda e Roma. As oppostas {)pnniões de
Platão e Epicuro neste objecto tem Defenso­
1res entr'e .-literatos do presente Geento na
Gram-Bretanha ,. Allemanha, França, Halia lO

e em toda a parte illustl·ada do lViundo. .A
importancia da Revdação se demonstra pela
diséo.rdia dos sentimentos dos ( não faUo do~

ignorantes e máos ) homens in8tl"ujdo~ e bons 9

sobre este ponto. Esta discordia bem l1\anifesta
a inszyJiciencia da. Razão humana no cu rso 'd@
mais de dous inU annas para desenvolver os
mysterios da. naturez~ do homem, e para
dar, s6 pela contemplação della,. hum seguro·
sobre ~ qualidade tia n.ossa futUl·a condi;'
ção. &c•.

"Pel'gl'fnta.es se Ji.a suffi~i.ente auJhoridaile­
para crer-, que a Biblia contém, ou não, a:
;palav,'a;, de Deos, e- decidís que não, pela>
que cnamaes, evidencia· mOÍf'al, pO'l'que eri),'
impossiV'el, que Deos pi»" sua ordem expres,..·
sa man,!asse aos. f.sa'aeJi-tas ~como hi. se diz)
destroir os. Canaanitas, 1.'indo a gritando as
-lfi·ianças, affiJ!maJ,}·do que isto l"4ilpugna á mo,-
-l'a] justiça de Deoso Ora vos' p.r.ofessaes ser
Deista, ~:r.endo em. hum' De0s., cl'eador do.
Universo-, que estl:'1~)el~ctlilo- as .Leis da natu­
:reza qU€ <9 sustentão. E pm'que não achaes
repugnante á sua Justiça flHnoal o· permitti·r
que menInos "/lindo e- grifando sejão· sotel\ra-~

~os em hum ten'ernoto; afegados em humo.
.inundação., consumidos pelo fog'o-, atOl'men..
~í.\do.s: p.ela fome, e ilest!:o.id·os- pela peste? QB
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'Canaanitas erão hum povo depravada; Deoli
os podia castigar com total exterminio tam­
bem dos filhos, que 'Sáo sujeitos á lei da
·marte·, e sem privilegio pa,ra não morre­
n-ID desta ou d'outl'a sorte.

" O Generç> Humano, peJa longa: expe-<
riencia.;. pelas instituições da sociedade civil;,
pela cultura das Artes e Sciendas; pela di..,
vina instrucção dada á algumas Nações em.
1'e 'elação espee~al, e eommunicadas por ti'tl­
dição á todas; acha-se em muito maÍ's dis-

o tincta situàção .quanto aos conhecimentos, e
forças de espirito, do que foi na infancia do.
mundo. A historia do homem 11e a historia
da }H'ovJdencia de Deos:; o qual,. querendo.
:a feJieidade de todas as suas creaturas, tem
propol'cionado o seu governo ao respectivo
gráo de capacidade. As historias de todas as:
Nações, e de todas as idades, Dão são mais.
.que pades separadas de hum Grande Plano,
.que Deos' está desenvolvendo pa'ra a melho.,.
ra do Genero Humano. Quem póde compre­
hender -o todo deste immenso desígnio? A
irll"evidade da vida, a fraqueza das nossas
·faculdades, a falta de meios de màÍo.r geral
'"nstu-uccáo, -conspírão a fazer-nos impossível,
·sendo mero bichinhos da terra, e insectos de
'hum dia, o completamente entendello em tQ
...(los os seus pontos. ,~

C A P I T U L O. XI.

Conji'l'maç(w do el1JpostO.

: WILLl~!lJ f Paley nas ~uas EVldencias dlJ
.-Rcligiúo C7n-istãa faz as seguintes Obs.el'vações
- a ·Parte II. Cap. II. pug. 68. " Achã.o-ie
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manchas em quasi todos os Mesb.'es e Le­
gisladores da antiA'uidade. Zeno o Estoico,
e Diogenes o Cynico, cahirão !!las maiores
impurezas.. Socrute.., foi mui suspeito deUas.
Lycurgo tolerava o furto nos Cidadãos, ha­
vendo-o como parte da educação. Platãu l'e­
commendava ·a cornmunirlade das mulheres•
.4ristofeles sustentava o direito de fazer guer­
J'!a aos barbaros. Gatão, o velho, foi cruel
aos escravos. Gatão, o moço, cedeo a sua
mulbel' á hum amigo. Moral relaxada se
acha em quasi todos os Moralistas gentIos.
Nas obras de Platão, Xenophonte, Gice,'o, El}ic­
teto, Seneca, se l'ecommenda aos discípulos
() conformarem-se á religião e aos ritos de
qualquer paiz aonde viessem.

Se pois os mais acreditados cultivado....
1I"es da Razão nos mais illuminados Estados
antigos 9 que nos transrnittirão tantos escrip­
tos, que hoje ainda se considerão instl'ucti~

vos, cabirão em erros theoreticos e pratico!i1
em materias· mor·aes, e nem ao menos po",
derão libertar os POYOS do j.ugo da idolatl'ia:,
antes o perpetua:r·ão com seus cOClselhos e
exemplos, nãa se póde aflhmar ser· suflici­
ente .a luz 'da Razão pal'a se fo:rmar hum
s-ystema de pum Moralidade, e· virtuosa con,.
ducta, sem o. ae.xilio da Revelacão...

Tem-se objectado conti'la ist~, q·ue tarn..
bem depois de introduzida a Religião Chris­
tã~, tem havido nos Estados' qu-e a adoptarão,.
pessimos costumes, f' orliosos· institutos, alem
fie 6Scriptol'es de. Moral reJaxadaL 1\1as quem
i).~(le em. boa fé duvidar da melhora õàs
ehristãas' Nações modernas sobre ;,ts· pa~ãas
.de tonos os secuJos e· pai'zes, principaimen..
.IM ,onde-- livros iropios e .libertinos não· tem
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0stragado a Moral publica com 'as doub'inas
do atheismo e infideUdad9! Montesquieu no
Beu - espiri"o das Leis-reconhece, que, a().

menos, a eligião Christãa tem influido pode..
lr-osamente em nais humano Direito das Gen­
tes, mais facilidade da emancipação dos es-­
cravos, mais doçura nos governos, mas fa­
vor á libm·dade dos po,·os. Negará tambem
a luz do Sol quem não reconhecer, que nos'
paizes Christãos ha mais· geral estima da
fé particular e publica, mais lealnarle 0.0&

Soberanos, mais gratidão aos bemfeitol'e§ "
mas extensão de benevolencia, mais l'eve~

rencia ás virtudes sociaes.
Al~uns 80pbistas tem dito, que, se está

decahida a luz da Lei Natm'al, o Ente 8uJ

premo, quel'endo a melhora ou restauração
da Cons ituicão Humana, teria mostrado nos
Ceos a Lei Revelada, para que todos os ho­
meus- a vissem em qualquer 'parte da Terra 9

ou 9 ao menos, que efi'eituaria a reforma dos
que se persuadissem da verdade da Revelação.
li isto responde o sobre dito PU/PJ!. E porque
a Lei Natural não foi hrualrnente fixa no
Ceo, com caracteres visiv~is por toda Huma~
nidade? Ou pOI'que não a sentem todos nos
corações, pelos instinctos que impellem a fa­
zer boas acções, est~manno a virtude, e
abOl'recendo o vicio, em modo que ainda o
mais máo deseja parecer bom? E (le mais:
havendo Deos dado o livre -al'bitrio ao ho­
mem, a sua Lei Natural ou Re\'elarta não
opéra como fo rça mechanica e' i rresL tivel ,
mas dá lugar á prova . e lutta .ia virtude J

para. ter merito 011 oemel'ito a a~~tío .moral.
A lu~ da Revelação tem posto o lHHnp.ns
em t.l.'emd" _melhoramento, que. continuará.
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até' o fim dos seculos. Mil annos (como"ge
diz na Sagl'ada Escriptura) são como !mm dia
á vista do Ente Eterno, Ora já se vê muita.
luz, depois de esta.r a Human~dade es;cureci­
da por tantas idades da Idolatria, e s6, por iro­
]>arscrutaveis juizos da Infinita Bondade, con­
servada a Revelaç~(} Patriarchal em o povo
rnaraviihosó dos Hebrêos, fundada no Dogma
fundamental da Unidade de Deos: já se vê
a Revelação Evangelica diffundindo a ~ua lu~

e melhoramento nos povos, até na Austrola­
sia, ora havida por quinta Parte do Mun~

do; co.ntando-se mais de cento e cin.coenta
milhões de homen5 de diversas linguas e ma­
nêiras, firmes na crença da existencia, e pro­
videncia do CreadOl' dos Oeos e da rren'a, e
na immol'talidade d'alma, e justa retribuição
das boas ou más acções na vida futura, Isto,
gradual. e eflicazmente, lIade influil' na melho­
ra do Genero Humano, á que o Salvador
do Mundo ordenou que aspirassemos, exigin­
do a rectidão dos pensamentos, para a ado­
l'ação de Deos em espirito ·e verdade; bem
declarando na sua pu l'a dou.trina, que das co"
gitações he que nascem as boas, ou má:s acções.

C A P I T U L O XII.

Confirmação das Doutrinas antecedentes.

A Unhrersidade de Edimburgo na Escocia
se tem distinguido pela sua Escola .JJlm'al,
que tem prodllzido EscriptOl'es de ~'l',lllde

nome, como Hutrl/tson, Shttt!zesbw']/, .f1ume,
Smith, Ferguson, Reid, Stewart, Bl'awn, Po­
rém o empenho destes Moralistas. fem. shlo
...o·.:iormar hum Systema de Religião Natural,



e de M'ol'al Pura, sem consultarem a Reve
lação conteuda nas Sagradas Escriptul'as dQ
Velho e Novo Testamento. .

. Huns rejeitão a mesma Revelação; os
outl'OS não a recusão, mas aff'ectão fazer
abstracl'io 'das yerdades reveladas, ou ainda
teL' inclifferença ás luzes que deHas emanâg,
supp.ondo que a Razão humana, por si só,
sem outro auxilio, be capaz de conhecer QS

dogmas, e deveres da dita Religião e Mo~
ralidade. Os que são mais modestos, reduzem
as suas inquidç5es ao exame do que se p6­
de saber de certo 5iobre estes objectos, serq
recorrer-se á superior fonte de instrueção j

qual he a Authol'idade Divina, ma,nifesta por
meios extraordimu·ios. sem todavia neg!lrem
a sublimidade das idéas sobre a n:ttureza dQ"
Deos, excellencia da vit'tude, e immortalida­
de d'ahna, que se achão nas ditas Sagrada~

Escripturas.
Dabi tem resultado o conceit() áe (lue o~

referidos E8criptores são meros Deistus; e
porisso não, se podem reputur Guias seg\1ra~

em Theoria de l\lol·al. Ainda os qll.e ten}....
preeminencia reconbedda., se podem arguÍ&!
de ingl'utidã,o;. po-is, sendo l)atente das suas
abJ'us O' serem versados na lição daql1elles'
escl'iptos agiogl'aphos, todavia nfío reconhe·
cem a obl~ig'ação que' devem ao seu f'stlldo-,
de que aliás, em' boa parte, se derivou l\
illustração d'os proprios enteudimen os no qu~

escreverão com acerto e primor.
He POJ' tanto de grande satt fac:5'o Q

ver· se , que em a Nova Encyclopedia, J'ecen-­
temente publicad..t na' sobredita Unh'eI'sidaile to

fosse tratado este assumpto' por orthodoxo
Cooperado-r desse Hel'culeo Tr.aba!hQ Li~el·ar.io.
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No Artigo de PhiloGopMa Moral, assim se
confh"ma o exposto no .Capitulo antecedente.

Ainda que seja evidente, que o Author
da nossa existencia poz em nossas mãos os
materiaes do conhecimento, e pela constituí­
ção e circunstancias da nossa natureza, nos
dirige á pratica das acções moraes, á qae nos
devemos conformal"; comtudo he certo,. que
jámais convertel"iamos esses elementos em
nossa vantagem sem ajuda de instrucção su·
periol" á dada pela :razão do homem. Deos, na
verdade, tem-nos dado abundantes meios da
instrucção relativamente aos principaes deve~

res da Moral; porém he certo, que não me­
nos abundantds são os materiaes de erros e
prejuizos que resultão da teodencia dos n08­
~os appetites e paixões. Isto he o que faz a
natureza. humana mostrar-se con o huma mis­
tura de sabedoria e loucura, de sentimeatos
vh-tuosos, e de afi'ectos depravados. Isto en­
fraquece 'a convicçãn das vel"dades religiosas
ainda nas pessoas muis illustradas, e lhes
·nspira o desejo de tcrenl huma regra e sane­
....ã{) de Authoridade divina; para o regula­
inenta da sua conducta. - Em summa: os
t>rincipios da ·Moralidade natural estão quasi
na mesma linha da Religião natural; poi8"
ainda que a existencia, e os attl'ibutos de
Deos, se possão inferir de todas as suas obras,
comtllda a expel"iencia nos mostra, que a
razãa do homem j~ímais lhe deu justas e exa­
ctas idéas ~obre este objecto. Do mesmo mo....
do, ainda <lue a pegra da conuucta moral se
passa achar na ol'dem da natureza, e na coos-­
tituição dos nossos espit"itos, comtudo não
pôde haver d"lÍvida, de que era necessai'ia ar:
!tcvelação, para. habilitar o Genero hllmanQ



DEVERES DO 'CIDADAÕ P,ART. J.. 4.S

u- ~istin.;: .1" ~ com eextez-a.. a verdade do er-­
Jl.O, e as lHusões das paixões da recta razão.
Sem . a evelação; quem poderia decidir,
GOlO ab u uta. certeza, entre as innuilleraveis
val'ie' es das opiniões dos homens; ou es­
pel'ar, que a sua opinião jámais teria a au­
thoridade de O raculo, para obtel' o assenso da
Humanidade?

Esta difficuldade foi tão fortemente sen­
tida por Som'ates, que julgou necessario, - que
do Ceo viesse hum Instructol" com espec_ial
authoridade para l'evelar, e fazer executar
os deveres do homem. Cícero não menos cla­
ramente reconheceu a necessidaue de hum
tal l\1estl'e; e pal'a se IJroval' a verrlade de
seu juizo, basta a enumeração que no Livro
da Natm'e;<,u dos Deoses faz das opiniões di­
sordemas d-as priocipae seitas dos philosophosô
Mais afol·tunados do que esses illustres Gen­
tios, se já podemos procede.' neste assumpto
com maior. eonfiança em as nossas investiga­
-ções, he porque fomos favorecidos com a
Revelação, que lhes foi negada, e que tem
mui essencialmente influido nas discussões
mOI'aes, ainda dÇl.qu,elles que rejeitão a sua
ajuda. .

Não intentamos em os nossos exames p&r
.em conflicto a Razão com a Revelação, mas
sim o expôllas -como mutuamente cooperan..
-do em estabelecer os· mesmos importantes
resultados. c.ompete á sciencia da Theologia
o certificar as ancções da Religião Revela­
da; pertence ao estudioso da sciencia la
J.\.Iorali.dade o analysar os princi ios das ac«('es
rnoraes, e indicar os sens fundamentos em
a natul'eza, e ch'C'unstaJlcias do homem. Nfo·
he possivel.em uiscussõ.es sobre este assump...

8
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to, irrt-e-irtiTIi"e~te Mor lid e d:l
TbeoIogja. Porque., logo que o ho ens ad­
quirem a convicção da existencia de eos,
as suas idéas UWJ'aes Ot· força são consi­
deravelmente ioft idas elos attl'ibutos que·
conceberem do inesmo Deos. Se supi>õe qne
elJe h.e cruel, vingatho, ou I scivo, he lli:l.­

tUl'aI <1ut} espere o ver aos seus devotos
com igual caracter; pois, huma vez que se
crê haver hum Deos, deve se entender que
he necessario obedecel'-lhe, e imitano. He por­
tanto absolutamente indispe.nsavel em toda a
discussão moral ceI ifical', o éomo as facul­
dâdes do homem, sem ajllda da R velação,
podem alcançar rectas idéas da natu ..:eza te
Deos, e de seus attributos: se o resulta(10
toI' justo, elle constituÍi'á, a re~ra de que
não haja reCUl'~O para Superior Authuri­
ilade,

Ora, tomando-se os factos pOl' fundamen­
to da theoria, demonstl'a-se, que isso não se
p6de obter, Bal!>ta reco.rdar a impura e ab­
.sUl da theologia dos Egypcios., Gl'egos} e Ro­
-filanOS, para não se hesitar em decidir so­
bre a incomueteneia da ra'Zão hum' na em
descobrir os 'attl'ibutos, e perfeições do En-
te Stlpl'emo. '

Talvez se pense não ser de boa razão
o (ecidh"-se 80 re a capacidade do espirito
humano em conhecer taes attributos e per­
fdções, s6 po.!' se considerarem as sn. s o,be't'­
r'ações e peY'vasidades nesses objectos. O que
se deve inquirir he, se, só com as fnculda- '
'es naturae , he possivel ter exactas idéa so-
bre os dites objectos? Na verdade, a CI'ençu.
nlcJl, existeneia de hum Ente Supremo he quasi
univea'saI: e em varios paizes se tem achado
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mui iUusb'ados conhecimentos sobre a unida-'
de de sua natureza, e de alguns de seus
attí. iontos; mas em nenhum caso podemos
decidir com ce teza até que ponto essas idéas
são as producções da Razão sem ajuda de
Revelação! Os Metaphysicos tem uemons­
trado o processo natural por onde a idéa da
existencia de Deos tem podido excitar-se no
espírito humano; porém he impossiv~l de­
monstrar, se ena járnais entrou de tal ma­
neira, O facto be, que em todo o Mundo
jámais se vio hum Systema de Deísmo, que
fosse o puro resultado pa Razão humana;
antes, ao r.ol'ltrario se mostra que todas as
Religiões que tem existido fia terra forão ou
de Tradição. ou de Revelarão,

Em todas as parte do .Mundo descobel'­
to e habitado s6 se tem achado vestigios de
Superstiçlio tradicionaria, e jámais hum sys­
tema de Religião Natural. A variedade rlas
superstições cheias rle maiores absurdos e
-extravagancias, manifestão que ellas não são
.0 prezente da Razão,

Onde pois descob "iremos a pret..ensa pU1'a
Religião da Natu1'eza, Não entre os sabios da
Grecia. que verosimilmente rlerivarâo suas
doutrinas religiosas d.os philosophos e hiel'o-

_phantes (padres) do Egypto, e estes com toda
,a probabilidade dos da India, Todas essas
Naçõe~ não tivel"ão vel'tenções algumas á
essa Religiáo da Natu1'eza: todas ellas attri­
b!1em aos seus Legisladores e sabios as res­
pectivas leis e ~eligiões; e, não obstante a
reverencia que prestavão aos fundadores de
seus Imperios e Cultos, nunca lhes attribui­
rão a honra de descob irem, sómente pelos
seus engenhos, as leis e opiniões religiosas

8ii .
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q e pl"omu.ga ão, mas sim á especial benêfi­
ceuda,' e iUuminação dos Deoies.

Ainda sem termos por guia a Escl'iptul'a
s"Rg'loada, he de Cloer, que a doutrina sobre a
existencia e attributos de Deos fosse revela­
da aos nossos prinieiros pais, e que. as su­
perstições que se tem achado em todo' os
povos forã corrompidas tloadi~ões da Revela-
~ • 'L'çao plOlmILlva.

He além disto facto notavel, que nos
conhe~imentos humanos sobre objectos distin­
ctos da Religião, Oil seus melhoramentos
avanção . com progloesso e firmeza, el pro­
porção de maior estudo e experiencia: po­
rem o resultado he contrario em mateloias
relig'iosas, e o lapso de tempo invariavelmen­
te produz de~'eneração e c01-rup~ãoo Os mais
antig'os escriptos mais se aproximão á verda­
de sobre alguns funtlamentaes principios ue
rd

o
g'iáo: Assim vê-se nos mais antigos esc.oi­

ptas dos Bramines doutt-inar-se explicitamen-.
te a unidade de Deos: e com tudo tal dou­
trina he absolutamente desconhecida pelos
povos modern{}s' da IncHa, que são, e tem
sido itnmemorialmente, os n.ais grosseiros ido­
latras do mundoo

Não decidindo que seja absolutamente
impossivel funda!O hum 8ystema. de NIoral
sobre a uase da Religião Natm-al, comtudo
c t~enta a historia, se póde affirmalo, que, ain­
da que. 0_ espirito huma o n~o fosse de todo
inoompetcnte a descobrir .a importante ver­
dade da existencia de Deos, esta importante
ver-dade não seria de vantagem práti-ru, sem
ajuda. da Revelação; pois seria logo desfigl~­

rada l)elos prejuizos que resultão das paixões
humanas, e que ante.s viria a ser hum me.i~
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de perversidade que de melhora da nossa
conducta, Por isso o benefico Author da nos:'
!ilR natureza, por nos livrar da perplexidade
das opiniões, nos deo huma Revelação, que
contém l'egras do de,'er', que instantanea-;­
mente as nossas consciencias appl'ovã(), é
que, sendo examinada , se aehão pel'feitainen­
te conciliaveis com a luz da Razão, com os
interesses da Humanidade, e com os ordin<l­
rios arranjamentos da Providencia,

A, i.mm01'talidade d' alma he outro fUll­

damental dogma da Religião Natural, e to­
davia ainda os maiores p.hilosophos moder­
nos, se não recorrem á Revelação J s'" () per­
plexos, não achando evidentes as provas de­
rh-adas s6mente da luz da Razão, e, quan­
do mnito, se não a neglio, ficâo na, que 1­

,zem =dúvida ~'espeitosa. =F)'anklin, que en­
sinou tirar os raios. das nuvens, sendo Deista,
mais de octag'enario, conversando obre este as­
snmpto, disse; - que se havia ajustado con
JlUm amigo, que, o que monesse primeiro,

~viesse contar-lhe o que se pas -va na outra Yi­
da; mas, falecendo aquf:"l1e, não cumpl'h'a a pa­
la ra,-Todavia, sendoYirtuoso, esperava a
irumortalidade por Mercê do Ente S lpl'emo,
'como de pura Graça, entendendo seI' alheio
da justiça o perte d-el'-se vida eterna em pre­
mio de vidude li nitada, como se q a quer
pessoa intentasse que o Governo lhe dé 'se
l1uma grande herdade por ter feito p€qu~no

ser ico. '
éonc1uil'ei com a observação do moderiw

eserlptor Inglez (Jas = Belle-::,as, ilunnonias,
e Su.blimidades da JVatuTezQ, =edicfio de Lon­
dres (Je 1821. No Tom, IV. Cap, tv, pa~, 314­
diz: " O gl'~ nde segredo da immottalidade
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d' alma nos he cer i6caGv por mui as razões,.
-luerlo da anniquil' ção; sede' de fama; inde­
nnirla possibilidade de sciencia; amor da jus­
tiça, honra,' e virtude; inquieta actividade
.qll~ de nada se satisfaz; esperança de felici­
dade etpetua; superioridade do espil'ito á
.tudo que he 'isiwp.i. inverosimilhansa de des­
truir )eos a sua mais excellente ObN'l, e qU(\ll­

do aliás não destroe parte alguma da mate­
ria, que só toma novas fórmas. Com tudo,
desde Aristoteles até Loke, e Berkeley, I eid,
e ~tewart, tudo /te conjectu1'U I

C A P I T U L O, XIII.

Da Moral Egoistica•

.E~cr.iPtores moderno~, que não tem por
Es relIa Polar a Revelação do Evangelbo '­
que ensinou a !lratica dos nossos dl'vel'es
só pela razão de serem de ordem e vontô\de
,de Deos, e o preceito da abne/(ação de si me.'l­
mo para o exel'cicio da virtude pura, enthro­
nizarão o oIlmor proprio, ou o Egoísmo,- como
o idolo da vida, e o unico real estimulo dos
actos humanos, pelo qual cada individuo pro­
cura o seu bem e melhoramento, com pre­
fereneia, e ainda á custa, do de seus seme­
lhantes. Estes EscriptOl'es reduzem todo o
senso e dever moral á mel'O calculo de tn-
tenzsse pm'ticular, .

Dizem que isto assim he por força da.
Constituição do homem, estabelecida pelo
Author da Natureza. O desinte"esse que al­
guns affectão, he desmentido pela consciencia
de todo o individuo: os- que o ostentão, são
ou hypocritas, ou sagazes calculadores, que
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.' r; . vezes prescindem de bens t~nues presen­
tes, pelü. certa esperança <Í;e maim'es bens
futuros, cujo' goso antecipa o pela imagio
ção vale a pena do sacriticio da omittida
vantagem. He interesse bem ente'lldidQ. A'ooa
.os sinceros amantes dilo vÍl,tude, que parecem
rlgidos sectario da probidade, sem e 'peran­
ça ele bem physico, proximo, ou remoto,

sim obrão pelo amor da fama, estima, e
hOO1'a, que a sociedade dá aos virtuosos, e
e pecialmente aos que se submettem á sacd­
ii ios, ainda da vida, por amor do Bem Pu­
blico. He sempre em todo o ca o o amor pr'o­
pl'io, mais disfarçado, o vel'dadeho plincipio
impellente e impel'ativo dns acções humanas,
posto que ajustadas {l utilidb.de gel'a! da Es­
pecie. Em fim; dizem estes l\festres do Egois­
mo, Satyricos daConstituiç""o divina e tm­
man : tudo na sociedade he commeréio e
camuio de equivalente, e nada se faz de grafu
Ilem ainda <lo Pai ao filho, o marido a mu­
lher &c.

,Eis a doutrina corrente da )tfm·al Egoisti­
ca, que infdizmellte muit predomina n' s
mais ~ultas Na~~ões! Até são vulga,res os
H"ovt:a'bios: =todos andão á sua .convemencia,

c be huma das causas da gl'nnd~ corrupç'"o
{ju,e neHas se observa ainda onde e }Jl'ez'
btJa C011'1pa1lhia. =c ida h fi tr ta de si,
Deos oe todos =.

Com tudo o Sen o comllH m contradiz
esta falsa Moral, que Sophist t m mi ,­
<luzido da .Lei Natural da GQn e '~'ar-o, qu ,
'Da verdarle, he de tão :xtensa e po l'osa in­
fluencia, tanto nos homens, como nos anima s.

Em todas as linQ'nas ba o t rmos=b­
Úre.sse e De 'el' = q' e u'" o .só t :u Sou.u ...nJ,V
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diverso, mas oprosto_. Sem dúvida -ti cons....
tante pratica do dever he do real interesse
dos homens; mas muitas vezes, attentas as
vantagens prt':sentes, e tentações urgentes,
eUes estão em conflicto, e· não se pôde exe­
cutal- o ilever sem perda de consideravel, e
ainda gl-ande, interesse, e até sem risco de
sacrificio de vida. Em taes casos he preci..
so ter alma forte, com o babit() de virtude,
para não se deslizar da probidaile: e nem
iodos os homens tem essa rigida virtude, e
caracter firme. Por isso os Legislarlores, que
considerão o curso ordinario das cousas, já­
mais permittem julgar em causa propria,
nem dão fé á testemunhas que tem interesse
no vencimento da palote, ainda só por p.­
rentela e amizade_ Até não se. dá juramento
ao réo em crime capital, e enorme, pelo
justo receio de que faltará á verdade, pe..
lo bem da vida, honra, e fazenda.

Ainda que não sejao assá!\ ordinalios os
actos perfeitamente desinteressados á bem
algum de individuo, e do Publi.co, e nos tratos ..
economicos e mercantis prevaleça o interesse ~

como o principio motor; todavia, attendendo­
se a voz da consciencia, bem distinguimos
os actO:5 que fazemos por. intel-esse proximo
ou remoto, dos que não tem outro motivo
mais que a ptt'ra benevoleneia aos nossos se,:,,'
me!hantes, sem a menor esper'ança de re!""
tribuição, só pel~ divino prazer de fazer,
bem; e a nossa complacencia he tan to maior j

quanto o senso interior nos faz reconhecer o
ahsoluto desinteresse com que obramos. Os es­
pit'itos elevados sempl'e hão de reconhecer, co­
mo fundada na altivez e bondade do cora..
ção bumanç" a regra que se lê nos ./leto,s
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d{JS .APOStOl09 == he melhor' da1' que 're­
cebe1\ ==

A Lei Evangelica ordenou contra a Mo­
ral Egoistica a sublime regl'a, , - dai a esmola,
sem que a tua mão dh'eita saiba o que faz a es­
que,'da, tendo só o olho na bondade do Pai
celeste, e sem esperar retorno e louvor dos
homens -, Na Cbl'istandade são mui communs
taes actos; e em Inglaterra ha muitas gran­
dio as dotacões de Estabelecimentos Pios de
bemfeitores ' anony't}WS, que fazem especial
bonra ao paiz, já mostrando o gráo elevado
que ahi ha de exercicio da Moral Christãa;
eomo dá testemunho, não suspeito, 1\11" .,4le­
a:and'i'e de LalJorde na sua obra de 1818 ~o­

bl'e o Espirito das Associações.
Em fim o Egoísta, e intere8seiro, he como

o a'Va're1lto, e me7'(~enariQ, o objecto do abor­
recimento e desprezo de toda a Humanida­
de: assim como o Generoso e D.esintel'essa­
do, que faz o bem pelo bem, he objecto do·
amor e venera ão do M undQ, Estes sentimen­
tos estão plantados em todos os corações,
Por tanto a Lei Natural não dictou o egoís­
mo, mas sim o desinteresse, isto he, a be­
l1eficentJia (1!ectiva, ainda com risco da exis­
tencia individual. A Instituições de Cal'i­
dade perigosa aos caritativos, orno a
dos Hosnitaes., que abundão ainda no Paga­
nismo, pro ão os restos ainda vivos da bon­
dade ori 'nr 1 da constituição humana,

Do :r;poSlto não se segue, que o amor
prop1'io se'u illCOmpatheel com a virtude, ex­
ef'cendo-se em justos limites, sem exclusivo
do amor do proximo, do publico, edo Ge­
nero humano: tambem ha detleus inditlÍd'ltaes ,.
que a Lei Natul'al obrjg' a carla pessoa pres-'

9 .
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tal' d si mesmo, cQ.mo se explanará. na Parte U.~

~ qu~ unicamente se reprova, he o vicio do.
a num SÓ~

C A P I T U L O XIV.

_ Systema .Anti-egoistico.

D .Ar/D- l-Iume nos seus· Ensaios PhilQso..
phicos, fez habil =lnqui'rição sofJf'C os p,·inci..·
pios da hlm'al. Ainda que fosse tachado de
8eeptico na sua Histm'ia da: ReliKião-- Natural ~

c!omtu.uo . tem o merito de refutar o Systen-w
Egoistico, q~e estava gl'assando na Gram·
Bretanha, maiormente depois <:la engenhosa,
mas sophisti(la, Novella da Fabu.la da-s .!lbelhas
de ~l6lnde'/)ille,. que negou a pureza das vil:­
tudes da soci'eda.de civilisada, e pôs a base
dos devel'es s6 no amor prop1'io, ou interesse
lJar·ticullw•. Ellé estabeleceo a Them'ia da .1'110­
1:alidade na_ Ge,'al Utilidade da. Especie huma~

na , qualificando de virtuosa ou. viciosa a.
~ ~ ~a.cçao 'I- na propoTçao em qu~ se C0J.110rmn ou

repugna áquella Geral Utilidade. A sua theo­
l'ia pois se- p6de intituhu' - Syatema' Anti-eg()­
isti(:Q -. Aqui s6 fal'ei o· seg1.1'-inte breve ex­
tl'acto; pois a plena convieção- só se ~)óde·

ter lendo-se· a inteira theori-a do Author.
(() Amor jpli"Oprio, ou Eg-oismo, he hum prin-­

cipio que se suppõe predominante na socie-·
dade: mas- eUe he absolutamente incómpati-­
ven com a vh·,tude·, ou sentimento moral; e·
~on)O eHe não proceàe de. out.·a ofigeru se-­
:não da ma.is_ deprav~Hla t:Hspos.ição do indivi­
duo 9 assim 1tambem ,_ em seu turno, tende a
nmm~r a,inda mais nos outros esta depi·avaçã@.,;.
\Jonfo,rme ao systema dos q~ pr6pug~ão pel~
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oexistencia, intensidade, e universal operação
deste principio, que dizem ser da natureza
humana, toda a benevolenciu he mera hypocri­
sia; a amizade he falsidade; o patriotismo, e
espil'ito publico he farça; a fidelidade huma
armadilha .para obter confidencia; de sorte
que todos os homens, na verdade, em todos os'
seus procedimentos só tem em vista o seu
particular interesse, e por iS"5o pratieão 08

mais especiosos disfaJ"çes, a fim de ficarem
os outros desacautelados, e fóra de sua guarda,
e serem expostos a Ct hh"em em todas as ma­
chinações e fraudes. - He facil conhecer o ca­
racter de toda a pessoa J que professa taes prin­
cipios, e que em sua conscieneia não desmin..
ta tão permiciosa theoria, que representa a
Constituicão moral da Humanidade em tão
·odiosas cÔres: mas ·he difficil persuadir, que
homens de entendimento., sem terem o co­
r.a~·ão pervertido, possão adoptar tal sy!Ctema
egoistico, a não ser por terem delle feito
negligente e precipitado exame.

Pessoas superficiaes, tendo observado.,
que muitos homens obrão com falsos pretex­
tos, e simulados sentimentos, tirarão de fac­
tos particlllares a conclusão geral., que todos
"São igualmente corruptos, e egoist s, e que
De les n~o ha gráos de bons ou máo§, mas
.que são Cl'eatm'as só ~heias de disfarces e
apparenc.ias.

Ha OlltO'O principio ,que se assemelha
'ao antecedente, e que tem sido o fundamen­
·to de mais plausivel systema egoistico; e
·he que a affeiçã"O que sentimos, ou imagina­
·mos sentir, pelos ·outros, não he., nem pôde
'ser, desinteressada; e que ainda a mais· sin­
-cei'a e generosa ami.zade he me'i'U modificação

9 ii
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do arn01' p"opr-io; e que ~ quando pal'ecemos
os mais empenhados em projectos de felicf ~

dade do Genera humano, nisso 'não procu­
r.amos , ainda sem o sentil' , mais do que a nos­
sa propria satisfação; e só por entbusiasrno he
que affectul1,los, que, procurando os interesses
dos outros, estamos inteiramente livres de todas
~s confiderações de nosso intel'esse particular.

Por estes systemas pois ninguem he cu...
paz de ter os verdadeiros sentimentos da be...
~evolencia, e de respeito á genuina virtude..
porém esta philo,sopbia malina he antes a
satYl'a da depravação do actual estado da 80..

~iedade ~ do que a imparcial e candida de ..
lineação da natu reza humana; pois, na prá~

tica, não ha quem não sinta e experimente
o proprio desintefesse ~m iI.lnumera,eis acções.
da vid',

SeUl duvida muitos homens fa\l;em de si
proprio o seu id"lo: mas o gel;al da Huma...
nidade tem <'andidos sentimentos de benevo..
leneia e amOl' do pl'oximo, que não se p6de
philosopllicamente explicar por amo?' p?'opr'o.

Muitas vezes damos 'louvor á aeçóe-s
virtuosas, feitas em m~i distantes e remotos
paizes, onde a m.aior subtileza da imi;lgina...
ção uão porleda des.cobril' a mais leve appC!-...
rencil;t de intel'es.se pesso,ul, ou achar conne..
xão alguma da nossa felicidade com 8t;lCCeSSOs.
tão sepal'udos de nós.

. um acto nobl'e e genel'oso, ainda feito
pelo nos.so adversario, produz a nossa appre..
vução; posto q\.le alias, pelas suas. conse<]ueu..
das, se recoohe~a ser prejudicial ao noss.
pu ticular' interess~.

. O amor paterno, que he· tão geral"
e fOA'te, he tv.mbem, no geral, absol\ltamen.t~
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desinteressado: a sua intensidade ainda he
muiOl' nas mãis, que 9 soffrendo indiziveis in­
commodos na criação dos filhos, quando lhes fal­
lecem, doem-se e chorão sem consolação, sen­
do alias a morte o meio de as alliviar de tan­
tas penas.

As virtudes sociaes da humanidade e
benevolencia exercem a sua inflnenda imme­
diatamente pOl' directo instincto ou imp Iso
da natUl'eza, tendo qllem as pratica, Ó Oli

principalmente, em vista o simples objecto,
(lue move o aifecto, sem ter em consIdera';
ção algum plano ou antecipado sy~tema de
operaçõe!§ da vida, nem as consequencias
res ltantes da reciprocidade dos outros. O
pai corre em ancia e agonia ao auxilio do
filo, sem tel' tempo de reflectir sobre os sen­
timentos e exemplos dos outros homens em
iguaes circunstancias, ne TI sobre o intel'eSS6l
que lhe resulta da conservação do mesmo
filho, O homem generoso com transporte se
aproveita d' s opportllnidades que se lhe of­
ferecem de p restar ser viço á seu am igo ,
sem lhe oeconer que com esse expediente o
induzir.í tambem a retribuir-lhe com igual
obsequio. Ainda os homens de sentimen­
tos ordinal'ios tem 0'08to de· achar occa­
sióes de serem pre.tativos á pessoas cal'ecidas ,
sem que lhes venha ao espirito ter deHas
a menor compensação, Cada individuo, a não
~er malvado, e inteiramente insenshl el ao
bem commum , sente o estai' sob o dominio d~

influencia das affeições beneficas.
Este ~scriptor tem o merito de combater,

não s6 a Moral Egoistica, mas lambem a
que se p6de uhamal' a .ilfO'J'al vaidosa, com que
.~iqda os sectarios da virtude muito ·.aspil:ão 3-
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na . prática de seus deveres, a merecer a
ap-provação, e o 10uV"or dos homens, e faI­
tão aos deveres da piedade ao Author da nos­
sa. natureza, que ordenou a vh,tude, e deo
á todos o delidoso sentimento da mais
vi 'a complacencia em praticalla, Contra estes
clle fáZ' a seguinte apostrophe, que põe na
bocca de hum Philosopho Platonico no Tom.!.o

da sobl'edita Obra En,rmio XTt"Il." Oh philo­
sopho! A tua sabedoria fie vãa, e a tua vir­
tude inutil. Tu procuras os igoOl'antes ap­
plausos dos homens, e não as soliuas refle­
xões de tua propria conscieneia, ou aineia a
mais solida approvação do Ente, que, de hu­
ma só vista de seus olhos omni-vedores, pe­
tlet'a o Universo, Tu deves pelo intimo sen­
so reconhecer o quanto he superficial a tua
pretensa probidade, quando, intitulando-te bom
cidadão, bom filho, e bom amigo, te esque­
ces do teu mais alto Soberano, que he o teu
vel'dadeil;o pai, e o teu maior b~infeitOl'.

Não he a adoração de'dda á infinita pedei­
ção, donde emana tudo que he bom e va­
lioso? Não deves gratidão .ao teu creador,
q Je te chamou do nada, - pondo-te em
tantas relações com Cl'eaturas teus semilhan­
tes, e requerendo que preenchas os deveres
que cumpl'e prestar á cada hum, sem que
te olvi(les do que tarnbem deves á Elle mes­
nlO , o mais perfeito dos Entes, e á quem es­
tás connexo com os mais estreitos laços? "

Contra as vulgares queixas, dos muitos
males, physicos e m01'aes, que existem ain-.
da nas que se dizem Nações morigeradas, da
vish'el desigualdade entl'e virtude e p~emio, e
da incerteza de futuro estado s6 pela lu~ da 1'a­
~ã(J., assim. diz.:
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" Sobre o conhecimento dos attributos do­
Author da Natureza, a grande fonte dos nos­
sos eJ'l'OS he a illimitada licença de conjectu-.
ra, com que tacitamente nos consideramos
pôr no lugar do Ente Supremo, e concluimos, ­
que a sua vontade em toda a occasião
observará a mesma conducta, que, se esti­
vessemos na sua situação, abraçal'iamos co­
mo a mais racionavel e elegivel. -Mas, além
de que o mesmo curso ol'dinario da Nature­
Zll assás convença, que quasi todas as cousas
:são reguladas por maximas, e princípios mui
diffel'entes dos nossos; he tambem contrario­
á todas as regl'as da analogia, o form ar 1'a­
eiocinios para concluir, pelos designios e pro­
jectos dos homens, os desjgnios e projectoi­
de hum En e tão tlHferente, e tão superior,
e incomparavel , ainda mais do que o Sol he

respeito ua luz de huma vela,,, .
,. Cel'tamente ha hum Ente que presiôe so­

bre o Universo, e que com infinita sabedoria
e poder tem reduzido os elementos que ptU'e­
eem contradietorios, tl. justa ordem e p)'OpOl~­

ção, Os p 'esumi os seta rios da Razão dis·
putem E)uanto quizcl'em até que ponto este
Ente benefico pl'oJonga a nossa existencia,
além da sepultura, a fim de dar á virtude o
seu justo premio, e fazella campletamente
triump ante. O homem moral, sem decidir
€DUSa alguma sobre tão duvidoso assumpto,
he satisfeito com a porção que lhe está mnl'­
cn.da pelo Supremo Dispenseil'o de todos os
bens. Com agradecimento acceitará qualquel'
maior l'ecompen~m que lhe estiver prepal'ac1a:
porém, quando se mallogl'em as suas espe­
ranças, sempre se pel'suadirá, que a virtude
n.ão he nome vão; porém justamente a esti~
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mará eomo sendo elIa mesma a sua pl'opria re-'
compen~a; elIe com gratidão reconhecerá a be­
neficencia de seu Cl'eador, visto que, ha­
vendo-o chamado á existencia, deo-lhe, só
porisso, a opportunidade de adquirir a pos­
se de tanto bem. "

C A P I T U L O. XV.

Do Systema Sympathico, Olt da &ensibilidade
~loral.

O Aut1101' da Natureza, constituindo o ho­
mem hum ente sensivel, deo-Ibe duas es­
pecies de sensibilidade; huma, pela qual sen­
te o seu proprio prazer, ou dor, e atribu­
Jação de corpo e espirito; esta he a sensibi-.
lidade physica; e outra, pela qual tambem
sente, em gráo consideravel, o prazer, dor,
e desastre alheio, ainda dos que lhes são
mais estranhos', comprazendo-se em SUl). ale­
gria, e condoendo-ie em sua desgraça.

Esta he a sensib-ilidade moral. O Crea­
dor, pela primeh'a, aviv'a a cada pessoa
para procura:f o seu bem, e prevenir o seu
mal; e pela segunda, a estimula a salvar e
felicitar a Espede humana, para que nin­
guem seja indifferente á Humanidade, mas
participe da sua pl'osperidade, ou se condôa
de sua mise:da, a flm, de qUD.nto em si estiver,
C6ntribuh á boa ordem, e precavêr a desor­
dem do estado social. A esta sensibilidade
reciproca se tem dado o nome grego de
Sympathia.

•4.dam Smith celebl'izou-se no meado do
seculo passado com a insigne obi'a da Theo­

~--""jl\-':~ dos Sentimentos JYJQl'ues, em qu.e se achão
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explanadas, com muita originalidade, varios
phenomenos da vida humana, de acções de
vil·tude, vicio e crime, que promovem a fe­
licidade, ou fazem a desgraça da sociedade.
Nesta obra pôz os fundamentos da out.'a,
que ainda mais o afamou, e á que deo o
titulo de -Inqui1'ição ela Natl-weza e causas da
Riqueza das Nações. - Sem duvida as Scien~

cias da .Moral Publica e Economia Politica tem_
entre si a mais intima e indissolu"el conne­
xão; pois he impossivel havet: Geral Morali­
dade sem hum bom Systema Economico, que
mostre e assegure os meios de sub istencia
decente, activa industria, e occupação cer~

ta e honesta aos povos.
Smith fundou o seu Systema de l\Ioral

110 sentimento da Sympathia. P6de-se-lhe por
isso dar o nome de Systema Sympatkico. Não
ha duvida, que só por isso, elIe se recom­
menda; pois he conforme ao Systema Evan~

-gelico, que estabeleceu o preceito da Caridade,
ou benevolencia activa a.os nossos semelhan~

tes, na admiravel parabola do SamaTitano,
tll,le bem e divinamente definio, o que era
jJ1·Olrlimo aos que afi'ectaváo inquirilIo, dando
9 vivo exemplo no desinteressado soccorro,
com -que hum estrangeiro, e de seita odiada,
e6 por compaixão, á vista de hum miseravel
meio-morto por hum assasino, (sendo olha­
do com indifferença até por Yian<!ante Le­
vita) promptamente o auxiliou, e deo or­
dem pal'a ser agazalhado, e curado, só
por condoIdo , e commovido de misericor­
dia *. Outro exemplo deo no senhor, q.w se
eompadeceo do servo que lhe pedio mi ericol'-

• Misericordiâ commolus esl. Ev. S. Lac.
10
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'dia .por "Rão poder pagar o q le devia; hnUg.­
mando-se depois, pOi"que este inbJTato foi se­
:viciar ao seu conse·rYo, que lhe fez igua1 sup­
.plica" Elle taI11bem ordenou, e praticou, o ale­
gnl1"-se com os alegr~s, e chfJrar (;om os que­
chorão"

A tbeoria deste engenhoso e .pio Escl'ip­
tol' exige exame circunstanciado, mas só se
pode-r~l. OppoTtuflamente fazer., quan o na Pai"­
te II" desta Obra se explanar a admiravel theõ­
ria das Emoções .Mm"aes de B'rawn, que
respeitosamente a controverte em alguns pon­
tos. Aqui por ora indice.tTei as seg-uintes pas­
8a~ens.. A primeíra que se vê na Parte III.
Cap" 4.°, e Parte VI. Sec" 2"a he transcripta
pelo mesmo B77awn no tom. 3.° Leitura 58
das suas - Leitu,l'as' sob1"e a philosophia do Es­
pi1'ito Humano; ouja theol'ia he explanação.
.analytica da Grl1nde Verdade aqui annun-
ciada.

" N6'$ originariameDte nl10 approvamos,
ou condemnamos particulares acções, pOI·que ,.
p-xamin.ando~as, se rnostrão ser cOl1cordes ou
discol!des á cel~ta regra geral. Muito pelo con­
tral'io, a regra, gen\>l he fOl'mada, PQrque pela
experienda achamos, que todas as acçõe.s de
cm"to genero, ou, circullstaneiailaa em certa ma­
'iJeira , são approvadas, e desapprovadas. Qual­
qner homem que prhneir.o vil{) hum desb mano

omici,dio, commettido por aVai'eza, inveja, e
injusto reseDtim~nto" e maiormente sendo cou-
ra pessoa que am~va ,. e se confiava do mata­

doi!' ; - que vio as agonins da pessoa expi­
rante ;'-" que @uvi'o o nos sens· ultimos suspi-.·
j'OS lamental"-se tnai's da pel1fidia e ingl"ati­
dáQ. d'o 'Seu falso amigo, do que da violencia...
q,u.e lhe fizera; - nã.o necessita" p~ra conce-,
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bel" o hor:rroJl" de tal acç-ão, que reflicta, q,ue
huma das mais sagradas regras de noss~ C(1ll,~

ducta ~ra o prohibir tirar a v-ida á hum~

pessoa innocente, e que o homicidio fôt:a c a­
ra violação de tal regl'a ~ e consequentemente ~

que a acçõ'o era condemnavel, He evi ente
que a detestação deste crime se excita ills~

tantaneamente, e antes de ter qüelU o vio
para si iOl'rnado tal gel"al l'egra, Ao contra...
rio, essa regra geral, qüe elle poderia de­
pois formal'" estava já fuuc!ada sobre tal detesta­
ção que sentio, e que se ex~itou no seu pro...
prio peito, só pelo pensamellttl desta e de
.qualquer outra particular acção do mesmo
_genero. "

No Tom... 1.0 Cap, Õ, faz a s~gulnte jus­
-ta, advel'tencia. " Ha consideravel diffel'ença
'entre virtude e mera propriedade das cousas,
~~ntre as qualidades e acções que met'eeern
eel' admiradas e celebradas, e as acções q~~

-simplesmente mel'ecem ser apprtl-vadas. E
muitas occasiões, para obrarmos com pe:-feita
propriedade, não se l'equer mai~ que Q com­
mUID gráo de sensi ilidade, ou senhorio -- de
'Si, qüe os mais indignos do Genero huma­
no PQssuem, e algumas vezes em gráo que
J1.áo he nécessario, Assim, o -comeI' quand(}
-se tem fome, he cel'tamente, nas occasiôes
çrdinãrias, perfeitamente recto -e proprio, e
não p6'de deixar de sei' approvado por toda
'a pessoa, Com tudo nana sel'la mais àbs ll'­

dQ que o dizer; que tal acç'ão he virtuosa. "
" O sentir muito pelos .outros, e POUc.o

por nós mesmos, -o restrin'gh' o nosso egoi:s­
1)]0, e dilatar ·as nossa-s àffeições belH~ rolas
constitul'lfn a 'pel'feição táá -natUl'etia humana;
c es1i.a yil'tude. ·he a -que :só Jl6d~ p.l!oduúx DO

10 ii



64 OONSTITUIÇAÕ MORAL.

Genero' humano a harmonia de sentimentoS
e paixões, em que consiste toda a sua pro­
priedade e graça. Como o amar a IIOS80 pro­
ximo como amamos a nós mesmos he a gran­
de J~ei do Christianismo, tambem vem a ser
o grau({e l)receito da natureza o amaJJ a nós
mesmos s6mente como amamos ao nosso pro­
ximo, ou (o que vem a ser a mesma cousa)
eomo o nosso pruximo he capaz de amar-nos, "

'" Ainda que os noss.os eifeetivos bons
gfficios r.al·a~ ve.zes se pódem extender á so,..
eiedacle mais vasta do que á do ooss.o· paiz;
com tudo a nossa. beuevolenda não fie eircuos­
cripta por algnns mal'COS, mas póde abra­
~ar a genel'alidade do Universo. Nã,o pode..
1nos tormi:.l:t; alg,uma idéa de algum ente seu-o
aivel, cuja felie.idade, nôs não d'esejariamos,
ou á euja miseria não tivessemos algum gráo
de aversão. Na vCI'dade, a idéa ele bum ente
sensivel, por-ém máo, naturaJmenite pro'Vomlo
o nosso- odio; mas, neste c·aso, a má von­
tade- que. lhe temos, quaBrto ouvimos fallar de
sua maldade, he realmente o eneito de nossa
universal benevole.ucia: ena he· o effeito da
sympatbia que sentimos pela misiEn-ia e res":
sentimento 6'OS- ou'ros entes innocentes e sen­
síveis, cuja felioidade he pe.Jrturbac1a pela ma­
lida· doo.. impl:obo. "

'~Esta universal benevolencia toc1a'Via ,_
bem. que em si nobre e generosa, não póde
ser a fonte de sonda feUdclade á pessoa al­
guma, ~ não- fOI' abs.olutamente convencida,
que todos. os habitantes.. do Universo, tanto,
u infimo como o maximo, (!stão soib o im­
mediato. cuidado, e patrocinlo do grande,
benevolo e omniscio Elite, que dh-ige todos os"
lm.ovi.mentos da Naturezl;\; e que h.e det.ex)ni.....

\
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n"ado, pelas suas proprias inalteraveis perfei­
ções, a manter nelle, em todos os tempos,
a maior possivel quantidade de felicidade. "

" Toda a pessoa virtuosa deve querer em
todo o tempo, que o seu particular interes­
se seja sacrificado ao interesse publico da

"sua particular classe, ou communidade; que
o interesse desta classe e communidade seja
sacrificado ao interesse do Estado, de que
he sórnente huma parte subordinada; que
igualmente estes inferiores interesses sejáo
sacl'ificados ao maior intel'esse do Universo,
isto he, ao inte·resse da Grande Sociedade
dos entes sensiveis, de que Deos he o ia: me­
diato administIõador e directo~." Deve estar
-intimamente convencido, que este benevolo
-e omniscio Ente não póde admittir- no. SJ'st(;l-.
ma de seu govelino mal pa1'citll,- que- não se-o
ja necessario para o Bem. Univ.ersal:: e que·
quaesquel," que forem os infortunios que acon-­
tecel'em, á si, á seus amigos, á sua classe,.
e Nação. ,. isso he necessado para. a prospe­
ridade do, Universo; e por tanto que, não,
s6 .h~ de seu deveI; submetter-se com l'esig­
Daç:-"o , mas.. tambem , sincera e devotamente ,
desejar que ~ssi acontecesse; pois ta seda
o seu prop.·io 3-1'bitrio, se conhecesse· tooas as
~onnexges e oependeflcias das cousas. "

" Nem es.ta magnanima r.es.ignação á von­
tarle do supremo Dh'eetol' do, UniveI·so pare...
~e estar· fÓ-t·u do ah.'nnce (~.a natu e2a hlunan' ..
E ta I'esignaçáo mosL fi. com alaCl i-dade o. s.01­
d;. do ao seu GeneI1é\1, <linda quando lhe 01'­

ã na '0 posto m'lis pel·goso ,. ou ainda de
certo. sacriücio oa vida. "

A cOl'rupcão da Moral Publica' começa,
. s ... íPgmepta" desde que. a sYlllpathia t. ln



menos influencia no 'curso ordinario da vida.
As duas p."incipaes· causas do afrouxamento
da sympathia são a frequencia das guerras ~

e as Instituições do Captiveiro domestico e­
civil, e do Monopolio das Honras e Rique­
zas, que occasion~o extrema desigualdade
d~ fortunas, incalculavel extensão de yiolen..
cia emiseria, e, com elIa ~ habitual insensi­
bilidade dos males alheios ~ ou grande indif­
ferença ao seu bem, e melhoramento. Quan­
do se vêem Nações, em que hum campo de
batalha não horroriza; em que o povo COI""

re a velO dar a morte, ou castigos crneis;
em que cada casa he calabouço e patibulo
para escravos, 'Sem inspecção da Humanida­
de, e sem recursos contra a tyrannia domes..
tica, para os senhores não fazerem abuso
da authoridade; ahi os deveres e virtudes
moraes mal ·se acharáõ em mui baixa escála"

C A P I T U L O X.VI.

Da Edu.cação Moral.

A Necessidaàe de boa educação tem sido
reconhecida em todos os Estados cultos; e
he corrente 1) proverbio, que a educação aper­
feiçoa a natureza, e corrige a má indole, de
sorte que, tudo quanto os homens tem de qua­
lidades louvav@i , o deve'm á: recta educaçlioo
Na verdade, o .empenho dos Governos regu­
lares, na boa educação dos povos, suppõe
que todos os homens tem certos communs inSi~

tinctos e sentimentos, para conviveIem em
paz, reciproca ajuda, e honesta indu.stria;
~ .assim poderem desenvolver progressivamell
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te as faculdades uteis do corpo e espirito, e
_terem o que se diz Bons costumes.

~ Governos antigos forão mais cuidado­
$DS d.a educaçã3 physica; pOl"isso tanto na
Grecia se prezavão os exercicios g!Jmnasticos;
pDrqne era-lhes de maior e geral interesse,
que os povos fossem robustos pal'a as opera­
ções da guerra, a fim de melhor podel'em
resistir ás invasõe de ações salvagens e
barbal'as. Os Governos modernos, depois da
invenção da poh ora, e instrumentos bellicos,
de incomparavel superio idade aos que ao­
tel'iol'mente se conLeciãa , aforra Co,l"'jJQ1'ea he
quasi de inconsideravel importanc4'\. a l'espei­
to da forçlt espiritual, que resulta d'a cultu­
ra da Razão, e prática da JVloraliitade, Por·
e!'sa causa se tem fundado e protegido-. tantas.
UniTersidades, CoUegios, e Casas. de Edue~ção..

O Systema de Educação physic;)J, e· mo­
ral de maiol' celebridade nQ co-ntiQen.te- da Eu-.
rapo. no secu-lo passado ,. foi (). do famoso,
Rousseou" no seu Tl'atado do -.Emilio -, em
que mostrou mais engenho que juizt:>. EUe se in­
titulou o Homem da Natu.re.za, e aifectou di­
rigir a educação dus meninos ~Ó pela luzes
da Razão. Ainda q e ma da ensina.r-lhes os
dogmas da existencia de D os , e jmmortalida...
de (I' alma, he tod. v,ja de, op·nião-~ que não,
lhes dê e sa. iostl u~cã antes ele 15 annos,
a fim de que·' n5.o nquem com idéas. erradas.
s.obl'e tão imp(H'ta.ntes vel'd. fIes.

Bem que {','ta obra contenha alguns sros,
dOCHm-Blltos cont.ra o iD.. redutos e sophistas
do seu tempo, corntudo não pôde O, Escrip­
tOl' at'J'ogar-se o titulo _ de, Mesü'(J- do, Gene'J'9
Humano, e PU1"O Deista, como aifecta,'a ; p.oisJ.
foi ~o.n:Yencido. n~ Republica da~ l.l~t.l<.as po~'
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Homem de Parado,lJos, e Jt!/ysantropo,' pelas
suas incinceras Dissertações, em que porfiou
demonstrar, que as scie-ncias co'rrompiã9 a so­
ciedade, e o estad(J salvagem era melhor que
() civilisado.

Todavia, para confundir {)S escl'iptores
de Moral que lhe succederão e o copiarão, e
não menos envergonhar aos persumidos de
Illuminados do presente seculo, que se glo­
rião de serem discipulos desse Pa?YLdo,mstct de
Geneb7'a, transcreverei aqui a seguinte sua.
Profissão de Fé, que se acha no Tom, III.
pago 124 do }'eferido-Emilio- edição de Pa­
l:Ís de 1802, Depois de expôr com espirito
de contradicção as suas dúvidas sobl'e a verdade
da Re~elaçãoda Lei Evangelica, talvez compun­
gido pela eonsCieneia diz-:

" .~ respeito da Revelação, se eu fosse
melhor .raciocinador, ou mais instruido, tal­
vez sentiria a sua v-erdade.-

",Confesso ,que a magestade das Escrip­
turas me .espanta, a si:l8tidade do Evangelho
falIa ao meu cOl·adio, Vêd.e os livros do.5. philo­
sophos com toda ~;sua pompa; como são peque­
nos comparados com este! Será possivel que se­
ja obra dos homens hum liYl'o ao mesmo tempo
tão sublime e tão perfeito! será 1'0 si­
vel que a pessoa de que elle faz a bí te­
ria, seja mel'o homem? Acba-se neHe o tom
de hum enthusiasta,.e de hum ambiciaso? Que
doçura, que pureza nos seus eostu~es! Que
graça sentimental nas suas instrucções! Que
.elevação nas suas maximas? Que pt-ofunda
sabedoria nos seus discursos? Que pl'esen­
ça de espit-ito, que agudeza e justeza nas
suas l·espostas! Que imperio sobre as suus
'paixões.! .onde .está ~ homem, onde e,stá .o
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sabio, que ,saiba obrar, soffrer, e morrer sem
fraqueza, e sem ostentação? Quando Platão
descreve o seu jnsto irnagin",rio, coberto de
todo o oppróbrío do cr·ime, e digno de todo
o preço da virtude, el1e faz o exacto qua
dro de JESUS CURISTO: a sua semelhauca he
tão viva, que todos os 'Padres da Igr'''Ja a
gentirão, e á ning-uem era possivel não o
reconheceI'. Ql,1e preoccupação e cegueira não
lle necess~ria para ousar alguem comparar o
filho de Sophronisca ao filho de Maria '? Que
distancia vai de hum á outro? SocI'~tesJ 11)01'­
rendo selI) dor, sem 'ignominia, snste tou fa­
cilmente o seu caracter até o fim; e se esta
facil morte não tivesse 'honrado a sua vida"
Guvidar-se-hia, se Socrates com toüo o seu
€spil'ito tinha sido outr~ cousa mais que hum
Sophista. Dizem que eIte inventou a Moral.
l\-fas já antes olitros a -bavião posto em
pr tica; elle apenas diss~ o que est~s havião
exercido, e não fez mais que reduzir á li-
ções os seus exemplos. '

Aristides tinha sido justo, antes que
Socrates dicesse o que el·a justiça; Leonidas
morreu pelo seu paiz antes que 80crates
nsinasse ser hum dever o amar a patria.

Esparta foi sobria ,~ntes que 80crates louvas­
se a sobried~de ~ antes de definir eUe a vir­
tude, já a GI·eda abundava de 'homens vir­
tuosos..Mas onde JESUS achou entre os seus
compatriotas a m07'C{l- elevada e J!.Ul'a de que
só eUe deo lições e exemplo? Do seio do
m...ais furioso fanatislI.!o elle fez ouvir a mais
alta sabedoria, e a simplicidade {as mais
~leroicas virtudes bom'OlI o mais vil de todos
os povos. A morte de 80erates philosophan­
ilo ~il.'alt'\qumamente com seQs amigos, he a

II



V1a.'s cJ,?l:~ que se pos&a de~f}j4.\~·; a ~e JEc
ps e;Xpi,l';lDd.e erq tor~en.to~, jn'u~i~(i9 ~ es- .

~arpecic;lo! e am ldiç9.adp ppr tpcW o povo,
pe a JP<li~ hOl'rivel qlJ~ 1S~ po~a te.,. r. Sq­
~l'at~s ~ tOIJ}~·:p4o a taça do vepell9. al;l~p.ço~

aquelle ,qn~ ~ q.preseuJ .c1101Iqndp? eJE~mS ',utt
meio de hum s\lPlüicio ~orr!>ro o ora. a DeQ~

nelos seus encaruiç()..dQs alg~z,es. 'sim ,S~ ~ yi~~

~ morte d.e Socrat.e~ s~ n} 1" rão s~r il de
RU.D;l s~bip, ~ vida e m.ql·te ~e .JlpsyS ~iip
À.e )hurn .Deo~~ nif.emos que a histP1:.i~ 40
~~f,tn~~lP.o foi inventaqa d,e .c~pr~choi l\IJ~q

~migo 7, niío he a si1I\ que se inven~!H os faç­
tg~ de, Soc..ate,s, 4e que ninguem duv,da, s~o
~~QS ~t~ta4p~ qpe .os de J ~Sp'~ .CJIIlISTP,.
~Jfl'" ~ qQe ~ss;.t QPj.çcçi}.o, no JU!1P9 ~ §g
f.~~ pro o g!}J: i! di~u14~de se91 pesfazell~:
~f}F'~ m is i!l~ pr.ehensiyeI J}\le Jllpjto~ 40-

t;ns d,.e acc :rdo ~iv~ss~Il1; fq.f>d~~do tal lirro t

àR .q e ~Ol1. ~~~ hu;u~ só pe,ss9a que déss,e ~
!).l]j~Ft~ d~lle_. .J~Jll~l ~s .escl"ipto);cs j daicps
tiverão o estilo e a m{?r,!l Rue al~ ~e v~. p.
Ev,angeltlO tem cara~t~res de verqade tãO'
gr~pd~*l ~ tãG }>r;lhantes?' e tão per(ei~~rnfJJ)­
te jP1 'tayei~, que ~ inventor seri~ ai.Qd~

ma~s maravllhp'so que , seu per..Ç),e. H
D~qui se ~anif~st~ a necess.~qade de l'~­

~91'-rermofi á est~ ~impa Fonte Q~ l\fm~l PQ~

Wica, "lmra co.igit:" os. des;Vflrio~· ~l~ Raz'"o Fr~­

C(l, ,-.0 CQr-l\Q.ptq f'ct .aI e~fl~o- da C~mstit~;Í2ã,?
HI,l,ma~a _

P ,A P. J T U li O ~VH·

D.,!~ Qlf!.ssf1$ qp,8 Dev~~·e.s ~l~n-.aes ..

Os 1Je.v,n:e ~ 7~~~S ~e p,!d~m d!vj4i., e~
duas cla ~~s.
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(Js ãéJerh§ mcJrae da primeira eíásst!
são ãqlu!llM i qUe fad'os os ibdivitJuos 63
~ip&CH~ Iftimana- são imp'éllidos por Ílaftiráes f

iristindtM, titI iríimhliata: própensãb aa sda
ria-tllreili, quê o éi-a soUre éUes indepen"
derlte de tiidás as idé'as d~ obriga9,ãa, e de ~o­
dá áS vistás_ de' utiliêladê 011 interesse, par­
ticulàr, ou publico. ~~es são ,o amor dos pâis
.aos n)1jo, à grati'<J/io dos bén fiéia~.ós ãti9
,b~rhféjto'tes , a symIiaíhià oU cothpaixão cotit
que acudimos à soccoÍ'rer áoS qoe so'lfreIÍl ti'
ma e's tia vida. Sem duvida, qua do fa~m ,
j'efle ;.ãa Mire' as rtníttgêns qüe iesutlão á
sociéd' de da c{lnsiante eflicàcia d stes uátu':
l'aes instidctos, pagamos o justo tributo éla
mÓI'uI approvação' e estima êí.S pessoas,. tlu
Begl1~m esses in..;tiaetos e irirr)O!Sos dà Natu­
rez..a; pOl'ém aql1enes que obrão em §ua con­
formillade, sentem o' poder e inf1dxo (1e táes
in tiuctoS' antecedtmtemênte á qua1ttuéi- re'fleiáo
sobre os seus effeit08 bans e.Uéis ao ~enero
h'l'ma ó. 'Por pr'ovltleucla ct cteatior a S'oêie­
.(fa:de civil él'esce e se' i!. tlisa: mOi princt~àl~
mente pela insensi~e1 emé'acl deste~ in~tinc­
tos, que pOl'isso éão a's mais- solidas baseS'
,naturaeS da Moral Publicá..

Os deve'res #iO't'fleS da gego~dà classe são
·âquelles que os homens praticão s'ém ,estimu'::
ld de originaes it;lstinctos da. nossa; natureza;
"nas são exercidos inteiramente pelo uso da
r~zão, que nos dret.a o séntitn"nto d ôbtiga:­
çáo, quando cO'nsiderarrlos aS' necessidades,
ré as convenié'rleias--, da;' saciedade hum'ana,
e a itn'po'ssibilidarle de subl'istir esta, se tàes
dever'es rlão forem éxecutadoS'. Talhe o de­
<Je:r da ,justiça, a respeito da pl'opriedade dos
~O\ltros ; o d.ev.er da fidelidade na observan-

11 ii
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çia das promessas ou convenções: a razão bem
mostra, que taes deveres são obrig.atorios, e
porisso adquirem authoridade sobre o Gene­
1'0 humano. Pois, reconhecendo cada individuo­
pelo senso intimo, que elle ama sempre mais
a si me5mo que a qualq.uer outra pessoa,
por natural instincto he impelJido. a exten­
der as s.uas adqllisições o mais que lhe be
possivel: or.a nenhuma cousa pôde restringir
o -impals'o deste instincto (que se cllama·

• ) .... ..fI ....amor prop1'1,O se nao a 'j·'tI.e.x'ao, e- a e.:l1Je-·
l'iencia,. que a fortifica; pois que ambas lhe
àemon5trão os perniciosos eifeitos q.ue resuf­
tarião do attaque da prop'riedade dos outros"
(que. comprehende sua vida, honra ,. fazenda.)
e que, se fossse geral e impunida, produzi.­
:ría logp, a dissolução da sociedade~

O mesmo se pôde dizeI' do dever. da leal-o
dade ao Governo e.stabele.cidn. Os nossos pl'i­
marias instinctos nos levão a praticar huma·
liberdade jlliRlitada, e exel'cer dominação so.­
ore os outros-:. sô a reflexão he a que nos,
dlcta ser necessari'o sacrificar estali tão fortes.
paixões que procedem de taes ínstinctos ," aos­
int.eresse.s da paz e da ordem publica, sub­
mettenão-nos ao governo estabelecido.. O me:'
nor gráo de expe,riencia e obsel'vaçâo bastal
pará nos ensinar, que a.so.ciedade éi.vírnão pôde.
ser mantida selD ar authoridade do Pod'er Su­
premo, e dos Magistrados estabeIecido-s pela
Lei; e q~e' tal authoridade cahiria logo em
despl·ez.o ,. se os Cidadãos não. lhes p l'estas-·
sem a devida obediencia. A consiE1eracão des­
tes geraes e obvios interesses he a fonte da.
moral obrigação da lealdade e subordinaçã()
geral.



DEVIHt}';s DO CIDADAÕ. J'AltT. J. 'ia

c A P I T U L o XVIII.

Tlteoria de rolney , ~'obre a Lei Natuml, e
.Moml Univenal.

EI)OÍg de se ter tanto escJ·jpto sobre a
Lei Natural, e Systema de lVIm'al U nh er-
aI, l\lr. rolney , Escriptor Francez, distinc­

to na Republica das Letras pela sua Obra
da riagem á SY7'ia, appareceu com dua ou­
tras obras dadas á luz em Paris no fim do
seculo passado; huma com o titulo de Ruis
nas, ou Meditação s{)b~'e as Revol1tções do­
lrnperios ;.- e outra com o titulo de Lei Na­
tlt7'al, ou Cathecismo do Cidadão Fl'ancez,. em
,{ue aftirma ter descoberto as bases da Lei
..7Vátuml, e .:TJioml Universal, até o pl'esente
ignoradas. He indizível o mal que taes
Qbras occasionarão á Sociedade civil, pro­
movendo a Revolução da FJ:an<;a,. e pi'opa­
gando os seus terriveis pl'incipios em hum
oubo hemispheri'o.
. Na obra das Ruínas incendiou as phan....
tasias rios povos, dando-lhes vãas esperanças
oe 'melhora de Governús, figurando a hllm
Phantasma., á que deo o, titulo do Genio

; dos Tumulos, declamando indistinctamente con....
tra os erros e abusos dos Regedol'es das.
Nações, e aconselhando a mudança das Ins­
tituições civis e religiosas da Sociedade.

Nesta Obl'a diz, que impostores sagra....
dos havião em todas as Nacões introdu~ido

buroa J'dQj'(ll abnegativa e a'r-:ti-so.cial, cm que
até se prohibião os mais innocentes prazeJ'es;.
e que por isso, vendo os homens que neste
muudo não encontravão a felicidade, de que
a Natureza lhes havia dado esperança inex...
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gotavel, à proeurarãb ~m j uih hlUÍldo ima­
ginario 9 desprezando o da· mesma Natureza
por esjjeránçâs e!timeriélfâ, eórti bandano da
realidade.

Na obra da Lei Natural, attaca toda à
Religi~ô pósitiva, e susténhi, qlte só se de.
ve seguir it hei da Nahiá~zà. Estão obra foi
publicad~ em 1793, quàndo se abateu a Mo.;;
narchiá- Frábceza, e ~e I}roclamo~ a RepubJi..
ca da f'ae. ão de RobésjJien:e: entãó a iblide..
lidade hávia: éhegoaoo áo extren o de no àn.,l
te! intitulàdo Rein Chl'illtianisaim,d, transfor­
m~do em Reino du Tel' r or, o Clero é Povo
da CapttaJ. solemoemeote renunciarem na 'a­
f.h,~dra! de París â ~l'en\~a no V UlO' e NovO'
Test;:l.inentci•. Os pl'indpios de ta Obra sãd
ÓS mesmo~ da Ob,·.a das RQ'iQa~, pOI'ém mais
coócisa e metnocli.c..amente .org~ oi ados, e res':'
trictios ás RéU'í'as MOl'aes; . ioda: que tam":
bém no fim ~sé COIQPl.iquern com RS' vagas
lt'Jaximas -P6litie~s rev6hicionarias <ia .Igual':'
dade e Liberdade, que tem desatinado as Ca­
beças dos Innoy.âllbl·és ~ Anàl'éltista;s (la Ve.,.
lho e. novo Mundo,

Jsto b.a.s-tawà. para refutação de tal Obra.
Porém ,como ella: contén1· algumas' doutrinas
racionavei ~ pla~siyeis,aQ ÍI1enos para o com::
mum dos hOl.n~ns, .que não êleyão os seus
.espir·tos áos genuinog sen-tiltl'e'ntos da .Moral
J!u.1'a , que s6 tem por 6bjecto a inhi,lséca.
exééllenéid da Vi1'ttlile, é6mo ordenada por
Deos, e prerniad~ coin a- imrn6rtalidade feliz
na vidà futura; é ~lélP disto tal (jbra C01'­

;e dev~ssa no' B.rasi!; he üe boa fázão ex..;
polIa .em toda ;1 súa nudp.z., sIJbmettéI\.do ao
PuUlico li 8uBseqllénté Refutacão contra o'
~l'~'OS mai~ p.rolilirientes, em s.erle d~ N~T,ks..
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li. Obra h~ ell~ fórJDa d~ DiéJ.logo: BaJ'~ IDªioF
brevirla~e, prescindi das perguntas..e respos­
tas, só transcrev.endo ~ substª,m~i'l- d!l- doqtrina-.

Esp.e~·o que este emm~ ho !lãQ. Vqr ça inu­
til, visto que, depois daquella. obra se pu­
blicou em Parjs no c~ª'11ado 4noo IV. da Re­
publi ea rr~nc~~a outra Q"brª" m~1Í e~tensl}

em tres volumes, com p titulo de /l101'ul Uni7'
ve1' ui , Y 0;8 I}ev8'res do flomem fU'l,Hf.udos
ob'l'e ~ Nature;"'l, de author agony!po, e que
e p~de çqnsider~.r hvm CQrn'tnentl!-rio dQ Ca­

tltec'ismo de rolney , hem que pão o nomêe,
JDaS s6 mencione no fim do P'l'ef'lcio o~ Ele­
ntento, tia JJjr)1'ul Unhersql, ou !Jatl!eci~'tTlo q.g.
.]V'atlf"teZa po JJal'ão d' JfQ.lbach~ Em tQdQs hª,
~ J!lesrpo f~u)d9 dt} Theo1'ia ~If03'f!l.

C A P I T U L O ~JX.

Cath~cismo de Jl'olney: exp'lsição da Lei
.7Yc!tl~rtll.

LEl <lVqturç,] Jte a .Ord~n r..egtll~r e cons~
tapte {los f~~ctos, p~la qual DeQs rege o Uni,.
v.e 80; o.~·flef!l'! qt.l,e .i\ st)a sabedoria app.·e­
septa ~os sentidos, e á, r~zão dos homens,
para ser·vir de igual e CO'f!t'1!J~lm 'i'eg~'a das suas

eções, e para os guiar, sem distincção de
pai~ e seita, par~ a per:feição e felicidade. (1)

Lei ll,e a 9l'{Jem que determina ou pro­
.bibe alguma {lcção, com a clausula expl'es­
S-ª, d.e huma pena annexa á violação, ou de
reco.qlpensa ligada á observancia de tal Of_­

demo • ,. Existem estas Or·dens da ;Nafllreza.
;Nat'fJ.reza !!ie entende em tres sentidos:
1.0 DesigQa o Universo ou o Mundo rna­

terh.).} , isto he J. os Qbjectos .d~ Ceo e T.er1·a
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oiferecidos ao§ nossos olhos: neste sentido
áizemo§ - bellezas e riquezas da Natwre~a. .

2.o Designa a Potencia que anima e mo~

"e o Univel'-§o, consirlerando-a como hum
Ente distincto, bem com,o a alma he ente
distincto do corpo: neste sentido dizemos-.
,interuj6es da Nattt1'eza -,- seg1·edos incomp)·.e-::
he'llsi'tJeis da Natura:a. .
, 3.u Designa as 01 erações parciaes desta
Potencia em cada ente) e eJn cada classe de
entes: neste sentido dizemos - 'cada ente obra
conforme á sua llaiw'eza. .

Oomo as a~cões de cada ente, ou de ca­
da especie de e'ntes, são sujeitas á regras
constantes e geraes" que não pódem se.' vio­
ladas sem que a OI'dem geral ou particular
seja invel,tida e turbada; tem-se dado á estas
H~gras das accões, e dos movimentos, o n6~

me de Leis JVattwaes, ou Leis da Natu1'eza.
- Eis exemplos, .

He huma Lei da Natureza, que o SpA
esclareça successivamente a super6cie do Glo­
bo ter·l'estre -. que a sua' prezeDç.a nelle ex­
cite luz e calor -. que o calor; exercendo
acção sobre a ,ag93 ,fórme vapores; - que
estes vapores, elevados em nuvens nas re.,­
giões do ,ar se dissol.v·ão em chuvas, ou se
condensem eJ!l neves, que incessantemente re­
novão as agoas DOiS seus mananciaes e rios.

He huma Lei da Natureza que a agoa
cona d'alto á baixo; que husque o seu ni­
vel; que ~eja mais pezada que o ar; - que
todos os corpos gra.vitem para a terra,­
.que a chama se elev.e para o ar; - q Ie o'
,ar sPja necessario li v~da de certos animaes 9
- que a agoa em certas cit'cunstancias os suf:­
(oqu ,.e mate; - que yal'ü>S sue os das l'h~Il-
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'tas e certos mineraes attaquem o.s seus or­
gão~, e dcstruiio a sua vida; e assim a re3·
peitt) de muitos outros factos.

Como todos estes factos e seus seme han­
tes são immutaveis" constantes, regulat'es t

delles rasultão para o homem outras tantas
verdadeiras ordens oe se cOBformar á eHes t

com a clausula expressa, de huma pena au­
nexa ~í sua infl'acção, ou de huma recom­
pensa (bem-ser) ligada á sua observanci2!..
Em consequencia do que, se o homem per­
tende ver claro Das trevas; se elle contrarIa
a marcha das estações, e a acção dos ele­
mentos; se pei'tende viver n'agoa sem se afo­
gaI' ~ tocar a ehama sem se queimar, privar­
6e do ar sem se suffocal', bebe,' venenos sem
Ele de$tl'o·j r; vem logo a receber de cada
hnma destas inf:-acções dus Leis naturaes
huma pena C01jJOl'lll, e proporcionaoa ao gl'élO
de s.ua tral'lsg'I'es5áo; - ao contrario, se ob­
serva, e pratIca cada hllma destas leis nas
relações exaetas e l'egulares que tem com
elle ,vem a conservar a sua existencia, e a
faz tão feliz como o p6de seI'. Ora, COrD(}

todas estas Leis, considel'urlas relativamente
á Espeeie h~mana, tem por fim unico e co u­
nlUm, o conservaUa, e fazella feliz, tem­
se porisso convindo de comprehender a idéa
a sociaria em taes lei!': debaixo de huma s6
expressão e appellidalla col1ecti vamente a
~ei JVutural. (2)

Dos Cm'acteres da Lei Natural.

~EDUZEM-SE á dez'os caracteres' da Lei
.Natural: e consi 'tem em se" I. Plilllitiva:. 11

12 ~



.Immediat<l·: ,III.. "IDniver.sah IV. fnvea:r.iavel.:
Y. Evidente: VI. RaeÍonavel: VU. Jus.ta.::
VJH. Pacifica: IX. Benefica:· X. 8nfficiente •.

I-. He P1'imitiva, por. ser inbenente á nà­
.tur.eza· das cousas, e anterior n. qualquer'
:outI:-l:). J,1ei: t.odas- as; mais Leis que os I 0-.

,meus tem recebido, nr Q "no ulai8 que imÍ-.
t..a-ções daqueHa; e a. pel'fei'ção d0stUS se me....
.de peJa sel~lClhunça.. qUB tem oom o sea mo'!'
.<leIo lH'hnordial.

Il~. H~ lmmg.à,·ilítct ,. pOl~ vir· immediata-.
1.}1eot-e, (]e DeQs ,. e sel;' por elI.. apl'eseotada.,.
ti C~\tla.. ~ollH~m :'. todas • s Qutl'a,S. Leis nâ().
~os são apresentadas senão 1301' homens, e·
estes, 110dem ser e.ng;HLdlQs, ou.enganadores, (3)
f ln. He Universo l; por. s 1'; co~roum á·.
j.odos. os. tempos., e á todos os I aizes. Ne"l'"
llhllrna Q~trra' .Lei he. univ.eI~~aI; pOJ:.que ne...·
nhUl~1" della,s. convem e be apI')licavel á. to~.

elos O.S:. Po.v.os. da tena;· e toàas são. loeaes e·
acch:le11,taes ,."nascidas pelas .. cil'-cullstancius dos~

lpgares e. da_~ pessoas: de sor.te que, se não-,
e.xis.tjsse cert.o L~gi8lador·,. e certo aconteci.....
n:Je.nto , .. tal Lei nito e.xisti.da. .
; IV., He· Invar.iavel; porque só ena 118'

uQifor:me., e todo~- as olltl'as. -Leis não. sãQ"
unlfor:,roes. e in·v-a..riaveis; v·isto que 0- que btl.·
b:e1r1, e vÍl'.tude_ pela. Lei. de hum paVIi, b6l'
mal e viGio lJelas Leis; de. outro paiz; e o'·
que. a me:sma Lei appr.o'v·a em hum tempo 'J;

condernna eu:) outI'0... (4). . .
V. lIe Evidente; porque he· palpavel;

visto consistir, toda inteira em factos inces­
santemente pres;eutes. aas sentidos·, e, á de­
monstração. Nenhumas- outras. Leis. são evi...
dentes; pois que toda.s. eDas se fundão Bohr&­
factos passadol3 e duvidosos" SQbte. testelllu,._.. _. - -- . -- ...



nho'S" e"quivocos, o'u 'suspeitos" 'e sobre pro:va~
inaccessiveis aOlíi sentidos. ~5)

. VI. He Racionavel; porque os 'seus ,pre­
''Ceitos e toda a sua dout'rina são confOl'tb'e~

á razão, e ao entendimento humano: e ne..
-nhuma outra Lei he racionavel; porque todas
contrariáo á razão e ao entendimento do lho.i\
mem, e lhe impõem com tyrannia ·huma -cren..
·ça cega, e impi·a:ticavel. (6)
, VII.:fIe Justa; porque ·nesta Lei as pe~

-nas são pi'op0l'cionadas ás infracçõe'S: 'as ou­
·tras Leis não ° são; "porque arillexã,o aos
,meritos e aos delictos 'recompensas ou penas
·desuledidas, -e iropílt-ão' conlO merito ou de­
·licto acções nullas ou indiffetentes. '(7' .

VIU. He Pac.ifica, e tolerante; porque;
'conforme ,ti. ·Lei Natural') sendo todos Os lio..
'mens irm'ãos, e ig'uaes em direitos'~ ella só­
'8co~selha á ,todos paz e tolei'ancia, 'ainda
·mesmo pelos seus 'e1'l'O . Nenhuma ,das outras
Leis he pacifica; IJorque todas preg'ão ·a dis-:­
'sensão, a iliscoI'dia , a gue!'l'U, e divideln
-os homens por pertenções exclusivas' de ve"~'

:dade ,'e dominação. (8) .
. IX. He BenejicfJ, J por seI' 19t1àlrilente

ibemfazêja ~ 'todos os homen's, ei1:sinàndó' â
'todos Os verdadeiros meios de serem 1l1elbo~

res, e ma..is felizes. Nenhumas outras Leis
~ão hene'ficas; pois que não easioáo os ver-­
'fiadeh'os meios de' felicid.ade-, e todas se re.l
(Ju~e_~1 á praticas perniciosàt) P. fufeis. Isto se­
pt'ova por fn:ct' s: visto que, de'pois de tan­
tas Leis, tantas 'religiões., tantos Legislado­
l'eS, e pl'ophétas, 'DoS .homens são ainda tãiJ
infelizes ~ e tãu igno'}'lt.ntes, como lia c'Ínco mil
tI'n<1WS. (9) ,

X ...H-e Suj)l(Jie~i.te ~ pOl'qiIe- ella·.. basta- pa
12 ii
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la fazer QS homens mais felizes e rnelno.res:;­
visto que comprebc!lcle tudo quanto as outras
Leis Ci-ds e helig-iosas tem de bom e util,
isto he, @ que dlas. constitue essencialmentíl
a pa-rie moral; eh:. manei ra le, se fossem
«Je~pojad~R desta parte, se reduzirião á opi­
n:ões chh~ledcas e imaginarias;, sem alguma
utilidade prática_ (10)

Manifesta-se pois a Lei Natural ter to­
oos os Cara-ctcres de vel'dade e pel'fei!'ão ; e
po i so os Fl'aneezes a tem adoptado, coma
a mais conveniente ao homem, e a mais dig­
Da do Autbor daNatureza, donde ella emano_(ll)

Esta Lei· ensina mui positivamente a
existencia d.e Deos: porque todo. o homem
q.l,l-e observa cmn ?'eflexCtn o espectaculo as­
SD!1Ibl:oSO dD. Universo, quanto. mais elle me..
dita so1J?-e as p?~upriedade8 e attr.ibutos de ca..
da ente, e sobre a oJ'dem admiravel e harmo­
nia de s.eu.5 movimentos, tanto. melhol- lhe he
demonstrado ,.que existe hum ..1/fente Sup?-emo,
hum Mot.O}- Universal e wlico., designado
pelo 1l0rne de DEOS_ Tão verdade be, que a
Lei Natural basta para elevar o entendimea..
to do lwmem ao co.nhecimento de DEOS; e
que. tudo quanto. os homens tem pel'tendido
conhecer da n~ture~a deste Ente por melos·
estranhos, se tem constantemente aehado ri..
dicul0.,. e absurdo; e PQrisso. tem elIes sido­
obrigado.s a tornar a r.eCOl'J:er ás immutaveis
idéas da I'~zão natu~al. (12)

H e falso que QS Secta1'Íos da Lei Natu..
raI seJão athêos: ao contrari.o ,elles tem as
ieJé.as mais solidas e mais nobres da }')ivin-.
dade , (lo flue a maioJ: par.te dos. outros 110'"
mens; pois as não manchão com a. mistura..
d~s fl'aquezas e· paixões da humanidade.~
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Qllélnto ao culto q'ue eUes dão· á DeQs,
todo inteiro consi te em aceão; isto he, na
prática e obsen:ancia de tod~s as I'egras que
a Sauedoria Sup"emu tem imposto ao movi­
mento de cada ente; cujas regras são eter­
IDas e inalteraveis , pelas quaE's eUe mantem
a ordem e harmonia do Universo, e que nas
fluas relações com o homem compõem a Lei

Jatui'al. (13)
Até o presente não se tem conhecidO'

esta Lei, bem que em todo o tempo se te­
nha fallado (jella. A maior pa.l"te dos Legis­
laclGres tem dito que a tomar~o por base
das suas Leis; lUas só tem citado alguns dos
setlS prf'ceitos, mal tendo idéus vagas do to­
tal complexo da mesma Lei.

A causa di to he, p{)rque, supposto e1­
la seja ,Jmple nas suas hases, c mtudo nos
seus desenvolvimentos e consequenci3s fórana
hnma somma complicada, que t~r:ige f) conhe­
eimf"l:lto de muit()s jactos e toda a sagacidade
do 'i'aciocinio, (14)

O lnstirlcio n~o indica por si só a Lei
Natural; pois que o instiDcto he hum seu.,
titnento oego, que impelle inrlistinctnmente,
pa.l'a tudo <pIe 8(Q'ada aos St'lltidos, (15)

Diz-se que a Lei .. 'atul'al está gmvuda
no Curarão dos lunnpns por duas }azôes : 1.0

porqne se tem ODSel'yanO, que ha actos e
sentimentos cmnmulIs á todos os homens; o
que procede de sua ol'g-anisação comm Im ;

2.o porque os antigos philosophos tem c duo.
que os homens nascem com i<1éas já forma­
das; o que está modernamente demonstrado.
ser e 1'1'0.

Ma , ainda que a Lei Natural não seja.:
,Lei escl'ipta, ~OJntudo não be ~OUSI1 albltl'a~ ,



~'ia e idéal; porque consiste toda "inteil'à ·em
.factos, cuja demonstração se póde incessan..
temente l'enovar aos sentidos., e 'Compor hu~

ma scienr-ia tão precisa e táo e<'li,actll omno a
-Geometria e as .,lIat1Lematicas. Ora, pela mes-~

ma razão que a Lei Natul'al forma huma
,'Sciencia exacta, h~ que os homet!s, nascidos
.ignorantes., ·e vivendo distrahidcs-, não a tem
·.coahecido até o dia d'hqje senão superficial..
mente. (16)

P1'incipio$ da Lei Natu1'at, -em reláção
ao Homem.

Os princlpioS" ela J..Iei Natural em 'l'elaçã~
no homem são simples) e se reduzem ao lli'e­
eeíto fundamental e unico - conse';evaçâo de
~i mes (} -. (17) .

Ainda que tambem seja bum preceito da
!.Jei Natural o rocurar o homem a sua feli­
c.idadp" comtudo, como eUa he hum estado
a cídental, que só tem lugar no desenvolvi"
inento das suas faculdades,' e do systema 80­

eial , el a BUO he (1) fim immediato e dh'ect'
natureza; he, P01' assim dizer, hum ob...

jecto do lU.7Jo, accr scel1tado ao ohjecto ne~

ces ario ·e fundamental da C0n8e1·l.laJ~fr.o. (18)
A Natureza ordena ao homem a sua Ct)/l·

.seí"mtf-âo por duas sensações podet'osas, e in­
vo!unta.rias., que annexou á sua constituição,
como as dilaS guias, ou genios guardas, á todas
as su<.'s acç'"'es; huma oe asensltção da d{/1', ve­
Ja ep;;al ena o adverte, e desvia de tudo que
tenàe a destroiHo; outra he a s~nsação do p"ra­
;sei', pela qual ella o attrahe e impelle para:
tulÍ'u que tenue --á comel'var e desenvolvel' a
sua. e -istencia.



DEVFj,DES DO 'CI~..U)AÕ. P~T. I.. .83

Y.. {) ..JJ.'Ufzer não he peccafro, ~tmão eIll'
quaritô tende a. destroir a vida e a sai. de ,
~ue provém de Deos. Elle n5.0 he o objecto­
.pl'incipal da n0ssa existencia, bem comQ'
tambem a dôr o não he: o pl~azer oe -hum·
estil1U o pa.r.a. vivúr;- assim como· a àâr bu.uw
annl1l1cio do pel'igo de mor:rel~·

O pr'lzer com exce!Sso RS' necessicl {leso
da vida conduz· á' destl'oição ;- por exem lo ,.
o abuso do' prazer na- comida e oe 'da attaj
oa a sande I e he nocivo á,vida. A d "r alg _.

d ' ...mas ,tezes- con nz a conservaçao, oomo, por
exemplo, a, dôr que huma pessoa sente no"
8órte de bum membro g-angrenado ,. fie o
meio ele não morrel'.

Porém estas sensações elo prazeI' e dôt'·
110S enganão. em duas maneiras, pela igno7'un-·
cia, e' pela paixã·Q.

Enganão-nos pela.ignm·ancià, quando obra­
mos sem conhecer. a· acção e' o effeito do~

objectos sobl'e os nossos sentidos; lJor exem-­
pIo, q?Jando. huma pessoa toca o~tigas 'sem
conhecer a sua qualidade·' picante; ou masca­
o opio ignorando a sua qualidade soporifera.
Enganão-nos pela paixão ,.. quando,. conhe..
cendo a·, acção not'iv-a dos objectos-, com'
tudo nos- abandonamos ao ímpeto de TiOS..

i-OS desejos., e uppetites'; por exemplo.,
quando, sabendo que o vinho embebéda·,
tornado em. demasia~,. o bebemos com ex­
cesso...

Sendo· certo J que ·a ignorancia em que
nascemos, e que· os appetites desordenados·
á que DOS entregamos, são contr rios á nos­
sa conservação; segue-se, que a inst1'ucção'
do nosso espírito, e a mode7'Of'aO de nossas'
paíxiSes'-l s~O:' ~*~ .o~riga,Çõe~,' t: du«s leis.;



que se d rivão immediatamente da primeira
lei da CO'1' sCJ'vação.

Ma , ainda que nasçamos ig'norantes, a
ignorancia não he buma lei natural do !lo:
roem, hem como o não he a de nascerem
as cdanças nuas e fracas, Tão longe está de
s(~r a ignorancia huma lei da natureza huma­
na, que antes he bum obstaculo á pnltica de
todas as suas leis, A ignorancia he o vCl'da­
dei1"@ peccado o'riginal, (10)

Se alguns &tlol'alistas tem considerado a
iguol'aucia como hl1ma vhtude e perfl~içfí,o,

be pOi' extraYa~anda,OH mysallthl"opia , con­
fundindo o abuso dos conhecimentos com os
mesmos conhecimentos; porque os homens
abusão do dom da -falia, seria absurdo (:01'­

tar-se-lhes a lingua, A virtude e perfeição n;" <J

consistem em fazei' nada, mas. no desenvol­
vimento e bom emp}'.ego dtlS nossas facul­
dades,

A ins'trucção 11e tão indispcnsa 'el, que ,:
s.;em ella, us homens serilio à cada tnstante
feridos e ofi'endidos por t'odos os entes que
o cercão, Queimar-se-hião, se não conheces­
sem os effeitm; do fogo; afogar-se-hião se
desconhecessem ()S d'agoa; envenenar-sê-hião
se tomassem opio ignorando o seu mortifero
sueco, Na estarlo selvagem, mon'erião de fo­
m ... , se não conllecessem as forças dos animaes ,
e a m'te de o: &Ul'pl'cnder: no estado social,
se n"-o soubessem a ma rchl\ das estações,
não podel'ifí.o b"abalhar, nem alimentar-se, O
mesmo se verifica a respeito de todas as
suas acções em todas as pl'ecisões da "iria.

Mas o homem, sendo soli.tario, não po­
deda adquil,j l" os conhecimentos neces~~l1~ios·

á, -~ua consenação" ~ aQ ctesenvolvhn.~nto de~
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Buas faculdades; 86 0·p6de '1Ji'vendo em socieda­
de, e tendo a ajuda de seus semelhantes.

A Sociedade não he bum estado contra
.a natureza do homem: ao contrario, he huma

. necessidade, que fi Natureza lhe impõe pelo
propl'io facto de sua OI'ganisaçáo; porque
Lu a Natureza t~m de tal modo constituido
.o ente humano, que eHe não p.óde ver a
:8e'l semelbante do sexo feminino, sem ex­
perlmt'ntar certas emoções, e hum attractivo,
.cujas consequ~n('ias o impellem fi viver em
familia, qu.e já he ·hum estado de sodedade;
2.," ~onuando:-o sensivel, ella o organizou
.oe .maneira, .que as sensaç.õ.es dos outros
homens reriprocáo e repercutem sobre si mes­
mo, excitando-lhe co-se'fjtimentos de prazer
e dôr, que vem a ser hum attractivo, e la­
co indissola..vel rl.a sociedade; 3.° O estado
.da sociedade, fendado -sobre as necessidades
d9 homem, he hum meio de mais para 'exe..
cutar a Lei de sua conservação.

Dizer-se p.oi que o estadQ _,ooial he
estado cont'ra .a natureza, ou fóra della, he

-(i me mo que d:izer, que o fructo si vestre
e amal'go, quando se faz doce e delicioso, sen­
do cultivado nos j.u-dins, deixa de ser pro
duet.o d.a NatuJ'czu.

Os philosopho§ que tem chamado .() es
tado rIo S(tlv(J,gen~ - e~tado de pe1feiçúo, tem
cahido nesse el'ro por extravagancia de espi­
ritD , ou pelo aborreeimento dos Yicios da !i!0­

ciedu(l.e, O tel'I1l0 philosopho. significa o aman­
te d'l su.bcdm"ia; e consistindo a sahedoria
na prática das Leis natura,es, o 'Vel'dad~iro

pldlo'\"op!w he o que conhece estas. Leis com
extttilsão e exacção, e que á ellas conforma
a sua ttonduc.tu. .

13
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o salvagem he hum animal bruto, igno­
rante, huma' bêsta má e feroz, que vive á
man ira dos' Ursos e Orang-ou,tancrs, Elie
não he feliz neste estado: as suas sensações
são ba ituaJmente de necessidades viulentas,
que não p6de satisfazer, por ser ignorante
por natureza, e fraco pela solidão. Nem
tambem be livre; porque a sua vida dépen­
de de tudo que o cerca; pois não he livre
comer quando tem tome, nem descançar quan­
do está. cançado, nem de se aquecer, quan­
do tem frio: pois corre á cada instante G
l'isco de perece}'. Porisso todos os esfoços
da Especie humana, desde a sua origem,
tem sido o sahh' de.ste e'stado "ialento, pela
urgente necessidade' da sua· conservação.

A necessidade da conservação produz nos.
individuos o egoismo ,. ou o amOl' prop'rio, O
egoísmo não he contrario ao e tado social.
Não se deve entender por eg()ismo a incli­
nação de fazer mal a outro; pois então não
vem a ser am-ol' proprio, ou amor de si,
roas sim o'dio 'UlJ8 out?'OS, - O arnot de a'i ~

tomado no verdadeiro sentido, não he con­
trario á sociedade, antes he o seu mais :fir~

me apoio; pela necessidade em que constitue
a cada individuo de não fazer mal á outro,
em razão do ternm' de excitar neste o ressen­
timento, que, o impelle a causar-l<he tambem
damno,

Assim a Conservacão do homem e o de­
sem'olvirnento de suas 'faculdades, dirigido
esse fim, são verdadeira Lei da Nat reza
na producção do ente humano. Deste pI'in..,
dpio simples e fecu~do derivão, para elie
se }'epm'tão, e por elle se medem, todas as­
idéus do bem e mal, de vil'{ude- e de vicio r
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.do ju.Jto e injusto, da verdade e do erro,
do permittido ou p;,ohibido, que -íQndão a
M9r~1 do H()mem, seja eomo Üldividuo, seja
.~omp JDe~bro da Sociedade.

!Ja8e~ da Moral J 40 Bem e Mal; do Pecea..
,t!o ~ 'do Or~i11te, i/..() ripip, .e da rirtude.

COnf9rm~ a Lei Naturnl, bem 'be tudo
.que tende a conservar e aperfeic;par o ho..
~em; e mal be tudo que ~nde -ª' destruillo,
..e a det,erioranQ. .

Ent~pde-s~ pelo ter·mo p1tysieo ,tudo quP-
~~ acçij.o irn.m.ed,iata sobre o corpo. A saude

pe hum' 1)e'/Jl fJhysico~ Entende-se por moral
!J q~e não tem acç-âQ senão PQr cO,llsequen­
,(lias mais ou menos proximas. A calumnia
lIe bum mQ,1 moral; ~ boa reputação .he hum
bem moral; porque huma e outra occasionâo
,a nosso re~.p.eito disposições e habitos nocivos
e~ favoraveis ~ J\.OS5a conserv~ão, e ,lilPS mejos
-ge exi~tencia~

Bem he tudo que .tende a ~.~)Oservar, ou
a prod.uzir. Porisso certo.s Legisladores con­
.taríio .cn.~re as cous~s agradaveis á Deos a
;c~ltura de bpql campq, ~ fe.cundidade de
buma molher.
t Mq,l be t9do que tende a dar a morte J
{JQrisso a]g~ns Legisladores tem extendido a­
.t.léa do mal ~ de p~.cç~d9 até á morte dos
animaes.
, A -~orte do homem be crime pela Lei
Nat~ral, e o maio~ qüe se po~sa commetter,
pois todQ Q outl'P m~l se p6de rep~ralT; maa
,0 homicjdio jám,ais se p6de reparar.

13 ii
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He peccado tudo o que tende a pertur­

bar a· ordem estabelecida pela Natureza pa­
ra a conservação e perfeição do bomem, e
da Sociedade.

A intenção não he merito ou crime;
porque he idéa sem realidade; mas he bum
pdneipio de .peceado e de mal, pelo impul­
so que dá para a má acção. (20)

Jl"irtude be a pratiea das acções uteis ao
individuo, e á sociedade.

J!"icio be a pratica ~das acções nocivas ao
·individ[w, e á sociedade.

rirtude, vicio, tem hum fim physico , e,
em ultima analyse., tendem semp.·e á conser­
'Var eu destroh' o corpo. Tem cliveI-SOs gt-áos
de força e intpnsidade, conforme a impor­
,tancia das faculdades, que favorecem ou at­
tacão, e co.nforme o nume.·o dos individ\.lOS
-em que estas faculdades são fa, orecidas ou
lezadas. Por e~emplo: he mais vi rtuosa a
·accão de salvar '8 vida de hum humem, do
qu~ a de salvar a sua propriedade; a de
salvar a vida de muitos homens, do que a ele
salvar a vida de bum só; a acção util á todo
o Gen "0 humano, do que a acção util á hu­
-ma só Nação.

A Lei Natural ordena a prática do bem
e da virtude, e pl'obibe a· prática do mal
e do vicio, pelas mesmas vantagens que re­
sultão da prátiea do bem e da virtuele á
conservação do nosso corpo; e pelos da1JlDos
que resllltão á nossa existeneia da pl'ática
do mal e do vicio.

Os preceitos da Lei Natural estão na
. mesma acção, ~ considerada no seu effeito

prezente J e nas suas consequencias fu­
turas.
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As virtudes são: 1.0 Tndividuaes: 2.'?
Domesticas-, ou Familiares: 3. 0 Sociaes ou
relativas á sociedade.

Das Jl"irtu,des lndividuaes.

As principaes ri'rtu.de.v Individuaes, ~ue a
.lL..ei Natural orclena, se pódem reduzir á cinco:
l.a Sciencia: 2.a Temperança: 3.a Coragem:
4. 4 Ac.tividade: 5. a Limpeza.

O homem (lue conhece as causas e os
eifeitos das cousas, provê, de huma manei..
ra extensa e certa, á sua conservação, e
ao desenvolvimento das suas faculdades. A
scieneia he para elle como o Sol e a luz,
que lhe fazem discernir com justeza 'e clare­
za todos os objectos no meio dos quaes se
move. Essa he a razão porque, quandõ se
designa a hum homem como instl·uido e sa­
bio, se diz que he huma pessoa esclU'rescidl1.
Quanto mais instrucção e sciencia tem algum
homem, tanto maiorgs são os recursos e
meios de subsistir (21). Por. isso hum philo­
sopho, depois de naufragio, disse aos com­
panheiros, que estavão desesperados pela
'])el'da de seus fundos - tudo que tenho, com­
migo t,·ago.

A ignorancia he o vicio contrario á ~ei­

encia•. A J.Jei Natural a prohibe pelos g'l"a­
ves detrimentos que ria ignoraucia resultão
â nossa existencia; po!s' o ignorante não co­
nhece as causas e os effeitos, commet'te á
cad~ in.stante os erros os mais perniciosos á
si e aos outros: he hum cégo que marcha
às apalpadellas, e que á cada passo oifen­
de, ou he offendido pelos seulS semelhantes.
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.A igu9rancia e estllliticia são mui com­
.~uns:; p,o,-:que são molestias ,habi.tuae~ do ge~

nero humano. Já lJa trcs mil anDOS dizia Q

mais sabio dos homens' (). numero dos estul-:
tos /te ínfini/Q;:; e o mundo não tem mu'da-r
do. J~to ~cq~tece, porque, para ser instruido,
he precisó muit" trabalho e tempo; os ho~
mens nascidp~ ignor~~tes , e temend~ o tra­
balho., .coDsid.~râcJ ser-lhes m;lis pommodQ
:ficare~ c"égos ~ ,e todavia ~erelJ} ~ fa~dad~
de que veem cli.!-r.().

. ~ .s~ien~ia éomprehende ~ pruden.cia , que
yem a seJ" ~ Yfsta antecipada, ou p1'e,#!iden;
~íã fio,? eifeitos e cOIl.sequencias de ~ada COl1l"
~a, por meio 4.a qUl;\l p h$l.m~m ~vita 'Os p~~

~igo~ que o arne;lção, prepar~, e aprovei~

.t~, a~ p,cc~si~es que lp~ sãQ f~yoravei~: dah~

J:.'esult~ q prpY~r 4. ~ua cp,n~er;vaçã9' tantq
~o presente, pomo po ~utu~, de burna maneir~

~xtensa e cel'ta. Ao cpntrario, ;:t. i'Tf!'prUt~encfq

pão calcula os seus pa~solil? ne~ C! seu theo~

,de vida, nem o~ esfpfç~~ e re~iste~cias; ~

FOl'isso à cada in~ta9te ~he em I!'il em"
Jl>araços" ~ ,mil perig~s, .que d~st~O~pl ~ m~i,
,ou meQo~ 1~~t~rpel1t~? p.s s~as fac,uld~des, ~
ao sua eXIstenCla.
, Quando o;' ~Yang~JQo .~ha,na ~e~aven,tu­
rado$ -~s pobre$ d!! e$pirito, ~ão ~e dev~ eq"T
~e~der q~~ faUa ~~'it igno~ante$ e irrprud~ntesl
pOIS ao me~mo teP1P~ aconse~ha' , !!umph­
~idad~' das pQIpba~, un\da' á p~u·dep.te ·.astu~

pia ~as. se!pentes~ Por lilingel~z~ d~ espiri­
~~, 'se ente~de a r.ectidtio; ~ est~ .~receito pq
~va~gelho he 9 d~ Natu~e~:~~

Temper(tnfa P~. ~ u~o regu.1ad.q ~~~ nO~7
.~as faculdades, pe]? qu~l já~nail' em a~ flo~­

sas sells~~~~S e~\~eq~IÍlQ~ 9·~m ~~ N~~u;~e:,,~ ~
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isto hé ~ a nóssa eonsêrvàçãó; lie' a modera­
-ção das paixões.

ln emperança he () vicio éontrário, que
éonsiste na desol'oem das paixões, na avidez
de todos os gozos, em huma palavra, na
cubiça.

. Os pr"ncipaes ramos da temperanç'a são;
a sobriedade, e a continencia ou castidade.

A Lei Natural ordena a sob1'iedade ~ pe­
la influencia poderosa, que esta virtude tem
sobre a nossa saude. O hometil s6brio ná
comida e bebida faz' boa digestão; o seu
estomago não he opprimido com o pezo doS:
.. 1imentos: as suas idéas são cla'ras e faceis;
faz bem todos os sens exercicios ; executa
com intelligencia os seus negocios; cbega áJ
velhice exempto de molestias; não perde o
~eu dinheiro em J'emedios; goza com ale­
gr-ia dos bens que a fortuna, ou a pl'udencia,.
lhe tem grangeado. Assim a Natureza gene~

rosa, com esta. unica virtude, dá ao homem
mil recomp Dsãs.

A Lei NatUJ'al pl'ohibe a gulotonaria ,.
pelos numel'O 'os males, que lhe são annexo~.

O cómilãó, opprimido com o pezo dos ali­
mentos', digere com anciedade: a sua cabe­
ça se tluba com o fumos' da má digestão;
não concebe idéas claras e distinctas; entre­
ga-se á viólencia dos movime tos desordena­
dos da lascivia, e da colera,. que deterio­
rão a sauue; o seu corpo se faz' obéso,
pezado·,. e improprio ao trabal o; tem do­
enças dolorosas, e dispendi'osas; raras vezes
chega' á longa idade; e se chega, a !'ma
velhice be cheia de enfermidades e desg; sto .

A abstil1enciu e o jejum: são acções vir­
tuosas, quando se tem tido demazia na co-·
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mida; por então serem remedios simples e
efficazes; mas, quando o cprpo tem neces­
sidade de alimentos, o recusallos, e deixar
~offrer a fome e sêde, he bum delirio, e
hum verdade~ro pecca;do contré\ ~ ~e~ N~~
turaI. (22)

:Esta Lei condemI1a ~ embriaguez, corrlQ
o vicio Q mais vil e pernicio~o. O bel:)l1Qo,
priv~ndo-se do l'ecto uso dos sentifl9s, e d~

razão que Deos lhe d~Q, profana o beqeficiô
da Divindade; abaixa-se á coqdição dos bru­
tos; he incapaz de g'uiar 0& seus p<\8S0S; ca­
ne como hum epileptico; fere-:se, e até se pó­
de matar: a sua fraqueza o faz Qbjectp do
~scarneo e de~prezo de tooos que o ce~cão:

se ness~ estado fa·z contractos, arruina e
perde os seus negocio~: ~st&ndo fó 'a de si,
diz pal~Yl'~S !!:ljuf\osas, que lhe &uscitão ini~

lDigQS, ~ causãQ ~l'repeQrlimentos: enche a
propria casa de pertllrbac;ões e desgostos,
e acaba por fim a vi~a por hum~ mOl" e pre­
matura, ou por huma velhice adoentada.

A Lei Natural não prohibe o uso, mas
só o ab~lso do yinhq: nlas, cQrno do uso ao
abuso a passagenl he facil e prompta no
vulg-o, talvez os Legisladores que tem pros­
cripto o U5.0 do v.inho, tem feito seJ1viço li
humanidade. (23)

A Lei Nattll'al não prohibe o uso de cer­
tas viandas, e vegetues, e em certos dias e
estações; pOl'que só prQhibe absolutamente o

. que faz mal á s~ude: á este respeito os
~eus preceitos varião corno as pessoas; e até
compõe bllma .'lcirmcia mui delicada, e mui
impOI·tante; porque a qualidade, a quantida­
de, a eombinacão cios alimentos, tem a maior
influencia, ·nã~ s6mente' sobre as. affeiçõe&
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momentaneas d' alma, mas tambem sobre as
suas disposições habituaes. Hum homem não
lle o mesmo em jejum, que depois de comel',
ainda. que seja sóbrio, Hum caliz de liquol',
huma chicra de caffé dão diversos grãos de
,-ivacidade, <le mobilidade, de disposição á
colm'a, á tristeza, ou á alegria: ha comidas
que, por serem pezadas ao estomago, fazem
o homem importuno e molesto; e ha 011tras,
porque bem se digerem, dão contentamento,
e incliDáo a obsequiar e _amar. O usa dos

egetaes, porque nutrem pouco, faz o cGrpo
f:raco, e inclinão ~s homens ao descanco,
pr{'gui~:a, e bl'andura: o uso de carnes, por
serem mais nutrientes, esphoituosas, e e timu­
lantes d{)s -nervos, dá vivacicl.ade, inquieta­
yão ~ audacia. Dos usos babituaes de certos
alimentos resultão habitos da c-onstituição e
dos or.gãos, que de}}{)js formão temperamen­
tos marcados com o seu pl'ivath'o caracter.

Eis a: .l~azão pOI-que, sobre tudo DOS

})aizes quentes, os Legisladores tem feito
Leis de 1'eg'ime. Longas .expel'iencias B'n~ina­

rão aos antigos, ·que a Scicncia Diétetica
eompunha lmma gmnde· pwote da. Sdencia .J}lo­
')'al. Nos antigos Egypcios, Persa.s., -e f;regos ,
em seus Conselhos n""o se' trata'i~~ negocios
gra"es senão em jejum_ Tem-se ·.notado, .qu-e
BOS povos em que se fa'zem as D.eíib rações
sobl'e negocios públicos' no calol" -da meza,
ou na tempo da d'gestão, eUas são fogosas
oe turbulentas, o os seus l'esultados fl'equen­
"temente desal'l'uzoados e perturbadores.

A CfJ'nti1lencia he ordenada pel.a Lei Na­
tu ,'aI; visto qHe a lnodeJ'&.~·ão no uso da
lU ais viva elas nossas sensaçõeti , he nuo
s ~ mente utiL, mas tambem indispensavel á

14 -
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mantença das forças e da sande; e hum caI~
culo .simples prova, que por alguns miolJ­
to~ de privação segurão-se l{mgos dias de
"Igor e espirito e de corpo.

A LilHJ7'tineg'e-m, he p1'ohibida pela Lei
Natural, pela pena dos numerQSOS males
que della :r'esulfão para a existencia pbysica
e mo-ral. A pessoa que .se entrega ó. li.ber­
-fnagem, se enerva, e enfraquece; não se
póde applicar aos seus trabalhos; contraher
habitos de o iosi lade, e despeza, qu.e -dimi­
nuem os seus .meios de :vh'er, e pr~judicão a
seu credito, e á consideração publica: aSe
suas intrigas libertinas lhe causão .embaraços"
cuidados, .querélas, pleitos, além .de moles­
tias 'grav~s e profundas, occasionando a
perda de suas for.ças por hum veneno inte­
rior, e lento, a estupidez .de espirito pela.
frouxidão do systema nervoso, e huroa ve­
lhice prematU1~a e enftn·lna.

Porém a 'Lei Na.tutul não <mnsidel'a co-·
mo vil·tude a Cas.tidade ab~oluta, tão reCOln­
mendada na!') lmtituiçves mmwsticas; visto.
que eUa, não he util, nem á sociedade, nem.
~í pessoa que a pratica; antes lh.e be noci­
va- (22); pois; 1. o priva a sociedade da popu
laç·áo, que he hum dos seus lll"inci.paes 'meio
de riqueza e de potencia; e os celi1>atal'ios "­
limitando todas as suas vistas e s·uas affei_
çóes ao temP'O da pl1opl'ia vida, tem ,. no.
geral, hum egoismo pouco ül\'orave! aos.
interesses gentes da sociedade:. 2.° faz mat
aos indiviáuos que a praticão, p.rivando-os
de l1lLmel~osas afi'eicões e relacões, que são.
a fonte da maior l;al'te das vi·rtu.des dQll'les-.
Hcas e sociaes" e de mais:. muitas ve~es;

acontece pelas ciccul1 tall.<lla.s dlli idade, do..
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reg'men , do tempeJ'~. ento:, qJ1e a continen­
~ia abf,oluta deterio'a au e, e causa gI'a­
'\les molestias; visto que eontrarla ás Leis
physicas, . sohJ'e q!le' 31 Natureza tem funda­
do o sY9te ar da reprodq: cção do.s entes. Alem
de que os tIue uitg se jactão desta casti­
dê de aClSoluta-, ~ind~ suppemdo-se que sejã~

de boá fé, estão em contradicção com a sua I

propria doutrina, que he consagrada pela·
J-Jei da Natureza no conhecido Mandamenta,
C'rescei e multiplicai-vo8. (23)

A ca-stidade he huma virtude de maior
consideração nai mulheres que nos homens :
porque a falta de castidade nas' muI eres tem
Inconvenientes ainda mais gravei e perigoMs
pal'a ellas, e para ti. sociedade: pois, sem
contai' as afBicções e moles-tias que lhes são
communs com os homens, etlas são exposta
á tod'os os incommodos que precedem, ac­
,c@mpunhão, e- seguem o estado de materni­
dade, cujos }'iscos correm se não são casa­
das; vern a ser ohjecto de escandalo e· des­
prezo publico, e passão o resto da vida em
amargura e peI'turbação; ,são-lhes além dis­
to à cUl'go as despezas da criação e educa­
'ção dos filhos que n50 tem pai legit.imo: isso
as empobrece, e de toda a maneira prejudica
á su~: existencia physica e morat Nesta si­
tuação, privadas de beHeza e saude, que for­
mão os seus attl'uetivos, eal'regalld com o
filhos, fl'llctos de sua lascivia, nem são pro­
eUl'adas para eazamento, e nem achã~ c~ta­

belecimento solida; assim cabem na indige ­
da, m'iseria, e vileza, anastan<1o huma vi­
qa infeliz.

.4 jJM'cza <los '}WS80S pensamento8 e de­
.&ejJJS he o.l'denada pela Lei Natural.: pois,

14 ii
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conforme ás Leis physicas do corpo humano,.
os pensamentos e os desejos inflamáo os sen­
tidos, e logo impeHem para as acções; de­
luai : por outl·a, lei da Natureza na orgnni­
sacção do nosso corpo, estas acções vem a
ser necessidade machinal, que se repete em
~el'tos prazos de dias e semanas; de sorte
{j, -e, em tempos fixos renasce o appetite, e­
a necessidade de tal accão; e se enn he no-o
eiva á sauoe, o habito' ele as praticai" veIll>
a ser destructivo da vida,

O Puddr he buma virtude, por causa
a vergonha de certas acções, e manter a al­
ma c o corpo' em todos os habitos uteis á
boa oxdem, e á conservação de si mesmo. A
mulher pu lca IH:} estimada e requestada pa­
ra cazamento, e estabelecida com vantagens:
de fortuna, que asseg'ura a sua existencia, e
a faz amavel: as imprudentes e prostitutas
50 deSpreZllftnS, rejeitadas, e abandonadas

á miseria e vileza.
A Cm'agem, que consiste na força da.

C(;WPO e da espidto, he virtude on1enada"
pela .Lei NatUl'al, e muita impol'tante; por

... . ffi' ...flue sao- meIOs e eazes a »0 sa: consel'var;uo,.
e feHcidaoe. O hot:nem animoso e forte l'e­
pene a oppres.são, defende a S\,la vida,. liher­
Elade, propriec1ade; ])i'OClUa pelo seu- traba­
lho huma su-bsistencia abundante, e g()!J;a. com
tl'unquillidade de paz d:a alma. Se lhe aeoo'­
tecem infelicidades, que a sua IH'llfleucia não'
pôde prevenir,. a-3 SUl porta com firrneza e­
resi'gnação-.

A fl'aquezu e- cobm'd-ia são vicios, porque·
oçcasionfio muitas calamidades. O homem fr'a­
eo e cobarde vive eH:!- ancil1's e angustias per-­
l'etuas; deteriora sua -saude, pelo. tel:l'Ol~, mui-
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tas vezes mal fundado, de attaques e peri­
gos; e este terror, que em si he hum mal,
llão traz o remedio delle; antes, ao contl'a­
rio, o faz escravo de toda a pessoa que o
quer opprimir: assim, pela servidão e avil­
tamento de todas as suas faculdades, ella
degrada e deteriora os seus meios de e::ltis­
tencia, e constitue a sua vida dependente das
vontades, e dos capriebos rle outro homem.

A influencia dos alimentos, a cOl'agem ,
a força, e muitas das nossas virtudes, são,
em grande parte, o eifeito da nossa constitui­
ção physica, e de nosso temperamento; e até
estas qualidades se transmittem pela geração
e o sangne, com os elementos de que eIlas
dependem. Os factos os mais constantes e 1'e­
}Jetidos pl'ovão, que nas l'aças animaes de
toda a especie, se vêem certas qualidades
physicas e mQ1'aes (27), annexas aos indivÍ­
duos dessas l'aças, e Cl'escerem ou se diminuÍ­
rem conforme as combinações e mixturas que
ellas fazem com outras raças.

A nossa vontade não basta para ter es­
tas qualidades, e não he crime o ser dellas
privado, mas só hum infm'tunio, o que os
antigos chamavão fatalidade funesta; mas,
ainda assim, depende de nós o adquirillas:
porque, huma vez que conheçamos sobre
que elementos physicos se funda talou tal
qualidade, podemos preparar o seu nasci­
mento, excitaudo os respectivos desenvolvi­
mentos, por hum habil manêjo dos mesmos
elementos. Jsto he o que faz a 8ciencia da
Ed1wação; pois ella, segundo he bem ou mal
dirig'ida, apel'feiçôa ou deteriora os i~dividuos,

ou as raças, á ponto de lhes. fazer mudar a
natureza, e as inclinacões. P,u'a esse eifeito

~ ~
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h'e de sumlll1t' imp0l'tancia O'cnnhecimen't<r CRm
Leis-; Naturaes,. pelos quaes se ftt.zem com.
eelltez,a e necess·idade estas. opel'ações, e es­
tas mudanças.

A 0I4cti'vidade he huma virtud"e segunrro.
a bei Natural. Porque a pessoa que traba­
lha, e emprega utilmente o seu tempo, ad...

• quit.'e mil ~antagens 1)J.'eciasas para a sua­
existencia. Se nasceo pobre, o seu trabalhO"
fornece-lhe a snbsistencia; se demais he s6­
bdo, casto, prudente, logo adquire commo­
dos, e goza· das doçuras da vida. Até o mes­
mo trabalho lhe dá essas virtudes; pois-,
em quanto o seu' espirito e COl-po- tem occu­
pação regular, eUe não he incitado com de­
sejos: desordenados, e não tem enôjo; antes
adquire habitos, doces, augmenta as suas fbr­
ças-, e a: sua ~aude, e chega á. huma. velhi­
ce pacifica e feliz.

A pregttiça e ocio8"idade sãn vicios pros­
criptas pela Lei Natural, e dos> mais perni­
ciosos; porque. t·ra'<Zem todos os mais- vi­
cios. Pela preguiça e ociosidade o homem
permanece ignorante, e até »el'de a $cieneiai
que havia adquirido, e cabe em todas as des­
graças que são companheiras da ignorancia
e tolice. Pela preguiça e ociosidade, o ho­
mem· he devorado de enejoS', e para os di ..
sipar, entrega-se á todos os desejos de seus
sentid'o5, qne de dia em dia adquirem maior
imperio , e- o fa2lem intemperante, comilão, la!:- ­
civo, enervado, cou-al'de, vil, e desprez-ivel.
Pelo efi'eitg aerto de todos estes vicios, elIe
arrnina a sua. fortuna, consome a su.a saude,
e tel'mina _a sua vida em angustias, moles­
tias, e- pobreza.

Daqui porém uão se segue que a pobre...
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za em si seja vicio; mas tambem nãe he vir..
tude, porflue eUa está mais perto de ser noei-'
va que util, e ordinariamente he o resulta­
do do vicio, ou do seu começo; porque todos os
vicios indivJdllaes tem o eifeito de conduzir
á indigencia, e á privação das necessidades'
da vida; quando qualquer pessoa tem falta do
necessario, está bem proximo de proc ralIu
por meios viciosos, isto he, nocivos {l socie­
dade. Ao contrario, todas as virtudes jndi­
vidnaes tendem a procUl'ar ao homem huroa.
.subsiste cia abundante; e quando poupa mais
(lo que consome, he-lhe mais faeil dar aos
outro , e praticar acç6es uteis á sociedade.

Igualmente não se segue que a riqueza:
seja virtude; mas tambem não he vicio; só con­
forme o seu uso (25) be que se póde chamar
,-i.rtuosa Oll viciosa a riqueza, isto pc, se­
gundo ella se mostra util ou nociva ao ho­
mem ,e á sociedade. A riqueza he hum ins-'
Rumento, que produz vil,tude ou vicio em

.... d b I,proporçao o seu oro, ou mao uso e
emprego.

Â Limpeza ( ou .Asseio) conta-se na clas­
se das virtudes; realmente he burna das mais
importantes; visto que lJoderosarnente influe
sobre a s.aude do corpo, e sobre a sua con­
liel·vação. A Limpeza, tanto nos vestidos, co­
R10 na casa, obsta aos perniciosos eifeitos da
humidade, dos máos cheiros, dos miasmas
contagiosos, que se exhalão de todas as cou­
sas abandonadas á putrefação: ella entretem
a livre tr.aIIsph'ação; JJtmova o al', l'efi'cs('a
o sangue, e dá. alegria ao espírito.

Vê-se qne as pessoas que são -cuidndo­
s.ns da limpe.za de seu cor-po, e de sua ha~

bitação , ão, no gexal ,maL" sadias, e menos.
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exposfas ás doenças, do que as que vivem
sem asseio, e na immundicia. Nota-se de­
mais, que a limpeza produz em todo o re­
gime domestico ordem e arranjo, que são
os primeiros meios, e os- pdmeiros elemen­
tos da felicidade.

A falta de asseio-, ou porcaria, he hum
vicio verdadeiro; e tão verdadeiro, que a
embriaguez e a ociosidade são em grande
])urte os resultados delIa. A immundicia he
a causa seg'tlOda, e ás vezes a primeil'a, de
huma multidão de incommodidades e moles­
tias graves. A medicina prova, que ella Pl'O­
duz ulceras, sarna, tinha, lepra, não me­
nos que o uso de comidas corruptas e acres:
promove as influencias contagiosas das febres
e febres malinas; as excita nos Hospitaes e
cadeias; occasiona rhumatismos, encrustaudo
a pelle com os suores crassos, Accresce a
isto a incommodidade de ser devorada - de
insectos, que são immundos 5iocios da mise­
l,ia e vileza.

Porisso os antigos Legisladores estabele­
cerão o ser a limpeza, (debaixo do nome
de pU1'eza ) hum dos dogmas essenciaes
de suas religiões: eis a l'azão por que lan­
çavão fÓl'a da sua sociedade, e até punião
com pena corporal, aos que se deixavão
attacar de doenças causadas pela falta de
limpeza. Pelo mesmo motivo instituidio e
consagl'aráa abluções ou lavato7'ios, banhos,
baptismos, e purificnções, até com fog'o, e
com fumos at'omaticos de incensos, da mYl'­
ra, do benjoin &c.: todo o seu systema de
impul'idades, todos os ritos de cousas mundas
e immundas, que depois degenerarão em
abusos e prejuízos, na sua origem el'áo fuu-
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dados -na judiciosa Gbservação, que homens
sabios e -instruidos havião feito da summa
influenciá, ql:le a limpeza no corpo, nos Yes­
tidos, na habitac'"o., exe rcião sobre a. saude,
e, por huma co~sequencia immediata, sobre
o eSIJirito e as faculdade .moz'aes.

Do exposto se manifesta, que tgdas as
'virtudes indi·vidua-es tem por fim, m ais ou
menos directo, a c(Jnsel'vaçãl} da pessoa que
as pr<itica; e, pela consel"varão de cudrt pes­
soa, ellas tendem á corlservaç-;;o da familia ,
-e da sociedade, a qual se com.põe da .reuni­
da somma .dos individuos..

Das rirtltdes Domestieas.

P'Iq,tudes Domesticas são a pl'átic-a das ac­
ções uteís á família., que vive na mesma ca­
!a. Elles t>ão u economia., - o amOLO pater­
no, - o amor conjugal., - o amor fiUal,­
.0 amor fratel'n I, -·0 cumprimento dos de­
vel·es d{} amo e criado.

Economia, no sentido mais 'extenso dà
palavra, he a boa .administração .de tudo o
que respeita a existellcia da famria na casa..
Como a subsistencia he a primeil'a necessida­
de de toda a pessoa, tem-se ~]ado o no e
de econom.ia ao empl'ego do (,tínl1ei-ro nas pri­
meiras precis·ões da vida.

A Econom.ia he vi'rtude; por-que toda a
pessoa que não faz despeza alguma inutil,
vem a achat·-se .depois com su el'abundancia
da verdadeira l'iqueza, por meio· a qual
alcança para si e sua familia tudo que he
Terdadei.l'umente commodo e util. Quanto mais

15
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que por este modo assegura recUl'SOS para:
quando sobrevem perdas accidentaes e impl'e­
vistas; em consequencia do que elIe e a UR

íamma vivem em doce abastança, que he a­
base da felicidade hU1 tanas

A dissipa,110. e p1'odigalidade s~o vicios;,
pois, em eonsequencia dellas ,. o dissipad.ol· e
prodigo vem por fim a ter falta do necessa­
rio; cahe em indigencia, miseria, e· avilta-o
mento; e até os seus amigos, temendo serem
ohl'igados a. restituir-lhe o que despendeo com.
elles 0\1 13m' elles, fog'em da sua vi ta, como­
o d~vedor foge do credor, e he abandonado
por· todo o mundo. \29)

oflmo1' pattt'l"nal he g cuidada assíduo que
0S páis tem de fazer que os filhos desde a.
inf~il)da adquii ão ~ habito, de todas as ae-·
ções ut.eis á elies, e á sociedade. A verda ei­
l:a ternura paternal consiste, em que os púis
que educão os filhos nos bons habitos, ad­
quil:ão na carreira de sua vida os suppri....
mentos- e gozos. necessarios, e assegUl'em á
sua velhice aj uda e consolações contUl as..
mingoas, e calamidades de todo. o genero~,

que cercão a ve!hice.
O· Amor paternal não he huma. virtude·

commllm ~ porq.ue·, apezar de que todos os.
páis façã& jactau(lja. deUa, com tudo. na l'ea-­
lidade vem a ser hurna virtude· rara; elles
'lião amão a seus filhos '. elles os amtl'ici~o, e·
os corrompem;. () que amão nelles he o se­
rem agentes das suas vontades ,. os instrnrncn-.
tos ,do seu podeI'). os troféos da. sua, v.aid,­
de ,. os bl'incos da sua ociosid.ad·e: elles não
tem tanto pOX objecto- a utilidade dos· filhos ,.
como a sua submissão e obediencia; e se en­
tre· os filhos se contão. tantos .b.eneficiados
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'ingratos, he porque entre os páis ba outl'OS
tantos bernfe'tol'es despotas, e iunorantes,

O .Amor cQrtj-ugal he ·ll~.ll]a virtude; por
'que a concol'dia, e a união que l'esultã1> do

moI' dos espozos, estalielecem no seio de
sua família U1 itos habitas uteis á prosperi­
fi de, e á sua consel'vação, Os Espozos uni­
dos amão a sua casa, e não a deixão se­
não par paI co tempo; elles a: inspectão em
odas as miudezas da administl'ução; appli­

.cão-se á educacão de seus ·filho ; mante" o
respeito e a fi(lelidade dos domesticos; pre­
vinem to' a a desordem e toda 1\ dissipação:
assim pela sua boa conducta vivem com de­
cencia e considera ão, Ao eontrado, se o ma­
rido e ao mulher não se amáo; enchem a ca­
·sa de rixas e pel'turbaçoJes; excitão a guer­
ga entre o filhos e os domesticos; entreg'"'0­

-se á toda aeslJecie de habitos viciosos; ca­
rla pessoa da casa dissipa" l>ilha., e l'ouba o
'que pôde da sua parte; os l'editos se absor­
vem sem proveito; .carregão-se de ·f1ividas;
os conjuges POt' fim descontentes se apartão,
,e se movem pleitos; toda a familia ·ca-he- em
desordem, ruiu'" e vileza., por falta do ne­
cessal"Ío,

O .I:1.d,dte·)'io he hum eli'cto pela Lei Na­
1;tll'al; porque tl'az comsigo huma multid~o

de hahitos nocivos aos eS1JOzos, 'e á farnilia,
.A mulher e o marÍf ,send arrastado or
-afi'ectos de ,tl'anhc s pessoas, espl'ezão a
'suu Casa, e dt'svF'.o, qtlanto po('em, os l'e­

·ditos para os gastar -com os ol,jec"'os de sua
lascivi ; dnhi l'ocedem rixas, esca dalos,
p e,i os, deslJl'ezo dos filhos e domesticos; pi­
lhagem e l'uina. final de toda. ·a casa, Além
de que a mulber adultera commette hum

15 ii



104 CONSTITUIÇÁU MORAL.

róubo lYlllito grave; pois dando, ao marido
herdeil'os de sangu~ estr.anilo-, defrauda aos.
filhos, legitimos de huma po.rção d bel~D"la

paterna, (30}
O' Am(J1' filial he, da parte dos filhos i­

a pI'atica das' acções uteis á si, e á seus paIs..
A Lei NatllJ'al ordena o amor filial 01"

tres motiv'os pl:incipaes: 1.0 por se'Rtimento;
po/que, Oi assíduos cuidados tios, país ins­
pirão, desde a tenra idade doces habitos de
affecto dus filhos aos mesmos pais;' 2. 0 pela.,
Justiç(H pOl!que os filhos devem á seus pais
a rett:'buição de indemn~dade, pelos cuidados
e dispendios que lhes causarão. 3,0 por in­
te1'esse pessoal; pois, se os. tratarem mal 9

dn'l'ão á seus proprios filhos exemplos de·
desobediencia e illgl'atidão, que os autborizão
a lHut'@rem algum dia com eHes. igllal l'e-.
beldia.

O amor filial não consiste em submissão,
passiva e céga á vontade dos· pais; mas
em obsequio raciona1-, fundado 1'10 conbecimen-­
to dos deveres dos pais', e dos filhos.; sem
a obsel"'vanda àesses ll.iJ'eitos e dev:eres. asna
mutua ondl1cta degenera em desordem. (31)

O ./lt',W1' frate1'nul he virtude; porque a
concordia e nião que resnltão. do amor dos,
hmáos ,. estalJelecem a· fOJ'ça, a segurança-,.
a com; J'va<;ão da famHia:' os irmãos unidos·
se defendem mutuamente de toda a oppl'essáo;,
ajudão-se nas suas necessidades, SOCCOl~rem-ser

nos seus in-fortunios, e· as"im assegurão a.
sua commum existen ia. Ao contl'ado, os'
h'fi'ã-os desunidos, abandonados cada hum ás,
'suas forças pessoaes, cabem, eu{ todos os·,
inconvenientes da separ.ação te fraqueza dos,
indi.viduos, hto era· O, que engenhosai]lenta·
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expl'essava O Rei da Scythia, o qual, cha­
mando !no leito da morte a seus filhos ~ or­
denou-lhes, que qu ,brassem hum feixe de fle­
chas; nfio o podendo executar estes moços,
ainda que robustos, elle o tamou ás mãos ~

e, sepal'ando buroa flecha depois de OH I'a,
quebrou a carla huma denas com a ponta
dos dedos. Eis, disse-lhes, os effeitos d~

união! unidos, como as flechas, em hum fei­
xe, sei'c'is invenciveis; sepal'ados, sel'eis rô..
tos, como cada huma dellas.

Os devel'es reciprocos dos amos e cria­
dos consistem na prática de sel'em respecti­
vamente uteis: dahi começão as relações. da

. sociedade; porque a regra e a medida de~­

tas acções l'espectivas he o- equilibrio ou a
igualdade entre o serviço e a recompensa,.
enti'e o que hum presta, e o que o outr(}
paga: esta he a base fundamentÇll de toda
a 5lociedade.

Assim todas as virtudes individuaes e
domesticas, tem, mais ou menos immediata..
mente. l)ol'ém sempre com cel'teza, relação
ao objecto physico da conse~vação e melhm'a
do homem; e, em consequencia vem a ser
preceitos resultantes da Lei, fundamental da
natureza na sua forma~ão.

Das fl"i1,t'ltdes Sociaes.

Ociedade Ile toda a reunião de homens
v'vendo em companhia, conforme as clausu­
las de algum cORÍl'aeto, expl'esso ou tacito,
que tem por fim a súa conser"ação commum.

As rirtude$ Sociaes são nUmel'OSfiS; e
se ·podem contar tantas especies destas. vi1-
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tudes, 'quantas são as acções uteis á Socieàa­
de (32): mas todas se reduzem á hum só
lH'incipio fundamental - a ,justiça.

.A ,justiça comprehende todas as virtudes
-ela sociedade, e vem a ser a sua virtude fim'"
damental., e quasi UI;lica ; visto que ella, pOl' si
'só, abraça todas as acções que são uteis á mes~

ma sociedade; e todas as mais vil,tuues,
debaixo do nome de caridade, humanidade,
pl'obidade, amor da patl'ia, sinceridade, ge­
nerosidade, simplicidade de costumes e mo­
destia, não são mais que fórmas variadas,
e applicações diversas, deste axioma =Não
faças á ou,tro o que tu não que1'es que se te
faça =; aqui está a, definição d3r ,justiça.

A Lei Natu~al ordena a justiça por tl'es
attributos physicGs, inherentes á organisação
do homem, e 'vem a ser - igualdade - li­
herdade - prop~'iedade.

A igualdade he attributo physico do ho'"
mem; pOI'que, tendo todo's os homens igual­
mente olhos, mãos, bocca, orelhas, e a ne.
cessidade de se servirem deste orgãos para
viverem, por este mesmo facto vem a ter
hum dh'eito igual ávida, e ao uso dos ele­
mentos que a conservão; elles todos Sã9
iguaes diante de Deos.

Dahi não se conclue, que todos os ho­
mens entendão igualmente, vejão igualmen­
te, sintão igualmente, e que tenhão precisões
iguaes, e paixões iguaes; pois he de evi­
dencia', e de experiencia de cada dia, ue
buroa pessoa tenha vista curta, e outra lat·­
ga; buroa coma muito, e outra pouco; hu­
ma tenha paixões doces, e outra violentas,
buma s.eja. de corpa e esph:ito fraco, e ou­
'tra o tenha forte.
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São pois 'os homens 'realmente desiguaes
no desenvolvimento dos meios, mas não em
a natureza e essencia destes meios: asse­
melhão-se ao e. tôfo, cujas dimensões não
são iguaes, e nem o seu pezo e v.alor os
mesmos. A nossa lingua não tem palavra
)ll'opria para designar ao mesmo tempo a
identidad~ da rwtul'eza, e a dive1'sidade da
fórma, e do empl'ego. A igualdade de que se
tI'ata he só huma igualdade P1'opQ1'cional:
eis ahi porque disse, que- os homens el'áo:
iguaes diante de Deos, e na Ol'dém da Na­
tureza, (33)

A Libel'âa-de he attributo physico do ho~

mem; porque, tendo todos os homens sentidos.
sufficientes para a sua conservação, nenhun
por isso tendo necessidade do olho d~ outrO}
para ver,. de ~!la o~'elha para ouvir, de sua.
bocca para comer, de seu pé para marcoar"
por este mesmo fa~to são constituidos natu­
ralmente independentes,. e livres; e, em cou­
sequencia, nenhum he neeessariamente sub­
lllettido ê:í o.utl'o, nem tem direita de o do­
minar..

Ainda que hum homem nasça mais for­
te. que o entro, não tem por isso direito na­
tural de senhorear- se do homem nascido fl;a­
co; pois que nem tem necessidade disso,
nem ba convenção entre ambos; se o faz,
só he por abusiva extensão da sua forca: a.
Le' Natural não dá direito para abu ~o da
io ça; pois -a palavra dil'eito só significa jU8~

ti a, ou faculdade Tecipl'oca, (34) _
A P)'opriedade he attributo physico do

homem; porque todo o homem, sendo, peJa
sua constituição ~ i{(ual oU: semelhante cí ou~

t1'O, e por consequencia independente e livre,.
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cada pessoa vem a sel~ o senhor absoluto, e
proprietar'o pei'feito ue seu corpo, e dos
prodl1ctos do seu trabalho. (35)

Como os homens são iguaes e livres, na­
da devendo hum á outro 1 tambem não tem
direito de exigir cousa alguma bUnI' dos ou­
tros, senão prestando-se valores iguaes; isto
be, que esteja em equilibrio a balança do
prestado ao recebido; a esta igualdade e a
este equililn-io he que se chama justiça, e
equidade; assim a igualdade e justiça vem a
ser a mesma palavl'a dictadas pela Lei Na­
tm'aI: todas as virtudes sociaes deUa se de­
rivão.

A ca)'idade, ou o amor do p,'o.vimo, he
preceito e applicação da mesma Lei, em ra­
zão da iJ?:ualdacle e reciprocidade; pois, quan­
do fazemos mal á outro, damos-lhe o direi­
to de tãobem elle nos fazer mal. (36) Assim
attacando a existencia de outJ'o, vimos a atta­
cal' a nossa p~opria existencia, pm' effeito da
1'ecipl'ocidade: ao contrario, fazendo bem á
outro, temos motivo e di'l'eito oe esperar del­
le, o troco de equivalente. O cal'acter oe todas
as virtudes sociaes consiste em serem uteis
ao homem 'que as pratíca, pelo dÜ'eito de re­
ciPl'Ocidade , que ellas lhe dão sobre as pes­
soas a quem taes virtudes tem dado pl'oveito.

A Cm'idade he justiça, com a differenç~

<Jue a rigol'osa justiça se limita a dizer =:
Não faças d outí·o o mal que não qu.erm'ias
que elLe te fizesse =; a cm'idade, ou o amor
do proximo, se extende a dizer = Fazei a
OUtl'O (} bem qlte quel'erias recebel' delle =. As­
sim o Evangelho, dizendo, que este preceito
encel'ta toda a Lei, e os prophetas, não fez
mais que.enunciar o preceito da Lei Natural.
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Esta Lei or.dena o perdão das injurias,
em quanto este perdão se accorda com a
consel'vação de n6s, mesmos. Assim elIa nã~

ordena dar a outra face, quando se soffre o
bofetão; porque: 1.0 isso seria hom precei~

to contrario ao de amar o pr'Oximo como a s~

mesmo; pois, nesse caso, amar-se-bia mais
'aos ontro~ que a Ó's, o que seria contl'U­
J'io á nossa conservação: 2. 0 tal preceito;
tomado é:Í letra, animal'ia o mão para a op­
pressão e injustiça. A Lei Natural he sabia
a esse respeito, ordenando huma medida cu,..
culada . de coragem e moderaçã.o, que faz
esquecer buma primeira injuria, que proce­
de6 de vivacidade, mas pune todo o acto
que ~ende á oppressão. (37)

1\ Lei Natural não ordena fazer bem á
outro sem conta, e sem medida; pois isso
seria hum meio certo de o conduzir á in­
gratidão. Tal he afo'rça do sentimento da}us­
liça pllll1tado no cm'ação dos homens, que
elies mesmos não prezão os beneficios dados
se [} discl'Íção. A unica medida que se deve
com elles guardar, h~ o ser ,jl6stO.

A "Esmola he acção virtuosa, quando he
feita conforme á esta regra, sem o que yem
a ser impruçleneia,. e vicio, em quanto fo
menta a ociosidade, que hê nociva ao men­
digante, e á sociedade: pois nenhl\ma pesso­
a tem direito de gozar dos bens de outro,
sem prestar o equivalente do seu proprio tra­
balllO.

A Esperança e a Fé não -são virtudes que
a Lei Natural considere; pOl'que são .ideas
~em realidade: e se dellas l'esultão alguns ef­
feitos, são mais para a vantagem daquelles'
~ue não tem essas idéa15, do que para a d~s

16
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que as tem:' de sorte que se p6dem: con-
iderar' corno virtudes dos nescios á p')'oveit9

-dos. velluicos. (38) ,
'. A' Próbidade he ordenada pela L-ei da
.NatUreza·; pois a probidade não' he outrá
:cousà mais que .o respeito dos ,n~ssos pro­
prios direitos no dos outros: este respeito se
funda sobre bum calculo tn'udente, e bem con­
bina€lo, do'& nussos itdtn'es8es, compal'ados aos
dos' outros, (39) . ,

1\1as este calculo, que abraca interessei
~ direitos complicados no estado, social, -exi..
ge luzes e conhecimentos, que o constituem
puma sciencia diflicil, e huma scienoia ta.nto
mais delicada ~ que o home~ pl'obo vem ~

. • t •
sei' JUIZ na proprla causa.

A· probidade pois he hum signal de ex­
tensã,o e juste~~ de espirito; POI' que quasi
Ilempre o homem probo despreza hum jnte~

res~e presente, a fim de não destrt;Jir .buIl\
interesse futuro: o velhaco faz o contrario;
pois perde hum grande interesse futUro por
lIum. pequeno .interesse presente.

A Im1!'1'ybidadf!. consequentemente he Slg..
':lIal ld-e falsidade no juizo, (-l de estreiteza de
espirito. Podem-se definir os velhacos - cal­
culailm-es igno'1'antes, ou tolos; .pol'que nã9
~nteq.dem os seus verdadeiros intel'esses, &

~om tudo tem presumpçã9 de serem finos; filas
as .~mas subtilezas não :Bndão em outra cou..
s.~ mais, que em ~et~m c~nhecidos. por taes
quaes são; perderem a confi"i.11lça, el'tiIpa, e.
todos os bons se:rv.içoS' ' . .que resultão destas
qualida(les para" a existencia physica e soo
cial. E.1le~ ,,,!~Q vivem em paz.., nem com os
o.utros, ~em comsigo mesmos; e são. sem cessar.
!l}Jlcasa4,os Po!.s.ua c~nsci~nciu (~O), e ,pdQs s~~s
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Jnlinig~s'; elles óão gozão ete outra felicidade
~eal mais do que o n~o er~m enfOl·cado,s. .
, A Lei Natm'ai prohi~e o furto; porql~~

U pessoa, que ntrta á outr'a, lhe dá o direito
de tambem a roubar (41) ; neste estado não
Jm. mais segurança, nPID na sua propried~,~

d,e, nem nos meios de su~ consel'vação: assim ~

fa~endo mal á outro, tambem, por contra-gol­
pe, faz mal á si mesrno.

Tambe~ a Lei alural prohibe o desejo
(lo fUI,to; porque o desejo naturalmente im­
pelle o homem ~ acção: e essa be a razão por
gue se caracteriza de peceado a invtrJa.
. . A Lei Natural prohibe o homicídio, pe­
los' motivos os mais poderosos, ua conserva­
Slão de si mesmo t porque '1/ o homem que
at~aca a vida de outros, se expõe ao ris.c.Q
de ser mOl'~o, pelo direito da defeza; 2.°
~c elle mata, dá aos parentes e aos amigos
do morto, e .í tod( a sociedade, bum direi-
O· ,igual (4~) de tirar a vida aó matador,;

e }Jor isso não vive mais_ com segurança.
• Pela Lei natural só se póde reparar o
!DaI feito, compensando-o com bum bem'" pro­
porcional tíqnelle a quem se fez o darono.
Elia ~ão permitte l'e11!,rar o mal por orações,
1'otos, oblaçúes á :Oeos, jejuns, mortifica­
ções (43); porque todas estas cousas são es:"
trangeiras á aéção que se q~el.· rej)a;rul'; pois
taes actos não restituem o boi que se fur­
tou áq~lene de quem foi roubado; Ile,m a hou­
~a a quem fói della privado pelo inj~u'ioso;

nem a vida áquelle a quen) Joi tirada; e- por
con,se~uencia taes actos faltão ê;to fim da jus,­
ti~~\, e ~e ,;cons~i~,l!em",l!Ul}l !W9t~acto rer~r­
s~, nelo qual h~n~ hom({m ye~de h\lrn be.n\
q\ie lhe não Jfel't'ence: elles vem a ser hu';,

16 ii



·PJa· 'l!erdadetl'a dept'avação' mJ)r.a~; visto qu&
dão ouza<1ia aos máos a COllsumnwram to.dos
os crimes, pela esperança de os expiar: eUes
'~úo a ve't'dwlcÍl'a cau·sa àe todôs os inales.
que tem sempre ato.l'm~ntadq os povos em
cujos paizes se usão taes praticas expíato­
rias. (44)

A Sincet'idatle he ordenada pela J.Jei Na­
tural; pOi'qUe- ã mentinl., a perfidia,. o pcr­
jurio., . suscitão entre os homens' desco·ofh\'n.:.
sas, contendas, orHos, vinganças, que te~

àem á sua destroição commum; ao contral'io,
a sinceridade e a fidelidade estabelecem a
confiança, a concordia., a paz, e os bens
infinitos que resultão destas boas qualidades
para a f:.ociedade. .

A BrarHlul'a e Modestia são ordenadas
p~1a Lei Na.taraI; porque a grossaria e du­
-reza affastão de nós os cOl'ações do.s out.ros
homens, e lhes dão disposiçõps. pal'a nOt! fazer
mal; a presumpção e vaidade, fel'indo o seu
amor proprio, e o seu ciume, nos impedem
conseguir o fim de huma verdadeira utilidade.

A Humildade não he virtude ordenada
pela Lei Natural; por que está no sentimento
'do coração humano o desprezar secretamente
tudo o que lhe apresenta a idéa de fraqueza;.
e o aviltamento de si proprio anima nos
outros o ol'gulho, e os instiga á oppressão :
lle necessario ter a balança justa, (45)

A simplicidade de costumes he virtude
dictada pela Lei Natural: ella consiste na li­
mitação de nossas necessidades e desejos ao'
que he ,'erdadeiramente util á existencia do
cidãdão, e de sua íamilia. A pe~soa de cos­
tumes simples tem poucas necessidades, é vi-
-.v~ cv~!en!~ ~.o po~~y! A Lei Natural ordena



DEVErtES DO ·ClDAD}.Õ~ PAUT. I, 113

-esta "il'tude, pelas numerosas vant3gens que:
a sua prática assegura ao individuo c á so­
ciedade: a lJcssoa que só tem tleccssidade do
pouco, se libel ta ao mes no tempo de huma
multidão de cuidados, embaraços, c traba­
lhos; evita. numerosas contendas e contesta­
ções, que nascem da cubiça,. e <lo dest-'jo de
udquirir (46); }loupa-se as ancias da ambição,
as inquietações da posse, e a dÔI' da .1Jei'da :
achando por toda a parte o superfiuo, he
yel'dadeiramente rico; pOI'que sempre está
contente do que tem, e be feliz com pou­
cas despezas; e os outros homens, não te­
mendo a sua l'h alidade, o deixâo tl'anquil­
lo, e' são dispostos, quando se offerece oc...
..casião, de lhe prestarem serviço.

Se a vit,tude da simplicidade se extende
á toclo o povo, eIla lhe assegura a abull­
dancia: sendo ab.astado de tudfl que pou­
pa, adquire meios immensos para o troco e
Commercio: então trabalha, fabrIca, vende
mais barato que os outros povos, e se elm ao
á torlos generos de prosperidade dentro e fó'"
l'a da Naçáo.

A Cllbiça, e o Lux(j, são os vicias con...
trarias á esta virtude.

O Luxo he vicio pal'a o individuo, e
para a sociedade; e o he á tal ponto, que
se póde dizer, que com elIe se encerrão to·
dos os outl'os vicios: pois que o homem,
que dá á si necessidade de muitas cousas,
por isso mesmo se impõe todos os cuidados,
e !!e submette á to.dos os meios justos e in­
Justos de sua adquisição,. Tendo hum gozo,
deseja outro; e ainda estando no seio do su­
pedluo de tudo, não he jámais rico. Se. tem -
~uma c"~a ~~~Q~a~ ~st~ ~ão lhe ba~ta) e·
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])ertende !lUlu palacio grandioso: não sé con­
tenta com huma meza úbunrlante, e reiuer
guizados raros e custosos; quer moveis- sump""
tuot\os, vestidos dispenrliosos, apparato de
~ l'iados, cavalg'udul'<.ls, canuagens, 1l1ulbel'es,
Operas, jog'os, Pa.r~( suppl'ir á ta.ntas despe­
zas, precisa de muit\) dinheiro, e 'para o ter,
todo o meio lhe parece oom, e até neces­
sario :. ao principio endivida-se, e depois;
frauda, pilha, rouba, faz banca-rôta, põe.:.
se em guel'l'a com todos, anuina a si, é
aos outl·OS.

O Lu.;r:o applic(ulo á a,lguma Nação, pro­
duz em, grande as mesmas devastações; por~

l1ue ella então consome todos os seus pro­
<iuctos, e se acha pobre pela. allundancia,
élla nada tem fJue' vender aos estrangeiros.:
fahl'1ca com grandes despe~as; vênCle' cál'o ,
é se l'erluz a ser tributaria ás mais Nacões
nos pl'odnctos. que lhes compra: assim'nos
paizes es~trangeil*os perde a sua conside~'ação,

potencia, fOI'ça, e os seus meios de- consel'­
va~ão e defeza'; e no interior do Esi.ado se
mina, e cabe na dissolu_ção dos seus I mem­
bros: sendo nesse éstado todos os cidadáo!1
avidos d~ gozos, se põe em lutta violentà
pará os adquirirem: todos se fazem )'edp~'o­

éamente mal, ou estão promptos a fazer;
e dahi procedem as a'cções e os habitos;
que causã.o a g'uerra intestina de cidádão á
cidadão '. e compõe o que se çhama Cor~·upção.
•Mo1'al.

Do luxo nasce a avidez, da: avidez a in­
'l asfio . por força ou frauc,le 'f do luxo nasce' á
i9.iQuidade do juiz, a venu]~da~e da, .té~~emu-r

nba, a improbidad~ ~o ';U~ido_l a :J?t~s~!~ui-.
çfio' . da mulher, a <1'Ul'Cia' dos' !>àlS, a 'in-
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gt'.atidã~ doS' filhos, -a' ava~eza -do amo, a
pilh~gem do criadp, a ladroeh'a do Ministro,
a perversidade do Legislado!', a mentÍl'a, a
pel'fidia ~ o IJ(;rjyrio, .0 assassin~t9,' e ·todas
as desordens do estado social. -

Os l\Iforulis tus pOI· isso, com profnriifõ
convencimento desta ve).'dade, tem posto pOli

base das virtudes 50ciaes a simplicidade dos
CO$tume3, (47) e o contentamento do "pouco, Pórleo

es to~ar pOl' medida certól das v~..:tudes ou
dos vicios de hum homem) a medida de
sua~ rlespezas Pr...op07-c(onad6l.~ lLO seu 'redito,
é ca.lc1.l1al' pelas sutiS necessidades d~- dinheiro
a. sua probidade e a su~ integridade em
executaI' os seus empenhos, a ~14a .dedicação
4 cU/.tsu publi~a, ~. o seu sipc~ro, ou falso,
amor da patria.

Patria se entende a 'Commu,nidade dos Ci­
lJadãus, que, reunidos IJ~ is"e~_timentos fra­
ter'naes, e necess!dades recipl'o-cas', fazem de
suas forças re'spectivas)1I1 ~na f01'ça COm'inU1J'1,

ClljU reacção sobre cada' hum delles tomã o
carat'ter conser~ador e bemfazéjo de cidadãos,
que formão hum, Banco de i,ntm'esse: na pa­
tda formão huma famiJia dç doces affeições;
o patriotismo vem a ser a caridade ou amor
do p-roximo, com extensão á toda :lo Nação.
OloU, como a ctnidade não se p4de .sepal·HI'
da justiça, nenhum membro ela familia pó,..
de pertender o gozo de suas vantag~ns, se­
não em propOI'ção de seus trabalhos; se el..
le consome mais do que produz, necessaria­
mente attaca a existencia de outl'o: ene s6
p6de adquiria' meios de fazer sacrifi<'ios, e
exercer generosidade á bem da .patr'ja, em.
proporção qll~ consome menos do que Jll'oduz.

Do exp9st~ eQ.Ilclue-.ae que ~
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1.o Todas as vilt'ltdés sociael não são
mais que o lwbtto das acções uteis d socieda­
.de, e ao individuo. (48)

2.-p Todas se reduzem á conservação dó
homem. .

3.° A Natureza, 'teudo plantado em nós
a necessidade desta. cpuservação, á ella no
obriga como lei, constituindo-nos responsavel
de todas as suas consequencias, e nos faz
}1Um crime de tudo que" della se aparta. (49

4.0 Temos em 'nós semente de toda a
virtude, e de toda a ]lei'feição, á qué se
deve dar desenvolvimento. '

5. o Não podemos .ser feliz.es senão em
~quanto observarmos as }'egl'as estabelecidu$
pela Natureza, cuja fim he a .nossa conser­
vação. (50) .

6. o Toda a sabedoria, toda a ]lel'fel(;ão,
toda a lei, toda a l)hilosophia, consiste na
l')rática deste axioma, fundado, sobre a 008­

.sa propria or,ganisação :

Conserv.a-te;
Instr'ue-te :
Modera-te.

. Vive para teus semelhantes, a fim de
q,ue elles viviió pal'a ti. (51)

'_0 •
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C A P I T U L O XX.

Refutação do Cathecismo M01'al de f/"f) lney.

P01' amor da virtude os bons Lei guardão:
Só por temor de pena os máos não peccão. :li<

_ Sta Regra, que nos povos mais civiliza­
dos da antiguidade caractel'izava os homens
moraes ou immoraes, tem sido desattendida
pelos presumidos Mestres da Humanidade
no seculo passado, que substituhão o egoís­
mo ao pat?'iotísmo, e recommendal'ão a f"ir­
tude., não pela sua intrínseca excellencia, e
como OI'denada por Oeos com a esperança
de condigna retribuição na futura vida im­
mortal, mas s6 pelos experimentados etreitos de
conciliar o virtuoso a estima, e attrahir a be­
neficencia dos nossos semelhantes; e repro­
varão o ricio, pelos oppostos resultados de
se expor o vicioso a mal fazer á si proprio,
e excitar o desprezo e odio da sociedade;
serão estas as recompensas e penas natu­
l'aes, e unicas, das boas ou más acções. Tal
he a substancia do Catltecismo de f"olney.

O Editor na preliminar .4.dvertencia diz,
que em todos os livros de MOI'aI se acha
hum chaos de maximas sem nexo, preceitos
sem causa, acções sem. motivos; e que QS

pedantes do Genero humamo o havião t1'a-

* Odel'unt peccare bani virtutis amare:
Oderunt peccare mali farlnidine poente - Hor.

17
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tado como a hum menino, prescrevendo-lhe a
boa ordem só por medo de espiritos e es­
pectros, mas que já era tempo de fallar-lhe
razão. Para esse effeito offerecia hum syste­
ma, em que punha as base de Moralidade,.
fundadas sobre a natureza das cousas, e tão
fixa e immutavel como eUa mesma; e que­
portanto. esperava, que tal Cathedsmo viesse
a Bel' hum livro classico popular, commum á
toda a Europa; ficando o Author satisfeito
de, ao menos, ter o merito de indicar o~
meios de faze'F os homens mel/tores.

Mas, como he possivel fazer os homen!i.
melhores doutl"inando-lhes Moral Egoistica,
e Anti-Christãa, prescindindo dos dogmas
ga Divina Providencia,. da immortalidade
tl'alma., e do culto extern.o á Deos? Isto
hastava para Refutação de Symbolo apoery­
pho de rolney. Proém addirei as seguintes.
Notas. '

Talvez se me estranhe a inteira trans~

eripção de' td Catheeismo, quando t'eeonhe~

«:0 a S'\lll infidelidade. EsptWO f?lue aoS' Can
didos Leitores pareça snfficitmte apologia
(-alem d~rltZão já dada no' cap\< XVIII) a con-·
s;idel'ação, de .que se costttma arguir aos coo-­
~radictores dg ob:as de Escriptores. de 00

me, que fazem mu.tilação .de.llas-, só attacan­
<10 os lugM'es fraco.s, e supI'l'i'mindo os' sãos•.­
Qu'snto mais ql e C'on'?e.rn é:llssipa't as illusões.
dá .Moeidade no que. ti'tntO' interessa o Bem
Rublico, não haveudo perigõ dó ven~o.<p,. in­
dO' á par <1 antid.oto•.
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NOTAS.

(I} á pago 75.

Deos most1'a a Lei Natural, não só pe
los Sentidos, e pela Razão, mas tambem por
.commu'1I.s sentimentos do Genero Humano t

que se podem considerar como princípius au+
triliares, para ,() exercicio dos deveres ,_ e
bons costumes: taes são o pqjo, o remorso,
.a cQrt.sciencia, a sympathiJJ, que Jl"olney reco..
nhece 1).0 theor de seu Cathecismo,

(2) á' pago 77.

rolney confundio a Lei Moral eom a Lei
:physica. Supposto ambas se entrelacem na.
-Ordem Cosmuiogioa, ou Systema do UDiverso 1

e, em .consequencia, haja huma harmonia pres"
tabitita entre as boas e más ncções, e a suo
natt1ral recompensa e pena, ainda na vida
pres.ente, e nisso se funde todo o Plano de
Educação (.até no vulgo agoirando-se aos me­
ninos feliz ou infeliz so ..te, conforme são
bem ou mal cl"iados); com tudo nem sem­
pre visivelmente e mostra essa exacta cor­
respondencia, não só no moral, mas tambem
no pbysico. Por exemplo -: quantas vezes o ex­
perto Lavrador e Negociante., bem calculan.
do estações e intel"eSSeS, emprehende suas
lavoiras, e negociações, .e depois sobrevem
transtornos que os arruinão? Bem disse Sa­
lomon: " Nem sempre a victoria he dos for­
." tes, nem a carreira dos velozes, nem o
,1;' pão ci.os homens intelligentes. " .

O mesmo se ob~erva ainda aos mais ri-
. 17 ii
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gidos observadores da Lei Natural. He llei­
xume já da antigui<1ade, que, louva-se a
virtude, mas o virtuoso jáz na escuridade, ou
he victima da probidade *; flntre tanto que
muitas vezes a malfeitoria he impunida, e
até premiada. A chave me.st7'll do sanctuario
destes arcaDOS he a ReJigião Christáa, que
nos ensina sel' este mundo hum valle de pe­
regrinação, e estado de prova, onde, comO
diz o Apostolo das Gentes, s6 ,vl;mO$ como
em espelho e enigma, e que a recta Ordem
da Providencia só se hade manifestar na vida
futura.

Quanto mais que uem toda a acção ra­
cional he acção moral: esta só por tal se
qualifica, quando os homens Obl,áo com in­
tenção e livre agencia, sobre objectos de
deveres moraes. Tambem os animaes evitão
o fogo, para não se queimarem; a agoa,
para -não se afogarem; o despenhadeil'o, pa­
l'a não se precip-itarem, os nocivos alimen·
tos, para não morrerem, &c, Seria absurdo,
e abuso censul'avel de' termos, o dizer-se
que os homens, obrando desta maneira, exer­
cem devel'es mOI'aes, evitando as penas na­
tUJ'aes da trausgl'essão das Leis physicas à
esse respeito: isso seria ridicula moralidade
do cão e gato, Em fim he Lei Natural, que
o homem plante e coma; mas he Lei MOI'( 1
que não s~ja em terreno de outro, n~ui á
custa do suor alheio..

(3) d pago 78"

Os Estoicos não erião nos Ol'aclllos d'O

.. Virtus laudatur et alget, - Horat,
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Paganismo, persua(lidos de que Deos tinha
in piral o á todo o homem, Io~o {l nascença,
quanto lhe era necessario saber d. s seus de­
veres. * Sem dúvida a Lei Natural foi grava~
da no COl'ação do homem, com toda a luz
necessaria, em quanto foi pUl'a a sua ori­
ginal constit1Jição; mas, depois da degene­
ração, a imagem do Oreador ficou neHa com
eclipse; e pOl' isso era indi pensavel R~ve­

lação para a sua Regeneração. Se se rejei­
tasse todo o testemunho humano á esse res­
peito, pela vaga contl'adicta de rolney '. que
os homens podem ser enganados ou engaua­
d07'es, desappareceria toda a fé Histol'ica)
que he hllma das fontes principaes da 110s~a

sciencia. Alias todo o individuo mal teria
a sua tenue experiencia. A existencia ·da Lei
Revelada se mostra pela maior possiveI pro"a
de Testemunhos e Monumentos Jiterarios, que
tem satisfeito aos mais pios e sabios homens
de mais de desoito seculos.

(4) d pago 78.

Fe ln'1Jariat'el a Lei Natural nos seus
preceitos capitaes, de ('vidente e gel'al utili.
dade á Especie humana, inrlicaoos no Cap­
XVII: mas em outros objectos não se póue di­
zer que seja unif01'me. Por exemplo: a Lei
Natural não prohibia o cazamento dos II·tOros
e pa entes na origem (los seculos, antes dic­
tou a sua necessidade: tanJbem não condl'l1l­
naya a polygamia. Mas, (lepois óe ~ Ül.zerem
as Nu\,ões populosas, U nH'sma Lei prohibe

--~D;':l'it (WC spmel nascenl;lms AUCtOl'

Quid CJlâd scire lieet. - Phars. Lucan.



122 ~

,CONSTITUlÇAO .MOIUL.

e coudernna t-aes unifies conjugaes, pelas
~iUas pessimas eonsequencias á booestidade e
paz das farnilias. Taoobem não prohibia a
communidade dos bens, em quanto haviíio
vastas terras desertas e ferteis, cDm fructos
superabundantes: m,as, depois de crescidas
as famílias, e appareeeqdo vadedade de máos
c<&.ntcteres de homens, buns inoustriDsos e
probos, e outros ' inel'tes e violeptos, que
só queriãa de.sfruetar sem cu~to, e á força,
o frueto do trabalho alheio, a mesma IJei
Natural dictou a divisão das terras, e o direito
da propriedade; logo mostrando a experiencia,
que assim se alargava indefinidamente a
~sphéra da gel'al jndustrifl, segurava-se a or~

dem civil, e se pro<lu;dã,o incomparavelmente
lIlais rique~as para todos .os individuos, do
q.ue no p~'im~vp !3st.a.dp d~ N~tt.p ..e~a..

{5) ti pago 79,

Se a Lei N atu ral he evidente, porque o
Genel'o humano ~ao pel'ceb~o a sua. eviden~

.eia por tanto!? seculos, como diz Jl"olney,
affirmando na pago '81, e 82, que tal Lei
fonDa huma sciencia tão .exacta eomo a Geo­
uJetria ,e as Mathematicas, mas que nem os
Legisladores e sabios até hoje a havião conhe."
;Cido senão 9uperfici.alme·nte P Isto sem dúvida
})rova, qu.e alguma ~alamid.ade sobreveio á
Especie humana, que a iinpossibil~tou de ter
~ injlJ;iti'vlt evidencia .de tal Lei, corno alias ~

,tem da luz do ,So•. No estado ~ctual he im­
possivel que o principal ,corpo do povo pos­
sa fazer estJ)dos sóbre ,a Lei Natural com
~ profundida<:l~ C,01!fespondente áquellas .diffi"!'
,ceis scien,ci~s.. .
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(6) á mesma pago

He Racimwvel a Lei Natural; mas no
sentido de ser conforme á Razão de Deos,
e não por ser, em todos os seus eifeitos;
conforme á ,'azão do homem. Porve tura se
podem explicar, só pela razão do homem,
tantos espantosos phenomenos physicos, co-'
mo tufões, terremotos, diluvios, incendios,
pestes, sêccas, estel"ilidades nos chamados no
vulgo máos annos; que ás vezes destroem
o'hum instante a milhares de homens (cul­
pados e innocentes ) e a incalculaveis fl'uctos
de seus honestos e penosos trabalhos? Como
se pôde dar razão de haverem tantos mons­
h'os, e mortiferos animaes, inimigos do ho­
mem, tant08 paizes asperl'imos, inhabitaveis ,
o tros habitados, desde tempo immemorial,
por salvagens, barbaros, e semibarbaros,
que l'ecusáo toda a luz, e até a communi­
cação das Nações mais civilisadas! •Tem si-

o bem notado por MOl'alistas e Naturalis­
tas, que na Ol'dern Physica ha tantos ou
maiores mystel'ios do que se encontrão na Orllem
MOI'aI. Mas he estulta soberba, e impia vai­
dade dos presumpçosos, que se arrogão o
titulo de philosophos, o dogmatizarem, não
ser racionavel, ou ser contra a razão, tu­
do que a sua fl'aca razão não comprehende
na imprescruta,,-el, mas sempre adoravel,
economia da Providencia.

(7) á me$'ma pago

He ~Justa a Lei Natural; mas no sentido
de ser conforme á Justiça de Deos, que,
vendo todas as relações do Grande Todo crea-
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do, visivel, e invisivel, tem regras incom­
paravelmente superiores á Justiça do homem,
que muitas vezes se l'egula por estreitas vis­
tas de interesses locaes. A julgar-se pelas di­
tas regl"as, corno se p6de explica," a· origem,
e, ainda mais, a continuação J de tanto e tão
enorme mal moral, que affêa, e affiige a
sociedade? Como se concilia com as idéas
da justiça o serem punidos os filhos pelos
peccados dos pais nas doenças hereditarias
de gôta, lepra, escrophula, elephantisis, &c?
Nas sagradas Escl"Ípturas bem se l'epete =as
vias' de Deos, não 81tO as vias do homem:
ellas são investigaveis.

(8) á mesma pago

He falso que todas as Leis pre2'uem a
dissenção, a discOl"dia. a guerra. A Lei Evan­
gelica não cessa de clamar ~os homens paz,
cm'idade, pe~·dão. O nosso Salvador, quando
os discipulos lhe pedirão que fizesse vil' o
fogo do eeo contfa os .incredulos, l"eprehen­
deo a sua intolerancia J dizendo =não sabei$
de que espi1'ito sois.

(9) á mesma pago

He calumnia á Cbl'istandade o dizer
rolney, que os homens são ainda tão igno­
rantes e infelizes como o erão ha cinco mil
aonos. Onde se tem estabelecido a Religião
Christãé\, tem. desapparecido a idolatria, po­
lygarnia, infanticidio, sac..ificio de homens,
queima de mulhe.·es por morte dos maridos,
e outras enormidades dos povos gentios" Na
Europa tem, quasi de todo, desapparecido o
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captiveiro domestico. Já as mai res Potencias
da Christandacle tem feito co lVenções para
a extirpação do Tranco de Escravos d' Afl'ica,
e da Pirataria dos Bal·bm'. c s na Europa.
Já a Typographia está fó a da esph.era da
Tyrannia, e se acha estabelecida até na Aus­
trolasia, Quinta Parte da Terra. Em todas
as Naçoes em que ha Luz da R.evelação, se
tem multiplicado Fundações Pias e Litera­
rios. Não falIo ~o progresso das Sciencias e
Artes, que ora já tanto al1umiâo e confortão
a Hmnanidade, com lustre não conhecido,
nem sonbado pelos povos antigos.'

(10) á pago 80.

Se fosse suificiente a Lei Natural, -não
sendo os homens impeccaveis, ella lhes dic­
taria com cel·teza os meios de obterem gra­
ça do Ente Supremo, arrependendo-se das
culpas, em que até o justo cahe muitas ve­
zes no dia: mas ella soba'e isso nada dieta;
e o mesmo J!"ulney na pago lU diz, que tal
Lei não permitte reparar o mal por orações
e mortificações. Logo ent necessal'ia a lLei
'Revelada, para nos' ensinar os expedientes de
propiciar a Divinrlade offendida; do contra­
rio, quasi todos os homens vivirião em mi­
seria, cheios de remo sos da 'consciencia, e
abandonauos á desesperação; o que repugna
á natureza, e ás idéas que a Humanidade
tem da Divina Misel'icordia, q\le (segundo se
diz na .Escr'iptura) está sobTe todas as suas
.ob1·as.

(11) á mesma pago

li França só deo espectacuio de horro­
18
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res, quando R Fac<;;t Revoltlcion. ria, • inda
dos que se intitularáo moderadlJs, e gentes
de bem, aifectal'áoseguir tão s6mente a Lei
Natul'al. Depois de se restabelecei' alli a Re­
ligião Christãa he que a Nação Franceza re­
assumio o caracter de Nação floral, e se
congraçou com a Humanidade.

(12) d me~m(l pago

, rOllte;lJ diz, que a existencia de Deos
he ensinaua peja Lei Natural; mas não af­
firma,' que ella tambe ensine a sna Omni­
presença, Providencia, Bondade, Justiça; e
até não indica estes dogmas no seu cathecis­
mo. Ora, sem tel'em os homens idéas claras
de taes at dbutos dh-inos, a cl'enca na exis­
tencia de Deos, po r si filÓ, n;'o tem 1 fluxo­
na execucão dos de\reres mora· S•..

(13) á pago 81.

Sem culto 1,t'tf'rnO '6, Deos, e em Tem...
p]os publicos, a xperiel1úia ~r>m m05trado
ser impossivel mantel'-se qualqu a' Rei'gião,
e Estaco, e nem ainda a 1\1 oral P blic. é
os mais constantes arlora(lores de Deós em
espirlto e verdade, e puros ama tcs (a vir··
turte, afrouxão da piedade, não tendo os
sentidos a animação q~e 1'88\ ]f;a da commu~

nidade dos fieis e solemnidê:vies religiosas,
que fortiflcão o Espiríto NacIonal. A t~agni­

fh~eocja do Culto e Templo elos Israelitas
fol huma das mais podel'osas causas do exem­
plal' affêrl'o ás suas Instituições. Tambem a
Christaodade á isso deve a sua pel'muoencia,
não obstante os .combates ~a tyrannia pOI:'
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tantos seculos. Por isso ro1taire, o Patriar­
cha dos infieis, .desenganou aos seus discipu
los t e que era impossivel destroir a Igreja
Catholica, em quant se pet'petuassc o Ri':'
tlwl R.omano.

Vê-lô:e pois que rolney nem mostra sen­
so commum, quando em t'Ol de Oraculo afÍ'"
firma t que o culto a Deos dos Sectarios da
Lei 1 TaturaI todo' inteiro cOnl?iste em acção ;
Írsto he, na pratica e obse 'v<!\ncia de todas
as regras, que a sabedo'ria 8tl.prema tem i ­
posto ao movim~nto de cada ente.

(14) d mesma pago

He certo, que, para o conhecimento d'
Lei Natural em seus mais com)licados dog­
·mas, se exige o conhe(Jimento de m.uitos fac­
tos, e toda lt sagacidade do raciQcinio. Con-
-equentemente he escusarlo fallar m:zão ao

povo, inculcando-lhe a observancia da mes­
ma Lei em muitas difficeis questões da Mo­
ral Publica, sobre que ainda existem contra­
dictorias opiniões dos Moralistas, e Estadis­
tas, taes como a leg'itimidade do cativei­
ro, do trafico oe escravatura, da tolel'ancia de
seita , &c. Podia-se aqui muito alongar a
Lista.

(15) á mes'ma pago

H fi in 'ioc o, por si só, não indica a
Lei Naturt 19 mas i tinctos reunidos l:\. mos­
trilo: taes são os instinctos da sociedade, ela
pate 'nidade, da religião, da sympathia, (la
consciencia, que conspirão a dar caractel'
moral ~8 a-eçõ s h manas, démonstr udo-se
i)m' e ~es v. Vuntade, e 0.- em do C 'eador.

18 ii
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(16) á pago 82.

rolney nega que a Lei Natural seja es­
cripta nos corações dos homens; m' s nas
paginas 109, 112, 116, diz,' que os senti­
mentos da justiça, da altivez, e a Lei da
conservação, estão plantadas no coração hu­
mano. Eis rolney refutado por si mesmo.

Demais: na pago 81 reconhece, que ha
actos e sentimentos cornmuns da Humanidade:
na pago 106 chama axi~lma o preceito =Não
faças li outro o qne tu não quetes que se
te faça =1" o que he a definição da Justiça:
e na pago 108 diz, que o outro preceito da

.caridadr-, 'ou amor do p1'oximo =Fazer á ou­
tro o lwm que quererias l'ecebel' delle =,
ainda que recommendado no Evangelho, he
preceito da Lei Natural. Não. explicando po­
rém o como e quando taes sentimentos, axio­
mas, e preceitos, .entl'al'áo no espirito, a ob­
via e pia consequencia h{', que não s~io idéas.
adventicias, mas effeitos de faculdades innatas•.

(17) á 'mesma pago.

rolnc,lf diz: " A conservação rle si mes­
mo he pela Lei Natural o preceito funda­
mental, e unico. ,~- Tal dogma não he exac­
to, e só serve de base á M(wal Egois.tica,
já impugnada. nos Capitulos 13 e 14.

Na pago 88 disse, que o egoísmo não he
Gontrario -ao estado social, p(H'que '" não se
deve ter por egoismo a inclinação de fazer

l á outl'O, pois então o all'OI' proprio não
v.em a ser amor de si, mas od-io aos outros. "

O egoista póde não ser conven.cido de
odio ao Genero humano, .e nem ainda á al-
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guIO homem: porém, quanto' aos seus habi­
tuaes sentimentos e dezejos, visto concentrar
em si todos os aifectos, vem a ser, pelo me­
nos, hum cidad-'o inutil no designio, posto'
que de facto nem faça mal directo, mas até
preste ser'·viço á seus semelhantes. contl'a a
intenção, pela benigna economia do Author
da vida, conforme a qual na sociedade civil,
ninguem vive pm'a si 86.

rolney reconhece na pago 85, qne o sal-o
vagem não póde ter seg'ura a vida; e que
POI' isso todos os esfor<;.os da Especie huma­
na, desde a sua origem, tem s.ido o sahir
desse estado violento, pela necessidade tw­
gente de sua consel'vação. Reconh~ce na pago
104 os efi"eitos da Uniuo H'ate1'lwl, e a im­
potencia da fOl'ça de cada inllividllO sendo
attacado POI' injmigos; e na pago 105 attri­
bue a segurança pessoal á Communidade dos
Cidadãos, que fazem de suas 'orças respec­
tivas huma Força UJlica, que toma o caJ'llC­
ter conser'Nldor. Na pag, 105 arlopta a opi-'
nião dos Moralistas, que tinhão por = base
e medida certa das virtudes sociaes, a sua
dedicação á causa publica =; o- que pl'esup­
pões, que a Lei Natural dieta á cada pessoa,
que, em conf1icto da sua existencia e o Bem
commum da Patl'ia, cada individuo tem o
dever moral de sacrifical' a pl'opria conser­
vação á consel'v3ção de seus semeihantes:
Tal be, e convém ser, hum dos IH'incipaes­
objectos da Moral Publica.

(18) á pago 82

A felicidade dos_ homens, ainda temporal,
foi tambem directo objecto do Creador, e
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não 96, como diz Tl'Qlne:y, a sua me)'1l Conser­
vaçí1o; pois felicidade suppõe praze1' racionu­
vel,. e vida sem prazer he clesgraça, e quasi
U;101'te, tJ'uzenrlo enôjo, tédio, suicidio. Ot'a,
não obstante a decadencia da Constituic;,âo
do homem, nos llaizt:s de governo regular.
aiu.da a vida dos pobres iudustriosos e mo­
ri erados , te.ndo saude (que be o-estado
mais ordinal'Ío) se mostra cheia de pl'azer
no trabalho,. no descanço, no passeio, no
divertimento, lO colloquio; no comer, no
somno &c. Isto he huma das provas da Bon­
dade Diviua.

O prazer pois não he, como o diz fl"ol­
ne!/, o~je(!to de lu,t'o, mas necessario ávida.
A in~ratidão ao celeste Bernfeitor desappre­
cia os ditos prazeres, por serem COtlltDllns
á tndas as classes de homens. Até onde pl'e­
domina a miseravel lei do cativeh'o, o escra­
'70 de bom senhor, póde dizer com o sahio
da Escriptura a luz he doce, o Sol agrada.= (Ecclesiast. cap. XI.)

(19) á lJll{f. 84

Diz Tl"olney, que o ve'tdaaeiro peccado
original he a ignorancia. Esta decisão he con­
tra a declaração da Escriptura, que o atti·i­
hue á desobediencia do primeiro pai dos
homons á ordem de seu Cl·eador, pela sober­
ba de pertencler igualar-se-lhe em sciencia.

A historia e eXI eriencia mostráo, que
tia soberba., annexa á jnfatua~ão dos presu­
mirlos de sabios, tem provindo os horridos
males da Sociedade. A craS!5a ignorancia tem
ca usado mil caínmirlarle ; mas a fabw scienc"(t
te,m causado cem mil. As maiores catastro-
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phes do Mundo civilis.udo forão as que 0­

b.l'evieráo ao destroido Illlperio Grego e La­
tino, e que tiveJ'ão origem na corrupção oa
MOi'ai Pnblica, pelas doutrin.as impias d
]: crii tores, que perverterão os espil'jtos do
Alexan res e C sares, os quaes farão homens
oe extraoroinaríos talentos e conhecimen s, A
devasta ~ão da Fl'ança, e a desorganisaçiio da
Sociedade que a sua Uevolução come~{l 1 a
fazeI', emanarão principalmente de igu 1
causa,

Além de que ainda a recta sciencia nfio
(]'sciplina assás, e menos subjuga, as paixões
humanas, que só podem ser domadas pela
sincera crença, e constante" prati a dós dog­
ma. e pI'eceitos da Religião eh ist""a, unico
meios de haverem os bons homens auxilio
divino, para a firmeza da virtude.

(20) á pag, 88

J/olney diz que a intenção he idéa sem
'i'f~alidade: - .Mas he incontestavel, que só a
'ntenção he que dá mor. lidllde ás acçôe ;

ol'que suppõe rlelibei'ução de agente iVl'e
para faze.r ou contral'Íai' o u dever: eUa
he á que lhe dá o medto e demeí·ito. Sim L

intenção bo'} nem sempI'e ju tifica o acto,
quando se Obl'(\ com el'l"onea. .conscienci. ;
mus a. intenç~o má sempre he culp05a, nine!
que não se siga o de tinado eíi'eito maligno'
o que he obra da P.·ovidencia, que muitas
vezes vis'v Imente confund,e o pel'ver o, e
pl'otege cont.ra a. malfeitoria a innocen -ia.
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(21) á pag, 89

A intrucção·e sciencia são re<·ommen r1 .­

VI" IH classes superiores e mé<1ias, visto
q c (I seu dh'ectorio e exemplo muito inflt em
na h a ordem da sociedade, Porém a t'VO­

't'e Jj cOI./tecimento não p6de ser cultivada
'1 01' lO elo povo, qne em todos os paiz s

h destinar o aos mechanicos b'abalhos nec ­
sarios, sem que, todos morrerião, e niug'uem
t~J'ia tempo e descanço para os estudos lite­
rarios, O cathecismo da verdadeira Religião,
e o ensino-das artes uteis, são os que asse­
gurão no povo a geral subordinação, mora,.
lidade, e subsistellcia.

(22) d pag, 92.

A absti?tencia, e jqjum, (diz Volney) he
só conveniente depois de demazia no comer;
mas he delírio, quando se tem fome,-

A Natureza pl'ovêo á abstinencia e je­
jum, quando se come s'obreposse: então logo
vem o fastio, e a febre da indigestão, que
fÓl'ça á diéta, sob pena de morte, ou molestia
dolorosa. A Igreja ordena o abstinencia e o
jejum com moderação, e não em fome real:
esta prática habitua os homens á ft'ugalida­
de, e á compaixão dos misel'aveis, que soffram
pl'ivaçõe~ do necessario á vida, O Governo,
Inglez, ainda que não Catholieo, quando
sobrevem imminente perigo ao Estado, de­
~reta Jejum Nacional,

(23) á pago 92.

T'õlney aqui faz tacitamente cumprimen-

--------
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to á .1J.'lahomet, que no Alcor~o prohibio o
vinho. - Diz que a Lei Natural não pro­
hibe o uso, mas s6 o abuso do vinho; po­
rém, como" do uso aq abuso a passagem he
faci! e prompta, talvez os Legisladores que
tem proscdpto o uso do vinho, tem feito
serviço á Hu.manidade. "

Não ha nos paize~ de taes Legisladores
a polygamia, com vicios de não menos de­
sordens que á embriaguez? E porque rol­
ney não faz igual suggestão contra o ferro ~

o pai qas artes, tendo-se d.elle feito tanto
abuso para guerras e mortandades? De que
cousa em si boa não tem os homens feito
máo uso? Porque não se recordou J'blney da
regra de senso commum, qual deo na pago 84,
que seria absurdQ cortat'-se II língua pelo abu­
so da falla?

No Deztteronomio se prometteo. que se os
Israelitas guardassem a lei, Deos lhe mandaria
as primeiras e ultimas ohuvas para boa co..
lbeit.a do vinho, trigo, azeite. Os povos a
.quem o eeo não concedeo tão preciQ~o e
variado fruf!to da· terra, tem procurado
substitutos do vinho em semelhantes liquores
ferrn~ntados. He experimentado, que nQs pai..
zes de vinhas, não he extenso Q vi~io ~~

~mbriaguez. O nosso Salvador celebrou a
;Eucharistia com vinho, e ol'denou qu~ assim
se fizesse em sua memQria.

O abuso do vinqo tem prQduzido graves
males; mas tem sido taJllbem occp.sião de
;rl,\n<les bens, pela. saueJavel rqedecip3, ale­
~l'ia conviva.!., aberturl10 tie coração, espon­

~ anep. descuberta de cOQsas uteis fi ~egUl'aÍ,1~a
...lO!;! Governos P. o que já fez· provet'blal ,o dit~

:; no vinhQ -'la ver4ª4.e.! ( J", vinq ve')·jta,,),., .
19
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é TIe notado; pelas'· Ecgnoólistas, que-à
cultura das vinhas promove a dos -eereaes";
até< fazendo t -apruveitar areias, penhas', e
charnécas, que ·não podem ser terrus do pão.
O commercio de vinho sustenta muitos ramos
do· Çirculo Maximo do trabalho e trafico do
Mundo.

(24). á vago 94.
, .
As Institftiçõ-es .Monasticas tem prestado

inc.alcuIaveis servicos á Humanidade, em nOli
tl"ansmitti~em os 1\10nmnentos da antjga Lei­
tel"atura, e darem bons exemplos de vida re­
guiar; . e castidade' 'absoluta, que he virtude
angel"ica, a qual tambem se adquire por boa
educacão, e fortificados habitos -de senhorio
de si;. ('om que a Razão rege os appetites
sensuaes. O progresEo (las sciencias ne mui­
to devido á ilIustres celibatatios ~ como JVew­
tón, ( que até se fez no seu' paiz famoso por,
aquella virtuoe ), e que honrarão a Espeóie
hutnána com os seus. immortaes- partos de
espírito. .'. .

. (25) á pago 95.
I • I

. C1'escei, e' multiplicai-vos, e enchei a ter..;
ra, he Lei do Creadór; mas ádmitte 'modifi...
cações do: tempo e lugar:, quàndo 'se vel'i6ca
o (Jheio. Nos paizes vastos; ferteis, desertos"~

ou pouc<? povoados., aqúella Lei tem plená­
êxeeúção~; (le orte, qne bem se póde di~er '"
onde hum homem e huma mulhe)' pódem bem
subsis.tir,· faz-se hum cazamento. Mas,' gnde éJ.
população cheg6u ao 'seu natural cOlDplemen~

to; s6 a =virtu(]e da castidade abs-oluta em
gt'iÍnde. numere de pesso"as,· he a que p6de
safvar a Nação de miseria'·, fome-, peste:,
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~ guerra, como dern'onstrou -"lfaltlms 'celebra­
-do Economista Inglez no seu Ensai@ $OD1'e o
P'J"incipio da População.

(26) á m'e8m~ pag.. 94..

A Castidade ,da'8 rYtttlheres he, sem dúvi­
'<la, virtude de malor consideração' que nos
llOmens; não só nelas razões de interesse
que fl"olney enUlnei'a, mas tambem porque,
sendo á ellas mais facil essa virtude, pelo
pudor do sexo, recato da educaçãn., e sere­
nidade do temperamento (que BujJyn nota
ser quasi geral) a que salta essas harreiras;
he capaz de todos os vicios , como bem pon­
del'oa Tacito *. Isto IJorém em nada diminue
a malfeitorla dos homens no crime da seduc­
ção da candura feminil, antes lhes aggl'ava a
culpa, por fazella victima de ardil, com des­
gl'aça maior, sendo a ofrensa reciproca da lei
da Natureza, 'cujo fim se defrauda. Em vito
se requ:er a virtude da resistencia lH\ rrmlher,
quando se considera venial a aggressãe do
ho.mem, qne tem os meios fortes de trium­
pho, até na promessa do consorcio.

, {'27) d pago 97.

QllaTidades )1'l,O}'aeS impl'opria'iuente f 'ol­
ne!J attdblle aos anhnaes, pOl'que eIlas só
pertencem á ag'entes livres. A inda que se
attl'ibua fidelidade ao cão, ingrati<1ão ao ga­
to, vjn~mça ao macaco &c., taes factos não
tem o caracter· de vh,tude, e vicio.

'* Frerni1la, a7llissâ ]JUllicitid, alia nan 'abllue'l'tl. - i e'
MoI'. Germ, • .'

19 ii
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Yolney' aqui eondemna o· melo 'tt-SO da ri-o

.queza, e não. falia no uicio da, má udqu.isição,.
que he incompaJ'avelmente mais pemiciuso,
e commum:. elle. na pago 113 condemna a.
cubiçu, e· o desejo. -d~ adquirü', que alias ,.
não sendo com excess@·". e exercendo-se por
-industl'ia honesta, 'e sem· "meios injustos, não.
causa m.aI, an.tes bem, á sociedade, Tem-se­
visto a muità~A pessoas., que adquirirão rique­
za com avidez e injusti~a, depois fazerem
recto, e até generoso, uso da mesma. No·
.geral, on.de !la Governo que proteja as pes­
.soas, e propriedades, s.ão, comparativamen­
~e, raros os que· dissipão a sua riqueza
i!orn applicaçõe más: nestas ch'éunstancias ,.
quasi torios empl'egão seus cabedaes em t'ra­
bullws produ.ctivos,. para augmento dos pl'oprios.
reditos , e patrimollios; e nisso, g.anha o po..·
-vo; salarios. de industria utH•.

(29). á pago 102__

A P?'odigalidade he vicio,. mas a ..J1'1Jt1're­
za Q he tarnhem, e muito mais odioso e·
}wejudieial TlMney he I:igorista contra a pt-'o,...
digalidade, e não he cenSOl:'" da avaJ:eza, em
q ue não falIa, :!VIas o J uiz.o Pu.blico sempre:
foi indulgente ao pl'e.digo, e severo ao ava-·
rento; e ~om l'azáo: pois aquelle dá comer­
á rnnita gente, e sente em fim a pobreza,.
como a n-atural pena da dissipação; e este·
até nega ao· mendigo esfaimado as migalhas.
da meza, rindo-se da plebe qu-e lh(~ nota ~

orrlidez, e das. scenas t1l.eatl'aes que o ridicu-.
}izão.

Q. D9sS0 S'al'Ç'ador' d'eo a Lição Moral nas.
pur.abolas. do· 'rico uvm'ento, e do filho p7'()di­
go, conuemnando, áquelle, e perdoando :ái
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este. Talvez a Providencia permitta a Pl',ó­

digalidade, para se corrigir a extrema desi­
gualdade das fo.l'tunas, e girar na circulaçãQ
o dinheiro estagnado nos cofres dos egoistas,
que só tem o coração no tlwsoll'ro, sendo
inuteis á si, e ao Genero humano.

(30) d pago 104.

O .I1dulterio he crime pouoo inferior ao
homicidio, e tem dado occasifio' á crueldades.
No Imperio Romano até se deo impunidade
ao mm'ido, que matava aos adulteros, dan­
do os Legisladores por escusa ajusta dor d()
offendidoo

A fideUdade conjugal he a maior g'aran..­
tia da fidelidade domestica, e huma ,das prin...
cip'aes columnas ela Moral Publica, e da Hon:­
I'a das Nações, Tacito na sua obra dos Cos:­
tumes dos Gm'manos bem diz, que nesse p~
vo hel'oico a parte .mais louvavel de suas ma:­
neiras era. a jJudicicil& das mulhe}'es, e a
pureza dos matrimonios, '*' Onde se tem induI:­
gencia, ou indHferença, aos seductores das
mulheres casadas, póde-se affirmalo que ahi
existe grande Co.rrupção Nacional.

fl"ol:ney invectiva coutl'a o adulterio .só pe.­
las desordens que sobrevem ás familias.

Mas a }'azâo capital de sua enormidade
na Igreja Catholica he, porque se offeude o
'(fi'ande Sacrumento (como o intitulou o Apos­
tujo das Gentes) em que á face do Altar os
co.njuges fazem a promessa de perpetua leal­
dade J e o nosso Salvador o honrou com a sU,a.

---_._-----...
* Septâ plJd!citiã a~ltnt - severa illic matrimonia ~

?1eq'lte- u/lam morum partem mag;i.8 laudaveriB, - Mor-.
Germ.
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Presença, dando, pela ordem da indissoIllhi...
lidade, a mais efficaz protecção ao uello sexó
contra. ainconstancia· dos homens, e segu.l"un­
<ta de estado aos filhos legitimos, para a filial
piedade, e paz das famílias. Depois da Re­
volução da França se dessag-rou o cazame1'lto
(comu diz Burke) porque o seu codigo civil
o reduzio á contrato ordinario. Felizmente o
Legitimo J.\.lonarcha já derogou essa disposição.

(31) á pago 104.

T!".(},[ney diz na pago 102 que o mnor pa­
teTno não !te vi1·tt~de C01nm.um. Ha sem (hívid,,~

pais desnaturados, e tem havido pm'ricidas:
mas são olhados com hOl'l'or, "como se fossem
monstros. Ha mais razão de temer os effei­
tos da nimia indulgencia, que de escandalo­
sa severidade dos Pais. Onde ha ti'equentcs
abusos de autholidade paterna, conte-se de cer-
to que a Nação está desmoralizada. .

A obediencia filial he a base da subor­
dinação civil: ella porém não exclue o re­
curso dos filhos aos Magistrados, se os pais
lhes negáo alimentos, e lhes fazem mãos tra­
tamentos. Contl'a a Satyra de V"olney oppo­
nho a admoestacão de Hume em hum dos
seus Ensaios .JV/{J;aes: H Vai, c vêde o tl'ium­
" pho da Natureza no amor paterno! Que
" paixão egoistiea, que delicia sensual, se lhe
" emparêlha! O pui exulta na prosperidade
" e vil·tnde de Sens filhos, e corre á seu soe­
" corro nos perigos os mais imminente5, e
" tremendos.. "

(32) á pago 106•

. .'_rolney nã.o definio oom exacção as Virtu­
des Sociaes•. Diz que todas as .!1cções u.teis á
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Socicdãdé são rirfu,dês Sociaes'. Isto'só' 'Se ve­
I"ificâ, quando tem por objecto algum dever
moral.

o Os que cmpregão capital e indnstria na
Agricultura, Commercio, ,e outros ramos de
trabalho util, sem duvida fazem acções uteis
á Socieclade; mas ninguem, só pori8so, os
considera virtuososo

Os Inventores de Machinas, que abreviâo
os trabalhos,. e multiplicâo seus productos,
e igualmente os -que tem feito descobertas nas
Artes, e melhorado os seus processos, sem
du vida fazem accôes nteis á Sociedade, e ainda
á postel"idade; ~ alguns (segundo I diz o Eco­
nomista Say) mettem n' hum instante na cir­
culação immensa quanti'daqe de sua mercado­
ria, só com a revelação do methodo melho­
rado das' operaçôés, e dos instrumentos da
mechanica. Que transcendente beneficio social
tem feito, por exemplo, os inventores e apetO

­

feiçoadores do sabão, das velas &c.? Com tu-.
do ningu'em ainda os canonisou P01" santos.

Os inventores. da Machina FUatoria, e (Ia
Bomba de Fogo, são acl1nit°ados como enge­
nhos08, mas não venerados corno virtuosos, ten­
do requerido premio de seus inventoso Qnan­
iJos inventores dE.' curativos. frzerão grandes
bens á Humanidade, mas tmn-rerâo sem reve­
larem õ segloedo de suas receitas? 'Taes Mo­
nopolistas e Egoistas receberão a sua paga,
mas não deixarão immaculada a sua memoria.

Que acção mais ntil á sociedade que a
de Colombo na descoberta d'Ameriéa? mas' a
Humanidade só julgou' quasi digno de altar
no Bispo Las-Casas, porque advog'ou' n~ Cor­
te de Hespauha. a causa liberal dos Indios
contra a ~Yl'annia~ dos CastelhaQoso F,tanklin"
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-porque descobrio a lei dã. Electricidàde-, fe"z
'incalculav~l bem ao Genelo humano, ensinan­
do os meios de salvar dos raios os Eclificios;
,e Navios, c póriss() he louvado cnfiO o Pro·.
'ruethêo do Novo Mundo; mas só se ('onstituio
.veneravel, e entrou no Templo tia Memoria,
~)orque muito .contl·ibuio para a liberdade da
Patria contra a despotica Silpremazia da
l\Ietropole: aUi predominou a curiosidade sei­
'entifica; aqui o amor do Bem Publico.

O criterio da Virtude he a execução que
alguem faz de seu dever moral, corno de OJ'­

dem de Deos, e de bem inte~ciQllal e· desin~e
-ressado aos hom~ns,

(33) á pago 107.

Diz Jl"olney , que os homens. são iguae$
.na oJ}'dem da Natureza. Sem dúvida a Especie
bumána' he homogenea, corno nascida de hum
·só Pai: esta homogeneidade bem demolis..
t1'a BuiTon' contra as objecções da v~riedàde

.das côres, physiollomias, e e:statu1'as; mas to­
{fos os individuos não são iguaes ainda n~

-ordem da Natureza, e muito menos na o1'~

,dem da Sociedade, pela uatural desigualdade
'de talentos, pela civil desigualdade de cir­
-cunstancias pessoas e locaes, e pelas enoumeS
.differenças de merito, habilidade, e valor p01'

litico, del!ivadas da indefinida divisãQ do t1'a
bnlho, pela qual os Cidadãos, conforme. R!!
respectivas variadas carl'eiras, e prQfissões,
.tem mais' ou menQs idoneidade para certo.s
Empregos do Serviço Publico., que se .lJiº
.podem confundh' sem decaneneia e ruioQ. dº
Estados. Mas, por sentimentos. comm-UllS rlq
llumanidaqe 9 he .rlevêr ~t~ligjQsp" .t~Jltjtr. ª '~9~
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dos com justiça e benevolencia, quaesquer que
sejão as suas condições, e fortunas; e nisto
c:wnsiste a verdadeira igualdade moral do Ge­
nero Humano.

Na Revolução da França, em que, para
~ngano dos povos, se incuicou o falso direi­
to do Homem da Igualdade na ordem da Na­
tureza, se desmoralizou a Nação, até o exces­
so de serem Magistrados os carniceiros. Por
isso o celebrado Edmund Bu,rke disse, ­
que tal Revolução só estabeleceo a igualda­
de do.v vícios, dando esplel1,dor á obscuridade,
e distincção MS mel'itos os mais indistinctos.

(34) d mesma pago

rolney aqui inculca as vagas ideas da Li­
berdade no estado civil, e oa .I:luct07'idade,
que a rest.-inge, dizendo, que nenhum ho­
mem he necessariamente 5mbmettioo á outro,
nem tem direito de o dominar. - Mas
donde se deriva o poder do Pai sobre o fi­
lho, e do Governo sobre toda a Communida­
de, que ou acquiesceo ao seu ascendente, ou
reconheceo as vantagens da sua protecção?
r'Ol71ey não devia implicar a doutrina moral
com abstractas questões de Politica. A Mo­
ral Publi~a exige a obediencia do povo ao
Governo legitimo; e a )lrudencia dicta seguir
a opinião de Hume, que (excepto o caso de
tyrannia. insupportavel) nenhum bom cidadão
deve concorrer á forçadas innovações no Es­
tado; pois, não obstante os defeitos das leis,
e da Administl'acão, todo o Governo estube..
lecido tem infinita vantagem sobre qualquel'
outro, só por ser estabelecido.

20
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(35} d pago 108.

Depois de reconhecido o Direito da pro-
priedade territorial e mobiliar, não se póde

-dizer com Folney, que cada homem he 8enhor
~bsoluto, e p,·op1·ietm·io perfeito de seu corpo,
e dos rn-oductos do selt trabalho. Ninguem no
actual estado da sociedade tem dil'eito de
-plantar e colher em terra alheia contra a '
-vontade do seu dono; nem, sendo-lhe adian-
tado por capitalista o salario e material de
obra, se póde arrogar todo o producto do
seu trabalho; mas he ne~essario que o repar­
ta com o mesmo capitalista: as justas pro­
porções da partilha se regulão por Leis Na­
tnraes, que os Economistas politicos demons­
.trão. O corpo pl'incipal dos trabalhadores em
todas as Nações cultas, onde a população he
.exuberante, he o. que necessariamente rece­
be o menos- possivel do pl'oducto do l'espec­
tivo trabalho; porque deve pagar a maior
parte desse producto ·aos Proprietal'ios, aos
.Capitalistas, ao Govel'no. Tal he a organisa.­
ção social, que em vão os' Anarchistas t.em
pertendido desconcertar com os seus revolu­
.cionaTios Pregões da Igualdade, Liberdade..,.
oe Propriedade de todos os h'Omens.

(36) á mesma pago

He falsa a doutrina,. que, quanào fa%c­
'mos mal doutro, damos-lhe o di'P.e.ito de tam­
bem elle no~ faze1· mal. Isso só p6de haver
no estado stl.lvagem. A tal direito (que he
effeito do résentimento natural da injuria)
l'enuncia-se no estadG civil,. só· te~do· o .offen
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«lido o recurso de pedir desaggravo á Anc­
toridade Publica.

(37) á pago 109

o Perdão das inj urias, ainda no paganisc

mo, sempre foi acto das almas grandes, e
piadosas. O nosso Salvador deo o JUandado
Novo, não só de perdoar, mas até de bem­
fazer e amai' aos inimigos, ordenando que
jámais se retribuisse mal por mal. EUe de­
clarou, que Deos reservara para si ojuizo e
o castigo.

Os Governos legitimos, como os Ministros
da Justiça Divina, entrão no lugar da Pro­
videncia, para punirem os mãos incorrigi­
,'eis, até com pena de morte: e ainda as­
sim, he da Prerogativa do Supremo Poder
o conceder perdão em circunstancias que á
Equidade o reclama, sem perigo do Estado.
O espil'ito vingativo nos particulares seria de
pessimas consequencias, se o Christianismo
não tivesse com o preceito do perdão miti­
gado o rescntimento dos offendidos, ainda nos
mais graves casos. A doutrina de rolney só
serviria de perpetuar o barbarismo do.'t dutJllos,
o furor das querélas, o odio de famílias, a
antipathia das Nações, e as guerras de ex­
terminio dos povos salvagens e barbaros.

(38) á pago no
Morrer sem esperança de immortalida­

de, viver sem fé na Divina Revelação, são as
maiores desgraças do homem, . que assim se
iguala á luz que se apaga., e ás bestas, que
perecem. Tal he a honra que rolney dá á

20 ii



144 CONSTITUIÇAÕ MORAL.

Humanidade! Pela sua Lei. Natural, depois
das acções boas ou más da vida, o resulta­
do he NADA. Que animação para os Virtuo­
sos! Que lição para os malfeitores, que'
calcuJão com a impunidade, ou que mal olhão
o ultimo supplicio como hüm máo qual'to d'ho­
ra! A Lei NatUl'al dictou ainda aos salvagens
o honrar a sem; mOJ.·tos: todos os povos sem·
]Jre tiveráo monumentos funeraes, que suppõe
a crença de outro estailo depois da vida: to­
dos guardão tradições antigas, de que dos
eeos vieráo emmissarios a lhes l'evelar cou·
sas uteis ao Bem Commum. J!"olney espoliou
ao corpo dos povos, que só vivem de traba­
lho duro, e tanto soflh~m da malicia dos im­
probos, a sua unica propr'iedade he - olha?' fie .
CeQ - espe1'ando a condigna retribuição no fu­
turo estado.

. (39) á mesma pago

A P1'obidade não he sciencia di/Jicil e de­
licada, nem abraça conhecimentos complica­
d'ios do estado social, nem calculo de inte-,
l'esses bem entendidos, com sacrificios de te­
nues gozos presentes por futuros e grandes
proveitos.' Os soberbos e cabalistas são os
que fazem a Prohidade t"'"o intricada como
a Geometria. ElIa só l'eql1er entendimento
ordinario, e coração candido, Mal iria á Hu­
manidade, se, para o povo seF probo, fosse
necessario ser sabio.

Para ser huma Nação morigerada, bas­
ta, que, no corpo llrincipal do. povo, este­
jão fixos en~ todos os esphitos os preceitos
da Moral Universal, de criarem e doutrina­
rem bem os Pais aos. filhos; _e guardarem os.
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Mandamentos da Lei de Deos; mostrando-se­
lhes a necessidade de serem obedientes c
fieis ao Go\'erno, e ás Authoddades por eHe
p.stabeleeidas; não fazerem mal á ninguem, e
fazerem á todos o bem que lhes he possivel.
O verdadeiro homem probo tem simplicidade
de espirito; pratíca os seus reconhecidos de,
vel'es, e deixa as consequencias á Pl·ovidencia.

(40) d mesma pago

Consciencia! que tl'az, dia, noite, e sem­
pre, a cOlldemnação contra o culpado! rol­
ney só bnrna vez falIa nel1a em seu Cathe­
cismo. Mas os gl'andes malvados, que bebem
o crime como -a agoa, tem a consciencia
c{tutel,izada, como dizem os Moralistas: ainda
que às vezes lhes oecorra na memoria a
(m'ca, affrontão os terrores, na esperança da
unica felicidade, que Jl"olney indica na pago
lU de não ser.em enforcados.

(41) d pago lll.

He falso que a Lei Natural dê ao rou­
bado o dil'eito de rouba?'; isto he Pl'egão da
Anarchia.

(42) á mesma pago

He ainda mais falso, que o que commet­
te homicidio, dê aos parentes e amigos do
morto, hum di.·cito ig'ual de tirar a vida ao
matador. Esse falso di.l'eito só· se exerce de.

facto em Governo irregular, que não dá á
competente pl'otecção aos inoividnos.
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(43) á mesma pago

Volney diz, que a Lei Natural não pel'­
mitte reparar o mal com m'ações, jejuns,
?n01·tijicações &c. Mas a Natureza, (que na­
da faz de balde ) deo aos homens as lagrí­
mas do arrependimento, e do pezar pelo
mal feito; elles não são impeccaveis, antes
fracos, irascíveis, e de paixões anirnaes:
quando o remorso condernna, que recurs"O
natural pódem ter senão o da oração ao Pai
Celeste para o pel"dão! Toda a antiguidade
consagrou esse expediente, como se v~ nos
mais celebrados Poemas. Qu.anto ao ,jejum
j~ assás se disse na pago 132: a mortificação
dos senticZos he dictada até pela Scientig, dié­
tet-ica, que Volney appl'ova na pago 93 o
justo meio nas cousas foi sempre boa lição
1no1'al.

(44) á pago 112.

rolney aqui attaca todas as praticas e,'(J­
piatorias, attribuindo-Ihes a Dep'j'avaçãQ .Mo­
ral, e considerando o seu uso como a verda­
deira caus-a de todos os males da sociedade:
todavia na pago J00 reconhece, que algumas
pratic"as semelhantes, que erão typicas da vir­
tude da pureza, e de prevenção de impuri­
dade, na origem, fOl'ão bem fundadas, ainda
que depois degenerarão em abusos e prejuí­
zos. A censura só deve recahir sobre os ritos
barbaros dos sacrificios humanos, e traficos
sacrílegos, que a ignorancia e malicia tem
causado, introduzindo a abominação até em
lugares santos.
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(45) á mesma pago

A Humildade Ch'l'istãa_ não traz idéu de
f1'uqueza, e só consiste no reconhecimento da
tenuidade da nossa inteJligencia, e virtude,
e na devota resignação e confiança na tutela do
Poder Divino, que só nos póde liVI-al' da vio­
lencia dos mãos: do contrario, se sempre se
opposesse força áfm'ça, nem haveria paz na
terra, e a balança não seria Justa, porque
a vantagem estaria da parte do mais fórte e
iniquo. Esta humildade com tudo não obsta
aos recursos da lei, para obter o offendido a
reparação competente: porém jámais devemos
esquecer-nos, que espi'l'ito vingativo he o ten'i­
vel monstro da sociedade.

(46) á pago 113.

o desejo de adquirir não se deve con­
fundir com a cubiça desordenada. Sem aquel­
le desejo, os homens '}Jermanecerião no esta­
do salvagem ;. e com elle a sociedade civil
tem subido já muito, e be capaz de subir á
.hum auge indefinido de riqueza e magnificen­
cia, que emule (ainda que sempre em mioia..
tura) a belleza e munificencia do Ente Su­
premo nus Obras da Creação. Quem não se
extas~a à vista de campos bem cultivados com
variedade de plantações e bemfeitorias; de
Portos cheios de Navios; de Cidades brilhantes;
de Fabricas de trabalho, oecnpando innum ­
·raveis industriosas, que "h'em das obt'as de
-sua.' mãos 11 'rudo isso vem do de~ujo de ad­
quirir, e consequentemente do ins1.incto de me­
lhorar de condição: sendo tal des~jo reguJac!o
-pela Moral, _he justo e virtuoso, e simpIes ef-
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feito da prude·ncia J previdencia, actividade,
que !> mesmo rolney na pago 90 e 98 justa­
mente recommenda e estima entl'e as vií·tudes
individttaês.

(47) á pago 115.

Simplicidade de costumes! Contentamento do
pOltCO! Eis o Receituario Moral de rolney!
Já na antiguidade se disse, que a capa de
.Diogenes encobria mais orgulho, do que a pur­
pura de Alexandre? Porque não usou da re­
ceita, quando Bonaparte o nomeou Senador
com ordenado de secenta mil lib.·as?

Luxo! Que horrido quadro faz rulney,
em servil copia de Mably, que tentou redu­
zir a Humanidade quasi á sdpa negm dos La­
cedemonios. Isto produzio o Sans-culotismo
dos Revolucionados da França (antes tão dis­
tincta IJela indust'ria Franceza) que porisso
comp1'ou pobre::la com malfeitoria. He, e será
sempre, verdade o que disse .fI!lontesquieu: - Se
os ricos não despenderem muito, os pobres mor­
"'e7'dõ de fo·me.

. Luxo he hum termo indefinido, e inde­
nnivel: cUe não tem por objecto cousa nxa,
mas relativa ao paiz, tempo, e civilisação das
Naçõeso O que he luxo para Estado pobre,
be miseria para Estado rico.

Que he lu.vQ, em ultima analyse, mais
(~o que alguma obra da Natureza luxuriante
(como dizem os NatUl·alistas) ou das Artes
da paz, colhida, ou feita pelo engenho e bra­
((O (los homens, em consequencia da Coope­
ração Social? He o rico, ou o pobre, que
falZ e. se trabalho? O jOlonaleiro, que hoje 36
tem grosseiro vestido, goza do serviço de in-
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DumeralVeis co-h'mãos habitantes em mui di­
versas, e remotas partes do Mundo,

Quem o creria? Até o misero apanhador
de trapos g'anha o seu pão cooperando pro­
digiosamente pal'a a Literatura, e Riqueza
da Sociedade! Em as Nações mais indu-strio­
sas, e consequentemente mais abundantes 'em
artigos de lU[rJo, he onde se vê mais geral
emprego e :contentamento do povo, e onde
se faz a mais .ex ensa economia, aproveitan­
do-se para as manufacturas a milhal'es de ob­
jectas, cujo bom uso seria desconhecido, com
enorme desperdicio de cousas proveitosas, e
gl'atas ávida. Ahi até o vicio perde a meta­
de da sua deformidade., perdendo a sua gros-
seria, .

Não he aqui o lugar de tratar a questão
dt) luxo., que 'pertence á Econ'6mÍ-a politica.
Não se deve porém confundir o luxo da la­
drueÍ1'a e extravagancia dos conquistadores "
tYl'annos, e velhacos, com () luxo da razão,
que pl'ovém do espirito de invenção, divi­
são do trabalho, e estimulo da energica in­
dustria, que tendem a dar a todas as cou­
sas .melhora , ele~ancia, e l1e1'fei-Çáo. Corno
se hade fallíer pal'ar o andamento da socieda­
de em todos os processos da Tarefa Social,
á qué .a intelligencia dos homens de dia em
dia dá Jlrodigiosa expansão, e que faci1ita~,

á todas as elasses muitos cGmmodos e gozos
da vida? Se alguns c bi. 6S0S sáltal'eUJ de
ua esphel'a, a Justiça s fará entl'ar nella.

(48) á pago 116.

Já acima na pago 138 se mostrou a im~
21
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propl'ieda-de 'da definição, que rolney dá át;
ri'l'tudes Sociaes. -

(49) d mesma pago

Me- falso que a Natu",.eza nos faz hUf1li

~ime de tudo qu"C se apq,rtc& da Lei da noss
-'conservação: ao contn\rio, por senso com­
:mú~ ·da Humanidade, ainda no .Paganismo,
'sempre se considerarão como Thaumatnrgos
·de ~il'tude os Heróes de todas' as Ordens e
''idades, que,. em grande numero, tem sacri­
~:ficado a propria conservação á salvação da
Pàtria ; e isto o celebl'e Moralista Ji'"ale7'Ío­

-JJlar&imo diz ser dictªdo pelas SANTlSSIMA8·
LEIS da NATUREZA. *

A doutrina de 'Volney abate o valor Na­
.cional,. e-só póde fazer cobardes, e não bons.
·soldados·: ella assemelha-se á de hum fidal:'
go egoísta, que, expedindo para a guerra -a
hum filho, disse-lhe, que os que expunhão
a sua. viela pela Nação, se enterraváo no in-

o itulado Campo da honra; mas os que zela­
ão a. propl'ia conservação recebião rivas e

.(]omirmmdas..
(50); d mesma pag~

A Natureza não tem por fim prima~io'

eSl' conservacão de cada individuo, mas sIm
[a consei'vaÇão da Espe~ie, Não he objecto
.< de ensino· seientifieo o inculcar-se, com tan-

--------------
'" Patet ergo qnàm benignre-, qu-àm que profllndn" pie­

t-atis erga patria'm úmnium ordinum.,. omnis cetatis homines
extiterint, " sanctÍssimis que naturre legibus, " mirificorum
etiam exemplorum. cl~ra. mundo subscrjpserít ubertas.• - Lit~
;VI Cap', VI~
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ta em1Jhase, o dever da conservaç.ão, que
exuberantemente está segu.ro pelo fortissimo
instincto do amm' p,'oprio: o empenho do
Moralista deve' sér o dar, contra o ferrenbô
egoísmo, o Impulso contrario para o amor
do proximo e do Estado. O Magisterio deve
consistir em saber e inspirar 05 motivos cons­
tant~s' de exercer cada cidadâo espi1'ito pu­
blico e philanthropieo, para o bem commum da:
Patrill, e da Humanidade.

(51) á mesma pago

"

Jl'ive para teus semelhantes, a fim de que..
.elles vivão para ti: - Exhol'tação superfina!
O Authol' da vida á isto providenciou com
tanta sabedoria e bon ade, que cada homem J

queira ou não queit'a, vive pa7'U seus seme~

lhantes, em virtude do instincto de socieda:
-de, e da divisão do trabalho: dahi resulta t

fJ..ue ainda o infuno obreiro não vive do imQle~

<1iato producto de sua industria, mas do reu~

~ido trabalho de milhares de seus semelhantes,
que, por via do troco, o supprem ~om m.ui­
tas consas necessarias, e commod-as ávida.
O rico avarento, se quizer ter ganhos pelos
seus thesolu'os, he obrigado a pôllos em cir~.

culação: o que faz a casa para si, esqueci~

do da sepultura *, tamhem edifica para a pos-:­
tel'idade. Havendo Governo Protector, p' de-se
estar cel'to, que todo o subdito se esforçará
em viver· para a. Communidade, e bem de,:"
empenhará o que diz o Apostolo das Gen,:"

tes (Ad, Rom.· XIII.) NINGUEM, VIVE,
JEM MORRE, -PARA SI SO'. '

i
~ * :)truit domos epulchri immemor~- $ellec,

21 ii
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C A P I T U L O XXI.

Observações 30b1'e o Cathecisnw da Natlt,.ez.
do Bm'ão d' Holbach,

o Cap. XVIII mp.neionei a Obra de gran.
de voga na França, que se diz escripta antes
da sua Revolução com o titulo de Mm'ai Uni­
'Vel'sal, sendo depois publicada em compendio
com o titulo de Cat!tecismo a Natureza, at­
tribui{fo ao Barão d'Holbach, que era o pri­
meiro Catbedratico em Pal'Ís da Escola de
roltaire. He desnecessal'ia a slla refutação
explicita; porque fica antecipada na que otfe­
reci contra reine.,!, que o teve por modelo,
e de qne fez plagiato, occultando-Ihe o nome.
Para os leitores formarem conceito de talObl'a,
e' se prevenirem contra as suas doutrinas so­
phisticas, bastará flxpor alguns dos seus sen­
timentos, e fa~el'-lhes breves observacões.

Este Escriptor começa a sua exp~sição,
Dot~pd'O. a falta de progresso da Sciencia JJlo­
7'al, sendo aliás a mais interessante á todos
os Povos. Elle a generaHza dizenrto, que a
Politica não he mais que a Moral applicada
á conservação dos Estados; a Ju,1'ispruJencía
a MOl'aLconsagrad-a pelas Leis; o Direito das
Gentes a Moa'aI applicada á con.ducta das Na­
~ões entre si. Nisto diz bem; porém dev'a
igualmente ennnmera l' a EcontJmia Politica,
eomo a Moral appltcada: á sociedade civil,
,ara dar estimulo ~í Geral Industria e cor­
!'espondencia da Especie hurllana, a fim de
»roduzir-se a abundancia do neces~;a,rio e co~­

modo ávida, q te são os mais efficazes re~
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meclios sedativos das paixões animaes pa-'
.ra a subordinação e paz dos povos, sem que
be impossível :Moralidade e Vil,tude; porque
(segundo o vulgar proyerbio) - a nece8sida~

de não tem lei. -
Não he da emprehendida taréfa, e mi~

nha espbéra, abl'anger aqui esses ramos da
Sciencia .Tlforal, que involvem os complicados
casos dos Interesses das Nações, e que por­
isso tem difficul<1ades na decisão do justo e
injusto. Bastará aqui pl'enotar, que nos Es­
tados cultos ba tão geral conyicção que exis~
te buma Ordem .lJ107'Ol) estabelecida pelo Eu~

te Supremo para o Bem Commum da Es~

pecie humana, que todos os Governos no
Preambulo de suas Leis, e Manifesto de suas
GUe1TaS, expoem as razões de justiça, m que
se fundão, como em apologia e reverencia
á Divindade, e Humanidade.

A censura capital do dito Catbecismo he
que o Escriptol', supposto reconheça a exis~

tencia de Deos, com tudo destl'oio os dois
mais solidos fundamentos da MOl'al univer~

s~l, isto he, a Consciencia do G ne1'O Hu­
'mano, e a Imm01'talidade d'alma.

Sim reconhece, que ha 1Ji1'tude, e V1CZO

como ha sa1tde e doença: porém contradiz
aos Moralistas modernos, que, (diz) arras­
tado5l pela authol'idade dos antigos, teru cri­
do, que os homens recehião da Naturéza
idéas que chamavão innatas, com ajuda das
quaes eIles julgavão rectamente o bem e
mal; e considel'aváo a l'azão, virtude, j118­
tiça, benevolencia, piedade, como qualida­
des essen-cialmente inberentes á com,ftuicão
}mmana; e que a Natureza havia ~'l'a ~do
~m todoli os corações as yerda<!es primitivas,.



-amol' do bem, O· odió do 'mal moral-;
que por isso todos julg'avão sãamente sobre
as accões como boas ou más com auxilio de
h.um Senso 111ál'lü, o qual vinha a sel' o cl'i~
tério infallivel para decidir-se com cel'teza so~

h're o mél'ito e demel'ito de taes aeções. EI-·
le reprova tal doutrina, igualando-a á Cl'eu...
ça das ql.talidudes occultas,

Diz que a Moral que elle appreseuta,
lIe o conhecimento natUl'al dos deve}'cs do
homem na vida deste mundo; que, sf'ja qual
for a opinião que se adopte sobre a sua aI.
ma, e SOl'te futura, quer a alma seja im..
mortal, quer não, (o que deixa ás discus­
sões da JVfetaphysica e 'rheolog'ia) os deve..
l'es da vida social serão sempre os mesmos;
e que para os cOJ.1hecer , bastará saber, que
todos os homens são susceptiveis de experi­
mentarem o prazer e a (1"01'; e que cada
pessoa vive com entes que sentem como· elle,
e que he obrigado a merecer a sua beuevo­
leneia, pal'a alcançar o que deSieja, e para
l'emover de si o que póde desagradar.

O Pseudo-Cathechista he Seetal'io·t.1o Sys­
terna Egoistico, que degrada a Constituição
liumana, Tratando na Parte I. Cap. VI. do
'Intel'esse au do .I1rnrn' de si, diz: " Alguns
jJhylosophos tem fundado a Moral sobre' a.be­
IJ1cvolenda innuta; mas essa benevolencia não
póde ser senão o effeito da experiencia, e
da l'eftexão, as quaes nos mostrão, que os
Outl'OS homens são uteis á nós mesmos, e que
se achão em estado de contribuirem á nossa
'l)ropl'ia felicidade, Huma benevolencitt de8inte~

1'essada, de que não nos resultasse, da par­
te daquelles que a inspidí.o, nem ternura '.

€m retribuicão,. seria .hum se.ntUnento de
~ -

fSf CONSTITurçAõ 1I10RÂL.
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tituido de motivos, ou h 1m 1J'eito sem cáusa. _
Todo o hom.em lllostl'a benevolencia aos ~

outl'üS por con~ideraçfio ~t si pt'opl'io. Elle
-quer fazer amigos, isto he, entes, que se in­
,teressem para si mesmo; ou alias expel';­
menta este sentimento pat'a com as pessoél,.S
de quem já tem experimentado disposições
.amigaveis; ou finalmente porque quer attra:­
~i1':- a estima de si mesmo, e da Sociedade.

Cita a auctoridade do Latino Moralista
Seneca : - quem bem ama a si mesmo, he ami­
go de tod(Js os OUt7'OS, *

Mas este Dogma O1'acular be o E{(oísmo
idolatrado, que deve ser o empenho da vel"­
,dadeira Moral, exterminar dos Estados de
Bons Costumes, e que aspirão a ver predo­
minar o Esphito Publico.

Diz mais, que o H instincto m01'al he a
facwldade de julgar com pl'omptidão, sem hesi­
tação, e sem que a reflexão pareça ter parte
em o nosso juizo. Este instincto, e essa
-promptidão de julgar, são os effeitos do ba-
-bito adquirido pelo exercicio fl'equente, No
physico, por instincto nos levamos para os
objectos proprios a causal' prazei' aos -nos­
sos sentidos; no mm'al, experimentamos bum
selltimento prompto de estima, admiração_,
e amOl' das acções vil't osas, e bOl'ror ás ac­
ções cI'iminosas, conhecendo logo, ao pl'imei­
1'0 golpe de vista, a sua tendencia e fim. A

-pI'omptidão com que esse instincto, ou este
facto moral, he exel'cido pelas pessoas escla­
recidas e vÍ1'tuosas, tem feito crel' - a muitos
-Moralistas, que esta faculdade he inberente

...-----------------------
.. _ Qui ~ibi amicus Est, scito hunc amicum omnibus

.esser- Scneoa Epist. rI, in fille,-
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ao homem, e que a tl'ouxel'a d nascença,
~ 'sendo alias sómente o fnlCto da reflexão, do

habito, e da cultura do espirito, que se apro­
veita das nossas propenções naturaes, 011

que nos inspÍl'a os sentiment.os que devemos
ter. "

No Capitulo da Jlio,·te diz que " suppes­
to nada devesse parecer mais efficaz para
excitai' os homens á vit,tude, e os remover do
inal, do que a persuasão de huma felicidade
eterna, espit'itual, ineffa,'el, e o temOl' dos
castigos l'igorosos, e sem fim; comtuuo a
~xperiencia nOB faz ver, que estes motivos,
appresentados cada dia pelos ministros da
Religião, nada pódem, QU,. pelo menos, só
influem fracamente no maiol' numero do po­
vo. Os homens, na maiol' parte dominados
peló presente; Dá.da pensão sobre o futm'o, que
lhes parece sempre muito afastado. O mundo
está cheio de viciosos que professão submetter­
se á Religião, e Cl'erem em premio e castigo
que ella annuncia, sem que taes idéas produ­
zão algum hem real na vida presente. Porisso
tem-se visto soberanos muito religiosos, e
todavia muito injustos e tyrannos, " Dahi con­
clue, que a cousa mais propria para conso­
·lar o homem soure a necessidade de morrer,
he a idéa de suusistir na memoria dos ou­
tros .•• ,Tendo-se bem merecido do Genero
humano pOC' seus sel'viços, em falta de huma
immortalidade sobrenatural (que só o ho­
mem 1'eligioso tem direito de se p"omettm' )
elle se Usongeará de alcançar huma immor­
talidade natu'l"al, produz'ndo longo tempo
sentimentos de ternura nos corações de to­
dos que deixou nesta vida,

Estes discursos bem mostrão a incohel'an~
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era dos Deistas. O Escriptor do espi)'ito tias.
leis bem convenceo a futilidade de taes ar­
gumentos, "Dizer que a .Religi&,o nada póde,., ~.

nem r.eprIme os maos, p~r que nao repnme
semp"e , e a todos, he dizer que as Leis civis
tarnbem de nada servem, porque muitos mal­
vados afl'ontão os medos dos castig08 rigo­
l'080S. Os homens na maiOl" parte morrem
sem deixar memoria, ou mui ponco tempo
extensa e durave!. Que consolação para os
infelizes be a que dá á Humanidade o· Mora­
lista da Natureza!"

Em fim, depois de tres Volumes da inti-·
tulada MOl'al Universal, o Pseudo-catbechista
diz, que, se algum Ecclesiastico fi-zesse hum
Cathecismo· claro da Moral, mer.eeeria o re­
conhecimento do Genero humano. _~ isto
qualquer pessoa do povo, que não tiver o
coração. cort'upto, póde dizer, que elIe se·
encerra na seguinte pr.ofi.ssão de fé da Reli­
gião Natural:.

Com suor de meu rosto o pão gl'angeio,..
Alegre trabalhando em lida honesta:
Da consciencia a V01i me manifesta
Quanto. a Virtude he beIla, o Vicio he feio.
A ninguem faço mal; o bem que posso

. (.Fé, e' esperança em Deos) á todos faço.
Da Patl'ia ao Comum Voto satisfaco.
Da Lei da Natureza eis breve esboÇo.!.

FUI DA PARTE :t
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